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    pois sem o amor não há sentido. 
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RESUMO 
 
A presente dissertação desenvolve uma reflexão sobre o 
lugar e a função do analista na direção do tratamento 
analítico; sobre o que ‘faz’ um analista quando conduz uma 
análise. Tendo como base noções e conceitos fundamentais 
da psicanálise, privilegia o conceito-pilar de transferência, 
condição  sine qua non para que o dispositivo analítico se 
instaure. 
Como enfoque para o que o analista escuta numa análise, é 
explorada a relação entre inconsciente, sujeito e significante, 
alcançando a máxima lacaniana de que a estrutura do 
inconsciente é análoga à da linguagem. Este pressuposto 
também delimita o lugar e a função da interpretação analítica 
que ao agir na hiância dos significantes visa que o sujeito 
encontre seu desejo inconsciente. 
A transferência, como instrumento operador da experiência 
analítica, tem como suporte o Sujeito suposto Saber que 
articula a falta estrutural do sujeito ao desejo, ao amor e ao 
saber. O analisante se dirige ao analista atribuindo-lhe o 
lugar de Outro, aquele que tem o saber, mas o que ele deve 
encontrar é o analista como objeto a, causa de desejo. 
Sustentado pelo desejo do analista, o psicanalista se oferece 
como destinatário para o sujeito realizar a construção de sua 
verdade. 
Valorizando a interseção entre teoria e clínica, foram 
selecionados fragmentos clínicos para exame dos tópicos 
considerados. 
 
Palavras-chave: transferência, inconsciente, sujeito, 
linguagem, Outro, objeto a, desejo do analista, Sujeito 
suposto saber. 
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RÉSUMÉ 
 
Ce travail développe une réflexion sur la place et la fonction 
de l’analyste à la direction du traitement analytique, c’est-à-
dire sur ce que ‘fait’ un analyste en conduisant une analyse. 
Ayant comme base les notions et les concepts fondamentaux 
de la psychanalyse, il privilégie le concept-pilier de transfert, 
condition  sine qua non pour que le dispositif analytique 
s’instaure. 
Pour en venir à ce que l’analyste écoute au cours d’une 
analyse, on explore les rapports entre l’inconscient, le sujet 
et le signifiant, en aboutissant à la maxime lacanienne selon 
laquelle la structure de l’inconscient est analogue à celle du 
langage. Ce présupposé délimite aussi la place et la fonction 
de l’interprétation analytique qui en agissant sur l’hiatus 
entre les signifiants vise que le sujet trouve son désir 
inconscient. 
Le transfert, comme instrument qui opère l’expérience 
analytique, a comme support le Sujet supposé Savoir 
permettant que le manque structural du sujet s’articule au 
désir, à l’amour et au savoir. L’analysant s’adresse à 
l’analyste en lui conférant la place de l’Autre, celui qui 
détient le savoir. Mais celui qu’il doit rencontrer, c’est 
l’analyste comme objet a, cause de désir. Soutenu par le 
désir de l’analyste, le psychanalyste se présente comme 
destinataire pour que le sujet réalise la construction de sa 
vérité. 
Pour mettre en évidence l’intersection entre la théorie et la 
clinique, on a sélectionné des fragments cliniques pour 
examiner les unités concernées dans ce travail. 
 
Mots-clés: transfert, inconscient, sujet, langage, Autre, objet 
a, désir de l’analyste, Sujet supposé Savoir 
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Com os demônios! 
Julgais que é mais fácil tocar 
em mim do que naquela flauta? 
Chamai-me do instrumento 
que quiserdes, e por mais que me 
importuneis não podereis tirar de mim 
som algum! 
 
   (Shakespeare apud Freud, 1905, p. 251) 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Freud, em seu texto Podem os leigos exercer a análise? Diálogos com uma pessoa 
imparcial
1
 (1926) é, de forma imaginária, questionado pela Pessoa Imparcial que lhe indaga: 
“Quais são suas intenções analíticas? E que faz o senhor com seus pacientes?”
2
  (FREUD, 
1926 b:175). É ele mesmo quem responde: 
 
 
Nada acontece entre eles, salvo que conversam entre si. O analista não faz uso de 
qualquer instrumento – nem mesmo para examinar o paciente – nem receita 
quaisquer remédios (...) O analista concorda em fixar um horário com o paciente, 
faz com que ele fale, ouve o que ele diz, por sua vez conversa com ele e faz com 
que ele o ouça
3
 (FREUD, 1926 b:175, grifos nossos). 
 
 
A partir dessas premissas, também nos indagamos: “O que ‘faz’ um analista quando 
conduz uma análise?” 
Esta foi a questão-eixo que abriu e norteou nosso trabalho de investigação, pesquisa e 
articulação teórico-clínica, baseada também na questão proposta por Lacan no Seminário 
livro 1: Os escritos técnicos de Freud:  O que fazemos quando fazemos uma análise? 
(LACAN, 1953/54:19). Tal indagação gira em torno da ética da psicanálise e da 
responsabilidade do analista na direção do tratamento, que coloca em jogo sua própria análise. 
Lacan, mais adiante no próprio Seminário livro 1, interpela: “E aí que está a questão – a 
atividade do analista. Como age ele? O que é que conta no que ‘faz’?” (LACAN, 1953-54:41, 
grifo nosso). Privilegiamos o uso do verbo fazer nessas referências, pois entendemos que ele 
não foi empregado de maneira aleatória nem por Freud nem por Lacan. Acreditamos poder 
dizer que, a partir de Lacan, não devemos entender a semântica das palavras segundo o uso 
habitual e corrente da língua, porque se operou uma refundição na linguagem que, de fato, 
exige estudo. 
 
1
 Refere-se ao texto “A questão da análise leiga”, nas Obras psicológicas completas. Edição Standard Brasileira. 
Rio de Janeiro: Imago, 1980. 
2
 “Pero, ¿ cuáles son entonces sus propósitos analíticos, y qué emprende usted con el paciente?” 
3
 “Entre ellos no ocurre otra cosa sino que conversan. El analista no emplea instrumentos, ni siquiera para el 
examen, y tampoco prescribe medicamentos. (...) El analista hace venir al paciente a determinada hora del dia, lo 
hace hablar, lo escucha, luego habla él y se hace escuchar.” 
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Não podemos esquecer que esta afirmação data de 1953 e que se dirige, com toda sua 
veemência, à equivocada “posição ativa” dos analistas pós-freudianos que induziam seus 
pacientes, através do processo identificatório, a um tratamento que se caracterizava, 
sobretudo, por uma “educação por sugestão”. Entretanto, o que desejamos enfocar ao 
valorizar essas interpelações segue em outra direção: a da psicanálise proposta por Lacan a 
partir de sua releitura de Freud. Entendemos que as duas vezes em que o verbo fazer é 
empregado nos textos referenciados, ambas em momentos cronológicos distintos, intencionam 
sinalizar que na aparente passividade de um analista na condução de uma análise há uma 
atividade também necessária. Afinal, aprendemos com Freud que na própria passividade há 
sempre uma atividade. Atividade esta, no sentido de que é função do analista, na posição de 
ouvinte, estimular o analisante a falar através da associação livre, conduzindo o tratamento de 
forma a que ele possa escutar o que está para-além do que diz, reconhecendo que “algo” nele 
fala à sua revelia. 
Nesta direção, priorizamos o estudo de um dos conceitos fundamentais da psicanálise: 
a transferência, a partir da interseção com nossa experiência clínica. Trata-se de um conceito 
crucial que está na raiz da teoria e clínica psicanalíticas e que exige tanto uma compreensão 
quanto um manejo habilidoso por parte do psicanalista. A transferência, como modalidade 
particular da relação do sujeito com o outro, não é uma invenção, mas sim uma descoberta da 
psicanálise que a utiliza como instrumento na direção do tratamento. É um tema de grande 
relevância para toda a psicanálise e de consenso entre os psicanalistas que o conceituam como 
o modus operandi, o “motor do tratamento”, a “mola mestra”. A linha de abordagem aqui 
desenvolvida baseia-se no conjunto dos referenciais teóricos e clínicos estabelecidos a partir 
das obras de Freud, Lacan e de outros autores que se dedicam a estudar e elaborar sobre o 
lugar do analista em sua função de assegurar a postura ética própria da psicanálise que é uma 
só – a ética do desejo. Sendo assim, pensamos ser de responsabilidade do analista a 
transmissão do vigor e do rigor dos princípios teóricos e práticos da psicanálise, que 
sustentam o seu exercício e fundamentam a sua especificidade ética na escuta do discurso 
inconsciente. Acreditamos que há na psicanálise um vínculo indissociável entre pesquisa e 
clínica, sendo esta a que deve nos impelir ao trabalho conceitual. Portanto, é nossa 
experiência e as diversas interrogações decorrentes de mais de vinte anos em consultório 
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particular e ambulatórios públicos
4
 que nos incentivaram a refletir sobre o lugar e a função do 
analista no processo transferencial. 
Devemos ter em mente que, na situação analítica, é pela transferência que o analista 
tem acesso ao inconsciente do analisante, passando a fazer parte dele. O inconsciente é o 
conceito fundamental da psicanálise, a partir do qual outros se ordenam, gerando o arcabouço 
teórico da técnica psicanalítica. A partir de Freud, este termo passou a ter um novo sentido, 
adquirindo o estatuto de conceito, visto que passou a ser considerado algo que escapa à cadeia 
lógica da consciência, mantendo uma realidade própria, a chamada “realidade psíquica”. 
Deste modo, o inconsciente freudiano inaugura um saber que se apresenta nas entrelinhas do 
discurso do paciente, estabelecendo uma outra relação com o saber. É a partir da convicção do 
analista na existência do inconsciente que suas intervenções são dirigidas  para promover a 
emergência do material inconsciente. 
Sabemos que a experiência analítica não trata de um saber já constituído, nem pelo 
analista, nem pelo analisante. Lacan é enfático ao afirmar que a ela “só pode encontrar sua 
medida nas vias de uma douta ignorância” (LACAN, 1953b:364). Assim, a função do analista 
consiste na condução do tratamento, manejando a transferência de forma a propiciar que cada 
paciente busque seu saber, o saber Outro, o saber não-sabido. O valor fundamental da 
psicanálise tanto para Freud quanto para Lacan reside no fato de ela ser a clínica do caso-a-
caso, de precisar ser “inventada” a cada situação. Sendo assim, a transmissão analítica só é 
possível no um-a-um, porque o que o psicanalista transmite a partir de sua própria experiência 
é o desejo de o sujeito vir a buscar o seu desejo inconsciente através da implicação em sua 
fala. Mais tarde Lacan nomeia como “desejo do analista”, o que permite a um analista 
conduzir um tratamento guiado pela ética do desejo. 
É neste sentido que Freud e Lacan enfatizam que a formação do analista não deve se 
resumir apenas ao saber teórico e clínico da psicanálise. Afirmam que é na própria análise 
pessoal que um psicanalista pode vir a se tornar analista. A crença do analista no inconsciente 
é conseqüência do seu próprio processo analítico, a partir de algo que se opera em sua posição 
subjetiva. Não é por acaso que Freud escolhe o sonho para a transmissão de suas descobertas. 
Ele sabia que essa transmissão dependeria não só do entendimento do analista, mas sobretudo 
 
4
 Sobre esse trabalho, fizemos uma reflexão que apresentamos como monografia de conclusão do Curso de 
Especialização em Psicanálise e Saúde Mental, UERJ/2004, intitulada “O lugar do analista na instituição 
pública: uma travessia”, em que procuramos analisar a complexidade da relação transferencial que se estabelece 
no ambulatório público entre analista, analisante e instituição, problematizando o conceito de Outro na 
instituição pública e sua relação com o psicanalista e o paciente. 
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de sua intimidade com o inconsciente. Portanto, é preciso que o psicanalista adquira um saber 
diferente daquele conhecimento conquistado em escolas e universidades para que ele aprenda 
a escutar o inconsciente com sua lógica própria. 
Do mesmo modo que o grande mestre Noel Rosa diz que “batuque é um privilégio/ 
ninguém aprende samba no colégio”, Ana Vicentini de Azevedo, de maneira também poética, 
reafirma que “a psicanálise, como o samba, não se aprende em banco de escola” (AZEVEDO, 
In:  JORGE, 2006:73). Afinal, como já assinala o fragmento de Freud que usamos como 
epígrafe
5
 deste trabalho, “não é assim tão fácil tocar o instrumento da mente”
6
 (FREUD, 
1905b:251). Tal “privilégio” decorre da análise pessoal de cada psicanalista. Isto que dizer 
que o cerne de sua formação é sua própria experiência com o inconsciente, cujo “batuque” e 
“cadência” se apresentam com ritmos próprios, fazendo com que 
 
 
todo aquele que queira exercer em outros a análise se submeta antes, ele próprio, a 
uma análise. (...) quando vivencia de fato os processos postulados pela análise em 
sua própria pessoa – melhor dito: em sua própria alma –, adquire as convicções que 
depois o guiarão como analista
7
 (FREUD, 1926b:226). 
 
 
Tanto Freud quanto Lacan afirmam que a formação de um analista está alicerçada em 
três pontos importantes: a análise pessoal, como o lugar privilegiado de transmissão da 
psicanálise, a supervisão de casos clínicos e o debate teórico, visto ser preciso a interseção 
entre teoria, clínica e pesquisa, para a reflexão e construção de suas formulações e 
intervenções. Só  assim é possível a transmissão da psicanálise. Por isso, consideramos 
fundamental o percurso de cada analista no que concerne ao saber, já que na formação 
proposta por Freud e Lacan, a análise não é uma pedagogia do inconsciente. Para a formação 
de um psicanalista, é necessário que ele esteja sempre engajado num processo de investimento 
e investigação clínica e que ele siga um trajeto de teoria e pesquisa que respeite os limites que 
se impõem em cada etapa de sua “caminhada” de analisante a analista. Em outras palavras, 
consideramos importante para o analista em formação o momento em que ele, na posição de 
 
5
 Cf. p. vi. 
6
 “En efecto, el instrumento anímico no es fácil de tocar”. 
7
 “Ahora bien, exigimos que todo el que quiera ejercer en otros el análisis se someta antes, él mismo, a un 
análisis. (...) cuando vivencia de hecho los procesos postulados por el análisis en su propia persona – mejor 
dicho: en sua propia alma -, adquiere las convicciones que después lo guiarán como analista”. 
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analisante, consegue interligar sua própria experiência analítica aos conceitos teóricos, pois 
deste modo eles tomarão um novo sentido e passarão a ter vida para ele. 
Cumpre ressaltar que devido ao nosso comprometimento com a clínica psicanalítica 
em instituições públicas, esta dissertação tem como um de seus objetivos propiciar a 
interlocução com colegas que integram as equipes multiprofissionais do serviço público. 
Sabemos que, em geral, estas instituições são norteadas por uma prática e um saber 
normatizante e coletivo que abole o sujeito em sua singularidade. Sendo assim, em sentido 
contrário está a direção ética da psicanálise que, através da especificidade do discurso do 
analista, visa ao singular, ao caso-a-caso, ao aparecimento do desejo e do saber inconsciente. 
O trabalho do analista requer, assim, oferta e convívio tanto com a equipe quanto com o 
paciente, num tempo de espera, até que a transferência nos seja endereçada. 
Uma vez apresentados os pressupostos que nos conduziram ao tema desta dissertação, 
assim como sua relevância no universo da psicanálise, passamos às questões metodológicas. 
Este trabalho se divide em quatro capítulos. No primeiro, “A palavra na análise: o que 
escuta um analista”, delimitamos a analogia entre o inconsciente e a linguagem. A proposta de 
Lacan de um retorno a Freud pretendeu destacar a necessidade de os psicanalistas procurarem 
se ater aos fundamentos, aos alicerces da teoria freudiana: a função da fala e o campo da 
linguagem, na medida em que o sujeito é um ser falante que se constitui num mundo de 
linguagem. Com efeito, o que Freud descobre a partir da clínica é a relação entre o 
inconsciente, o sujeito e a palavra. Daí estabelece a regra fundamental da associação livre 
como condição da experiência psicanalítica, na qual o sujeito, ao ser convidado a falar 
livremente o que lhe ocorre à mente, põe em funcionamento o seu inconsciente, confiando-o 
ao analista. Isto mostra o valor da palavra para Freud como via de acesso a uma outra Cena, a 
cena do inconsciente. Então, baseando-se no texto freudiano A interpretação dos sonhos 
(1900), na lingüística de Ferdinand de Saussure e na  de Roman Jakobson, Lacan retira os 
fundamentos para a sua proposição de que “o inconsciente é estruturado como uma 
linguagem”. Sua releitura dos textos freudianos torna radical a tese de que o inconsciente deve 
ser apreendido em consonância com suas leis de funcionamento e formas de estruturação que 
são análogas à estrutura da linguagem. Portanto, a estrutura da experiência analítica está 
fundada na do inconsciente e do significante. 
O inconsciente, por se organizar segundo as mesmas leis da linguagem, fala, pensa e 
produz um saber. A noção de saber inconsciente é trazida por Lacan, mas Freud já se referia 
ao inconsciente como uma forma de saber ao instituir a associação livre, pois através dela, 
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pela fala do sujeito, esperava alcançar as lembranças que caíram sob o golpe do recalque, 
supondo assim que há saber do lado do sujeito. Assim sendo, tanto Freud quanto Lacan 
colocam o crédito do dispositivo analítico na palavra. Lacan, desde o início de seu ensino, 
enfatiza o caráter triangular da relação transferencial analítica, destacando a importância do 
terceiro termo, que nessa época é concebido como a ordem da palavra. Ao final desse 
capítulo, apresentamos dois fragmentos clínicos que evidenciam a direção do trabalho 
analítico com a palavra, com a fala do sujeito, e que nos servem de corpus prático às questões 
levantadas. 
No segundo e terceiro capítulos, abordamos o conceito de transferência, sabendo, 
contudo, ser este um tópico quase inexaurível na teoria psicanalítica, como já sublinhava 
Freud em 1912
8
. Neste mesmo sentido, Lacan admite no início do seu ensino, em 1953, que 
“há razões profundas pelas quais vocês ficarão sempre com fome a propósito da 
transferência” (LACAN, 1953:311). Nestes capítulos tratamos o fenômeno transferencial tal 
como pudemos construí-lo segundo os ensinamentos de Freud e Lacan. Iniciamos com um 
estudo deste conceito na história da psicanálise a partir de Freud, para, em seguida, 
abordarmos a transferência em Lacan que parte dos pontos vivenciados como impasse na 
teoria freudiana e que servem de gancho para iniciar seu ensino e construir algo de seu, como 
forma de ir além do ponto teórico alcançado pelo pai da psicanálise. 
No segundo capítulo, intitulado “Freud e a descoberta da transferência: o motor do 
tratamento”, partimos do encontro de Freud com o fenômeno transferencial em sua clínica 
com as pacientes histéricas. Nos primórdios da psicanálise, Freud o associa a sentimentos 
desenvolvidos pelo paciente em relação à figura do analista, considerando que a transferência 
pode servir de motor e obstáculo ao progresso do tratamento. Ela se colocava a serviço do 
recalque ao resistir à rememoração e impedindo assim que, por intermédio da decifração, o 
sintoma pudesse desaparecer. Logo em seguida, ele altera esse ponto de vista, admitindo que a 
transferência ao ser reconhecida torna-se o motor do tratamento, porque seu aparecimento é 
indício da presença do material inconsciente. É importante notar que desde essa época ele já 
observa que a transferência surge endereçada ao psicanalista, quando o paciente o inclui na 
cena do seu inconsciente. Contudo, suas principais dissertações sobre a transferência são 
encontradas entre 1911 e 1915 nos Trabalhos sobre técnica psicanalítica
9
, quando se dedica a 
entender a dificuldade do fenômeno transferencial como momento de fechamento do 
 
 
8
 El tema de la “trasferencia”, difícil de agotar, ha sido tratado brevemente (...)” (FREUD, 1912:97). 
9
 Refere-se aos Artigos sobre técnica nas Obras psicológicas completas. Edição Standard Brasileira. Rio de 
Janeiro: Imago, 1980. 
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inconsciente, quando cessa a associação livre e o analista precisa manejar a transferência de 
forma a propiciar que o sujeito retome a fala. Tal operação exige muita cautela do analista, na 
medida em que através dela é possível transformar a transferência de obstáculo a motor. 
A transferência aparece, assim, primeiro como freio à análise, revelando sua face de 
resistência através da repetição. Desta forma, Freud lhe atribui diferentes valores: repetição, 
resistência, amor e sugestão. Isto quer dizer que ele passa a identificar a transferência à 
resistência quando ela estanca as associações inconscientes; vincula-a à função de repetição 
quando traz para a atualidade da sessão o material recalcado que será desviado para a pessoa 
do analista. O analista passa a ser investido pelas imagos infantis e, a partir daí, a neurose de 
transferência se produz na experiência analítica – momento em que surge o amor de 
transferência que possibilita o tratamento. É a presença do amor afetuoso e terno que 
possibilita o efeito da sugestão na transferência. Porém, esse efeito deve ser minimizado o 
quanto possível, adverte Freud. 
Em “Lacan e a transferência: a mola-mestra”, nosso terceiro capítulo, abordamos este 
conceito na fase do ensino lacaniano entre 1953 e 1964. Com relação à teoria freudiana da 
transferência, o objetivo de Lacan sempre foi isolar com precisão o pivô em torno do qual 
giram os fenômenos transferenciais apontados por Freud. Sendo assim, no início do seu 
ensino, Lacan se refere à transferência como uma ilusão na qual o analisante acredita que o 
analista tem um saber sobre a verdade do seu inconsciente. Essa atribuição de saber ao 
psicanalista se dá por um erro subjetivo e é necessária à entrada em análise. O Sujeito suposto 
Saber já está apontado nesse momento, mas Lacan leva dez anos em seus seminários para 
formulá-lo de maneira mais precisa. O fio condutor deste capítulo visa a acompanhar o 
percurso lacaniano na formulação da noção de Sujeito suposto Saber (SsS) e em sua 
articulação com a transferência. Tal construto visa articular o laço transferencial ao amor e ao 
saber. É em nome do amor que o sujeito se coloca a falar a um outro, por isso Lacan aborda a 
transferência como uma conseqüência imediata da regra fundamental da psicanálise – a 
associação livre – que ao se associar ao próprio fenômeno da fala implica a existência de um 
interlocutor. O analisante se dirige ao analista porque lhe supõe saber pela via do amor. O 
trabalho de análise torna-se possível a partir da posição que o analista toma em relação ao 
amor e ao saber que lhe são supostos. Pelo lado do psicanalista, há o desejo do analista que 
está referido a um saber construído pela via da transmissão em sua própria análise, que o guia 
na condução da análise de cada um de seus analisantes e o adverte de seu lugar na direção do 
tratamento. Tal desejo é o  que sustenta o analista em sua função de objeto a e mantém o 
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tratamento, abstendo-se o analista de responder às demandas de amor que lhe são dirigidas 
pelo analisante e que apontam para uma captura imaginária. 
O quarto e último capítulo da dissertação, “O lugar da interpretação no tratamento 
analítico”, discorre sobre a especificidade da interpretação na técnica analítica. A 
interpretação em psicanálise segue o pressuposto de que o inconsciente tem a estrutura da 
linguagem, e a função interpretativa só ganha consistência se referida às determinações 
inconscientes, visto que o trabalho da interpretação em Freud, com seu caráter de 
descentramento do eu, sempre esteve associado à localização da verdade inconsciente na fala 
do analisante. 
Não foi possível deixar de marcar a crítica lacaniana ao uso deformado e abusivo da 
interpretação de cunho adaptativo. Por isto, ele orienta que os analistas se abstenham de fazer 
uso da interpretação que se baseia nas defesas e recuperem o seu valor associado ao desejo 
inconsciente. O compromisso da interpretação é com os efeitos do significante, ou seja, com a 
estrutura de hiância da linguagem para que, a partir dos jogos significantes, o sujeito alcance 
novas significações. Tanto em Freud quanto em Lacan, a eficácia de uma interpretação está 
em promover a reconciliação do sujeito com o seu desejo inconsciente. Finalizamos este 
último capítulo com mais dois exemplos clínicos que circunscrevem os tópicos abordados 
nesta dissertação, assim como ilustram o lugar do analista na transferência e a sua função na 
interpretação. 
Cabe esclarecer que, na apresentação dos fragmentos referidos nos capítulos um e 
quatro, utilizamos o pronome na primeira pessoa do singular por se tratar de tratamentos que 
conduzimos e sobre os quais nos responsabilizamos em nome próprio. Consideramos que um 
exercício importante no caminho da formação pessoal de um psicanalista é a busca de um 
estilo na condução de sua clínica que lhe permita responder em seu próprio nome, por suas 
formulações e intervenções fundadas em sua responsabilidade ética. 
A esses capítulos seguem-se a “Conclusão” e as “Referências Bibliográficas”. Nesta 
última, listamos as diversas obras e estudiosos que nos servem de corpus teórico. É oportuno 
esclarecermos que, segundo recomendação de nossa orientadora, e com vistas a uma maior 
linearidade do texto, optamos por referenciar as citações já em português, após terem sido 
traduzidas por especialista a partir da edição Argentina das Obras Completas Sigmund Freud, 
publicada pela Amorrortu Editores. Entretanto, acrescentamos a versão original no espanhol 
em nota de rodapé. 




 
 
16
 
Por fim, ressaltamos que não temos a pretensão de dar respostas conclusivas, 
tampouco esgotar o tema, por si só “inexaurível”, mas sim de realizar um trabalho com alguns 
dos conceitos fundamentais que formam o pilar de sustentação do processo psicanalítico. 
Desejamos, ao contrário, que a confecção dessa dissertação e a experiência clínica nos 
suscitem novos questionamentos e nos encaminhem a novas formulações. 
Sabemos ser justamente do que resta, do que fica sem resposta e que portanto insiste, 
que somos convocados a dar mais um passo, tentando assim produzir novas articulações. 
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1 - A PALAVRA NA ANÁLISE: O QUE ESCUTA UM ANALISTA 
 
 
Lutar com palavras 
é a luta mais vã. 
Entanto lutamos 
mal rompe a manhã. 
 
(“O Lutador”, Carlos 
Drummond de Andrade. 1983, 
p. 221). 
 
 
Este capítulo aborda o que um analista escuta numa análise. Ao nomear o inconsciente 
como um conceito, Freud inaugura um novo saber que emerge no campo da linguagem 
através da fala. A psicanálise dá início, assim, a uma maneira particular de conceber o sujeito 
e sua constituição. Para entender o modo pelo qual ele vai se estruturar, é necessário 
considerar o campo da linguagem do qual ele é constituído como efeito, pois, em psicanálise, 
inconsciente e linguagem são campos que têm uma ligação intrínseca através da fala. A 
estrutura da linguagem é preexistente e condição imprescindível para o advento do sujeito, 
como observa Lacan. 
Em seu escrito A Direção do tratamento e os princípios do seu poder (1958), este 
autor enfatiza sua censura a analistas que, utilizando-se equivocadamente os pressupostos 
freudianos, reduziram a prática analítica a uma relação de ego a ego. Isto quer dizer que, nesse 
tipo de abordagem, a estrutura da experiência analítica é concebida como dual e o psicanalista 
se oferece como superfície de projeção, sendo o seu eu o que dá a medida da realidade, 
objetivando, com isso, a identificação do eu do analista como ideal a ser alcançado. De acordo 
com essa concepção, o analista se dirige ao eu do analisante, enquanto o que cabe a ele é fazer 
emergir o sujeito do inconsciente através da fala. Nesse momento de seu ensino, Lacan é 
enfático em marcar que não há nada no mundo que não participe da linguagem: a realidade do 
inconsciente do sujeito se expressa na palavra. Relembra, igualmente, que a extraordinária 
revelação de Freud foi descobrir com suas pacientes histéricas que os fenômenos simbólicos, 
neste caso, a linguagem, estão relacionados ao inconsciente. Ele ainda ressalta que, desde 
Freud, tornou-se evidente que a psicanálise é uma experiência da palavra e que é necessária, 
por isso, uma reflexão precisa a respeito da relação do inconsciente com a linguagem. No 
início dos anos cinqüenta, o trabalho de reconstrução dos conceitos da fala e da linguagem 
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orientou o projeto de ensino de Lacan, trazendo a relação do homem com a ordem simbólica 
de volta para o centro da experiência analítica, através da lei da linguagem que o inaugura 
como sujeito. Tal premissa é bastante evidente quando Lacan afirma que “ninguém deve 
desconhecer a lei: (...) a lei do homem é a lei da linguagem, desde que as primeiras palavras 
de reconhecimento presidiram os primeiros dons” (LACAN, 1953:273). Para ele, a ordem 
significante e suas leis são o fundamento da linguagem e do inconsciente. A combinatória 
significante, os jogos de metáfora e metonímia, são os que se encontram na descoberta 
freudiana do inconsciente e suas leis. Segundo Miller, foi no retorno de Lacan a Freud que se 
formulou uma pergunta muito importante para a direção da psicanálise: “Quais são suas 
condições de possibilidades?” É ele mesmo que responde que “a psicanálise só é possível se, 
somente se, o inconsciente está estruturado como uma linguagem” (MILLER, 1987:12). Esse 
é, portanto, o fundamento de todo o ensino lacaniano. 
Em um de seus primeiros escritos, Função e campo da fala e da linguagem em 
psicanálise (1953), Lacan se empenha em resgatar o rigor dos pressupostos básicos da 
psicanálise – “a função da fala e o campo da linguagem”?
10
  na técnica psicanalítica 
freudiana. Com isso, demonstra que o mundo humano é fundado a partir da linguagem e que 
não há nada aquém ou além dela. A linguagem, portanto, preexiste ao nascimento do humano. 
Lacan também afirma que “se a psicanálise pode tornar-se uma ciência – pois ainda não o  
é –, e não deve se degenerar em sua técnica – o que talvez já seja um fato – devemos resgatar 
o sentido de sua experiência” (LACAN, 1953:268). Em outro escrito, De nossos antecedentes 
(1966), este autor corrobora o mesmo ponto: “Que se possa ver, no que aqui se desenha de 
uma referência à linguagem, o fruto da única imprudência que nunca nos enganou: a de não 
nos fiarmos a nada senão à experiência do sujeito que é a matéria única do trabalho analítico” 
(LACAN, 1966:71). 
A partir de sua tese principal, a de que “o inconsciente é estruturado como uma 
linguagem” (LACAN, 1965/66: 882), Lacan mostra como ele se articula pela lógica do 
significante
11
. Ao enfatizar que a psicanálise opera através de um único meio, a palavra do 
 
10
 Como ser de linguagem, o sujeito humano se constitui no domínio do verbal. Trata-se de um domínio no 
sentido de um campo, um território que contém e concebe o sujeito. A função da fala é algo que o sujeito pode 
dominar ou não. Assim, mesmo que não se faça uso da fala, ainda assim estará no campo da linguagem, na 
medida em que é ser falante que se constitui em um mundo de linguagem, o humano. 
11
 Toda produção do campo do sentido é da ordem simbólica, seja ela falada ou não. Um gesto, uma expressão 
do corpo, uma dança, um desenho, tanto quanto uma narrativa oral, serão produções simbólicas regidas pelo 
significante e assim, ditas “verbais” por estarem na dependência do significante e não por serem expressas 
oralmente. O domínio do verbal não é uma conquista do desenvolvimento cognitivo, mas uma condição inerente 
ao falante como tal. Consideramos importante incluir essa nota porque, como analistas, precisamos acreditar que 
é pelo simbólico que teremos chance de atingir aqueles sujeitos cuja gravidade de sua condição subjetiva fazem 
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analisante, ele estabelece a relação entre as formações inconscientes e a linguagem, através da 
qual aquelas necessariamente se manifestam. Assim, os chistes, atos falhos, esquecimentos, 
sonhos, sintomas etc. isolam um denominador comum, pois se estruturam como linguagem ao 
sofrerem a ação dos processos de condensação e deslocamento destacados por Freud. 
Valendo-se da lingüística, Lacan faz a analogia entre inconsciente e linguagem, isto é, entre 
inconsciente e significante, uma vez que os mecanismos de deslocamento e condensação 
podem ser equiparados aos lingüísticos, da metonímia e da metáfora. A estruturação 
lingüística tanto ordena as relações humanas quanto estrutura o saber inconsciente. Com 
efeito, com o aforismo, “o inconsciente é estruturado como uma linguagem”, Lacan trouxe a 
psicanálise de volta ao seu campo específico — o da linguagem — do qual precisamente os 
analistas pós-freudianos haviam se afastado (JORGE, 2002:65). Para Lacan, há uma distinção 
importante que precisa ser feita entre fala e linguagem. A linguagem existe de maneira 
independente e serve para que o sujeito se remeta aos seus semelhantes. De modo contrário, a 
fala se introduz somente no momento em que o sujeito afirma algo, ou seja, toma a palavra. 
Por isso, a questão do sentido para o sujeito vem junto com a fala que, por sua vez, se 
fundamenta na existência do Outro
12
. É de sua natureza ser a fala do Outro porque ele é o 
lugar em que se situa a cadeia do significante que comanda tudo que se poderá presentificar 
do sujeito. É no campo do Outro que o sujeito aparece, uma vez que não há meio de ele se 
constituir sem passar por tais significantes. 
O Outro é a mola da fala porque ela se endereça sempre a ele. Sua invocação vem do 
Outro e é por seu efeito que o sujeito se constitui. O sujeito é determinado pela linguagem e 
pela fala, o que quer dizer que a sua existência começa no lugar do Outro, onde surge o 
primeiro significante. Assim, o sujeito provém de seu assujeitamento ao Outro. A análise 
consiste em fazer o sujeito descobrir progressivamente o Outro a quem se endereça, apesar de 
não sabê-lo. Falar põe em cena a posição de um sujeito em relação ao Outro ao qual toda fala 
se dirige. Segundo Lacan, “é justamente essa assunção de sua história pelo sujeito, no que ela 
é fala endereçada ao Outro, que serve de fundamento ao novo método que Freud deu o nome 
  
com que sua relação com a linguagem se caracterize pela fragmentação e desconcatenação de sua fala (como os 
autistas ou alguns psicóticos esquizofrênicos graves). Entretanto, o psicanalista privilegia a fala porque apenas 
ela permite que o sujeito, que emerge nos tropeços da consciência daquele que fala, possa ser reconhecido como 
tal pelo falante: admitir como sua uma produção que desconhecia, mas que faz parte dele. 
12
 O conceito de Outro foi introduzido por Lacan no Seminário livro 2: O eu na teoria de Freud e na técnica da 
psicanálise (1954/55) e sofrerá modificações ao longo de sua obra. Conceitua, inicialmente, o Outro como lugar 
da linguagem, um Outro absoluto (A) na medida em que funda a existência do sujeito. Entretanto, como esse 
Outro também é constituído estruturalmente pela rede significante, ele é um Outro marcado pela falta, um Outro 
desejante 
()
A
/
, aquele que instaura a legitimidade da lei. É no Outro da linguagem que o sujeito irá buscar sua 
verdade. Esta será uma busca sempre retomada, pois nenhum significante pode defini-lo. 
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de psicanálise” (LACAN, 1953:258). Isto quer dizer que um indivíduo procura a psicanálise 
quando seus recursos próprios de atribuição de sentido se esgotaram e, por isso, ele se dirige a 
um psicanalista, no lugar do Outro, a quem ele atribui saber sobre si. Vale ressaltar que Lacan 
já aponta aqui o germe da teoria do Sujeito suposto Saber que desenvolverá mais tarde. 
A estrutura da linguagem introduz no humano a ordem ternária. A existência dos três 
representa o liame social mínimo para que haja a socialização e a entrada da cultura. O fato de 
o homem ser um ser de linguagem nasce de seu furo original e do fato de ele ser um ser 
sexuado, ou seja, dotado para a linguagem. É justamente esse furo primário que exige uma 
suplência, mesmo que na forma de um logro. Há um logro estrutural da linguagem humana 
que faz o homem acreditar encontrar suas significações, embora elas sejam sempre precárias. 
Por isso, a possibilidade de ele simbolizar vem da estrutura do símbolo que, por sua vez, é o 
que representa alguma coisa ausente; aquilo que está no lugar de algo ou alguém. A função do 
símbolo é ser um representante da coisa ou da pessoa sem ser a coisa ou pessoa representada. 
Ele é o que surge para suprir uma ausência, correspondendo ao que Freud denomina 
Vorstellung-Repräsentanz. 
A linguagem humana é que estabelece a disparidade subjetiva entre o eu e o outro, 
marcando que entre dois seres humanos existe, para sempre, o muro da linguagem;  este 
funcionando como anteparo impedindo que aquilo que se fala seja plenamente apreendido por 
quem escuta. O arcabouço lingüístico consiste em uma estrutura de fenda, de falha, e a 
estrutura do sujeito lhe é análoga porque surge do efeito de linguagem. O sujeito é, assim, um 
precipitado na ordem do discurso do qual não é mestre, mas servo e refém do encadeamento 
metonímico do significante. 
A linguagem é sempre descontínua em relação à realidade cotidiana, provocando no 
humano um duplo efeito. Se, por um lado, é por meio dela que ele perde sua consistência, 
tornando-se sujeito do significante causado por uma hiância estrutural que lhe impõe um 
caráter de descontinuidade, por outro, é através dela que ele tenta, com sua incansável 
insistência, ancorar-se em um sentido, dotar de significação a sua existência enigmática. Tenta 
dar sentido ao real, utilizando-se do simbólico como tentativa, sempre fracassada, de 
preencher sua hiância estrutural. É, desse modo, pela fala do analisante, num apelo a um 
Outro pedindo resposta, mas não a encontrando, que ele tem oportunidade de se deparar com 
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a sua fala plena
13
, que revela a verdade de seu desejo inconsciente, trazendo-lhe a 
possibilidade de reordenar sua história pelas “ressubjetivações” e “reestruturações de um 
acontecimento” (LACAN, 1953:257), ressignificando-a. Ao contrário, a palavra vazia é a 
falada no discurso comum, destituído da presença do desejo inconsciente (LACAN, 
1953:255). 
Assim, o saber sobre si chega ao analisante pela via do sem-sentido, por uma 
equivocação que lhe causa lapso, tropeço, erro. Ele só terá acesso ao seu saber inconsciente 
no momento em que conseguir escutar-se a si mesmo e ouvir algo que lhe afete pela via do 
que não lhe faz sentido, visto que sua fala estará para além do que ele diz e sabe sobre si. Isto 
indica que, para se revelar, o sujeito do inconsciente encontrou seu caminho pela linguagem, 
por meio das formações do inconsciente. Contudo, nessa hora, é preciso que haja um analista 
como testemunho, para que o analisante possa reconhecer e se apropriar desse saber Outro 
que, apesar de lhe pertencer, ele ignora. Esta anterioridade lógica da linguagem ao advento do 
sujeito é reafirmada por Lacan em seu escrito a Situação da psicanálise em 1956 (1956), que 
diz: 
 
 
Um psicanalista deve assegurar-se nessa evidência de que o homem, desde antes de 
seu nascimento e para-além da morte, está preso na cadeia simbólica, a qual fundou 
a linhagem antes que nela se bordasse a história (...) Essa exterioridade do 
simbólico em relação ao homem é a noção mesma do inconsciente. E Freud provou 
constantemente que se atinha a ela como sendo o próprio princípio de sua 
experiência (LACAN, 1956:471). 
 
 
Na experiência analítica o que um analista escuta é o inconsciente, o sujeito do 
inconsciente que se manifesta pela palavra do analisante. 
 
 
 
 
 
 
13
 Lacan se refere a estas noções de palavra plena e palavra vazia apenas no início do seu ensino, tanto no 
Seminário livro 1 (1953-54), quanto no escrito Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise (1953). 
Posteriormente, não encontramos mais estas noções. 
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1.1 FREUD E LACAN: O INCONSCIENTE
14
 E A LINGUAGEM 
 
 
Desde o início de seus artigos, Freud se empenha em compreender a “magia da 
palavra ou da fala” (FREUD, 1926b:176) e seu  poder de solucionar alguns fenômenos 
psíquicos. Todo o tratamento analítico baseado na regra fundamental da associação livre teve 
seu início no talking cure, ou “a cura pela palavra”, quando esta já tinha papel preponderante 
na cura dos sintomas histéricos. Por isso, embora ele não tenha elaborado uma “teoria da 
linguagem” propriamente dita, a linguagem permeia toda a sua obra uma vez que ela e o 
inconsciente estão interligados. Isto fez Lacan considerar que a psicanálise, criada por Freud, 
se passa na e pela linguagem. 
Freud percebe que suas pacientes histéricas tinham um tipo de fala lacunar, partida, 
sem a seqüência de causalidade esperada na fala comum. Observa que elas utilizavam uma 
sintaxe em que faltavam palavras, dada sua impossibilidade de relatar toda a situação 
traumática. A psicanálise nasce, então, com o propósito de levar o paciente a dar palavras ao 
que carece delas. Com isso, Freud supunha que, com o desrecalcamento do material 
traumático, a fala pudesse advir marcando que o que é patogênico não é o trauma em si, mas o 
fato de ele não ser verbalizado. No lugar da verbalização surge o sintoma histérico que pode 
vir a desaparecer quando o sujeito conseguir expressar pela palavra o que o afeta, acreditava 
ele. 
É necessário estabelecer uma distinção entre o inconsciente
15
 freudiano enquanto 
tópico e dinâmico e as outras noções que o precederam, como o sentido do adjetivo 
“inconsciente”, que se refere àquilo que escapa provisoriamente à consciência. Podemos dizer 
que, ao mesmo tempo em que o inconsciente está no nível de uma hipótese, ele também é um 
 
14
 Apesar da extrema importância do conceito de Inconsciente na obra de Freud e Lacan e de sua elaboração 
teórica exigir de nós, psicanalistas, um estudo incessante sobre “O que é o inconsciente?”, por questões de tempo 
cronológico para conclusão desta dissertação, só abordaremos esse conceito no que diz respeito ao nosso 
interesse momentâneo. Ressaltamos que Freud anuncia sua descoberta do inconsciente em três textos, 
considerados canônicos por Lacan: A interpretação dos sonhos (1900), A psicopatologia da vida cotidiana 
(1901) e Os chistes e sua relação com o inconsciente (1905). Com relação aos estudos lacanianos, sugerimos o 
Seminário livro 11: Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964), momento em que Lacan se propõe 
a trabalhar sobre o inconsciente freudiano, dando, porém, um passo a mais e elaborando o que pode ser nomeado 
de inconsciente lacaniano. 
15
 No alemão Unbewusste, o prefixo UN indica uma negatividade, UN – bewusste, que pode ser traduzida pelo 
não-consciente, indicando, assim, a referida negatividade. Freud sempre foi contrário a essa interpretação do 
termo, marcando que o inconsciente não é o não-consciente por ser um sistema dotado de realidade própria. 
Lacan corrobora esta opinião, referindo-se a uma “ambigüidade do termo inconsciente” (LACAN, 1972-73:119), 
salientando também que “in-consciente” não significa o que não é cônscio ou não é sabido porque, ao contrário, 
há saber no inconsciente. 
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conceito fundamental, a partir do qual outros se ordenam, gerando o arcabouço teórico da 
psicanálise. Na realidade, Freud não inventou um novo termo, mas deu a ele um novo 
estatuto. A partir de suas premissas, o inconsciente passou a ser considerado algo que escapa à 
cadeia lógica da consciência, tendo uma realidade própria chamada “realidade psíquica”. Por 
isso, ele nos diz que o nosso inconsciente é da ordem de um “estranho familiar”, isto é, de 
alguma forma o conhecemos, mas precisamos nos apropriar dele, reconhecendo-o. Em seu 
escrito Posição do inconsciente (1960), Lacan afirma que 
 
 
é preciso entrar no essencial da experiência freudiana. O inconsciente é um 
conceito forjado no rastro daquilo que opera para constituir o sujeito. O 
inconsciente não é uma espécie que defina na realidade psíquica o círculo daquilo 
que não tem atributo (ou a virtude) da consciência (LACAN, 1960:844). 
 
 
Foi através dos sonhos que Freud fez sua descoberta do inconsciente. Em A 
interpretação dos sonhos (1900), ele introduz um corte na história do pensamento que se 
produz pela emergência do inconsciente. Ele comparou sua descoberta a dois outros golpes 
que o surgimento da ciência lançou sobre o amor próprio da humanidade: a retirada da Terra 
do centro do universo, feita por Copérnico e os estudos de Darwin que mostraram que o 
homem não está no centro da criação (FREUD, 1916:260). É através dos sonhos que Freud 
vai articular de forma mais evidente o mecanismo que rege o funcionamento da linguagem 
com o que dirige o inconsciente no trabalho de formação onírica. Seus estudos observam que 
o sentido dos sonhos não é imediatamente acessível nem ao sonhador, nem ao analista, uma 
vez que ele é sempre uma forma disfarçada de realização de desejo. De fato, ao descentrar a 
sede do sujeito de sua consciência, o inconsciente freudiano subverteu de modo radical o ser 
pensante de Descartes, ao introduzir a dimensão de uma nova racionalidade, fazendo a 
fronteira entre o sujeito e o ser penetrar no interior do círculo da ciência. Não é o âmago de 
nosso ser que Freud nos ensina a visar. Ao contrário, a verdade descoberta por ele mostra a 
hiância no ser, de modo que o que sua teoria nos propõe a atingir não é o que pode ser objeto 
de conhecimento, mas algo que escapa ao saber consciente. Assim, Freud nomeou um outro 
lugar, uma outra cena, diversa da do cotidiano. A esta outra cena nomeou “inconsciente”, 
dando a suas manifestações o nome de “formações do inconsciente”. 
É a partir da sua convicção na existência do inconsciente que o analista conduz o 
analisante a dar importância a sua própria palavra e a reconhecer que existe algo para além da 
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consciência. Neste aspecto, Freud dialoga com a Pessoa Imparcial, no texto Podem os leigos 
exercer a análise (1926). 
 
 
A Pessoa Imparcial continua: Suponhamos que o paciente não esteja mais bem 
preparado para compreender o tratamento analítico do que eu; então, como o 
senhor vai fazê-lo acreditar na magia da palavra ou da fala destinada a libertá-lo de 
seu sofrimento?
16
 (FREUD, 1926 b:176). 
 
 
Freud responde não se tratar de magia porque esta tem efeitos rápidos ao passo que os 
tratamentos analíticos não. Ele exalta a palavra como poderoso instrumento de acesso ao 
inconsciente, sugerindo que o paciente fale livremente o que lhe vier à cabeça. Este deve 
renunciar a toda crítica que possa surgir aos seus próprios pensamentos, inaugurando assim a 
regra da associação livre, na qual as cadeias associativas formadas de palavras, de linguagem, 
podem revelar algo do material recalcado através de ambigüidades, alusões sutis, enganos e 
omissões. 
O homem se dá conta, então, de que não é a lógica do seu eu que impera no discurso, 
visto que sua fala está imersa em sentidos “escorregadios”. Por isso, apesar de o ser falante 
estar destinado a procurar seu “abrigo” na linguagem, o simbólico não dá conta de inscrever a 
falta constituinte que marca sua condição de sujeito. É neste sentido, que Freud, referindo-se à 
revelação da existência de uma instância mental sobre a qual o homem não tem controle, 
afirma trazer “a peste”, fazendo com isso um paralelo entre a descoberta do inconsciente com 
uma doença incurável aberta no âmago do ser pensante. É importante marcar que o 
inconsciente não é “algo escondido”, tampouco “localizado nas profundezas do psiquismo”. 
Ele está a nossa volta e o acesso a ele se dá pela palavra, através de um trabalho de transcrição 
feito pelo analisante na presença do analista. 
Lacan, por sua vez, introduz o inconsciente pela estrutura de um hiato. Assinala que 
no termo em alemão Unbewusste, que significa in-consciente, surge uma forma desconhecida 
do Un: o Un do Un-bewusste que é o próprio conceito da falta. Com isso, ele marca que o UN 
que é introduzido pela experiência do inconsciente é o da fenda, do traço, da ruptura que faz 
surgir a ausência constitutiva do inconsciente e do sujeito. Observa também que o que Freud 
 
16
 “El juez imparcial prosigue: “Supongamos que el paciente no esté mejor preparado que yo para comprender el 
tratamiento analítico; ¿cómo le haría usted creer en el ensalmo de la palabra o del discurso destinados a librarlo 
de su sufrimiento?” 
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primeiro descreveu como fenômeno inconsciente é o modo de “tropeço” pelo qual o material 
inconsciente aparece no sonho, no ato falho, no chiste. É essa descontinuidade que tem o 
caráter inaugural da descoberta de Freud do não-consciente (UN – bewusste), do inconsciente 
freudiano. Esta é a razão por que Lacan diz: “tropeço, desfalecimento, rachadura. Numa frase 
pronunciada algo se estatela. Ali algo quer se realizar, mas algo de uma estranha 
temporalidade” (LACAN, 1964:30). O inconsciente se manifesta como o que vacila, como 
algo de não-realizado, ao passo que o sujeito surge num ponto inesperado, enquanto 
indeterminado e se produzindo como falta-a-ser, donde surge o desejo. 
É na medida em que o sujeito falha no nível de seu enunciado, que o sujeito da 
enunciação aparece. O que se produz nessa hiância é um “achado” de valor precioso que se 
apresenta para o sujeito como uma surpresa, como aquilo que o ultrapassa ao nível do ser. Isto 
representa que o sujeito fala, não sabe o que diz, mas é sempre ele quem fala para revelar seus 
enigmas. Na verdade, esse achado é um reachado que está sempre prestes a escapar de novo, 
instaurando a dimensão da perda. Lacan ressalta com isso que a descontinuidade é a forma 
essencial com que o inconsciente e o sujeito aparecem como fenômeno. O apagamento do 
sujeito é a marca de sua existência, enquanto o inconsciente é aquilo que se acha quando não 
se procura, um achado que vem no lugar de um perdido. 
Em contraponto à associação livre estabelecida para a fala dos analisantes, Freud 
propõe que o analista não concentre sua atenção, tampouco selecione qualquer material em 
suas falas. Ele deve se ater a tudo o que lhe é relatado, mantendo sua “atenção flutuante”. Nas 
palavras de Freud: ele deve manter “a mesma ‘atenção uniformemente suspensa’ em face de 
tudo o que escuta. (...) Ele deve simplesmente escutar e não se preocupar se está se lembrando 
de alguma coisa”
17
 (FREUD, 1912 b:111-112). 
O inconsciente, como a outra cena, substitui a realidade externa pela realidade 
psíquica. Esta outra cena se refere ao que se passa no inconsciente e que, de certa forma, está 
ausente do discurso corrente do paciente. Tal realidade inconsciente obedece a leis próprias 
que desconhecem as relações lógicas conscientes de tempo, de espaço, de contradição e de 
causa e efeito. Ela é dotada de um mecanismo de funcionamento específico que é o processo 
primário em que a energia psíquica é livre, podendo deslizar de uma representação para outra 
segundo os mecanismos de deslocamento e condensação. Este processo é guiado pelo 
 
17
 “(...) consiste meramente en no querer fijarse (merken) en nada en particular y en prestar a todo cuanto uno 
escucha la misma ‘atención parejamente flotante’, como ya una vez la he bautizado. (...) Uno debe escuchar y no 
hacer caso de si se fija en algo”. 
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princípio do prazer, que busca sempre a repetição da experiência de satisfação constitutiva do 
desejo. O princípio de prazer é regulado unicamente pela dualidade prazer/desprazer. Este 
modo de funcionamento é particularmente evidenciado nos sonhos que sofrem os processos 
de condensação e deslocamento, próprios do funcionamento do processo primário. 
Com Lacan podemos deduzir que o que Freud salienta, a partir de seu trabalho com os 
sonhos, é que o inconsciente tem uma sintaxe particular. Os significantes que surgem em seu 
conteúdo manifesto são tributários de uma sintaxe; são o resultado da deformação a que os 
pensamentos oníricos latentes são submetidos pela elaboração onírica e servem de meio para 
Freud chegar à sintaxe do inconsciente. Para Freud, os sonhos são a via régia do inconsciente. 
Todo sonho como realização de um desejo inconsciente necessita de “decifração”, pois tem 
um sentido velado enigmático que só o sonhador pode tentar revelar através de sua fala. Por 
isso, um sonho pode sofrer inúmeras interpretações e não se deve atribuir um significado 
definitivo e último a ele ou a uma parte dele. Freud aponta a condensação e o deslocamento 
como os mecanismos mais importantes da elaboração onírica, pois não se restringem apenas 
aos sonhos, sendo considerados o traço distintivo de todo processo primário. Posteriormente, 
Lacan reiterou a importância destes mesmos mecanismos, reconhecendo-os como correlatos 
de figuras fundamentais da linguagem: a metáfora e a metonímia. Esses mecanismos passam, 
então, a serem formadores do próprio inconsciente e a dar suporte ao postulado de que o 
“inconsciente é estruturado como uma linguagem”. 
 
 
1.2  LACAN E A PRIMAZIA DO SIGNIFICANTE 
 
 
Em sua tese sobre as relações entre inconsciente e linguagem, Lacan se baseia na 
concepção de Roman Jakobson, lingüista pós-saussureano, fazendo as subversões necessárias 
à sua teoria para trazê-la para o campo da psicanálise. Jakobson relacionou os pólos 
metafórico e metonímico descritos pela lingüística com os processos de condensação e de 
deslocamento, que são descritos por Freud como os mecanismos básicos dos sonhos. 
Lingüisticamente falando, metáfora e metonímia são figuras de linguagem; do ponto de vista 
da psicanálise, condensação e deslocamento são mecanismos fundamentais do inconsciente 
pelos quais se realiza o trabalho dos sonhos. Sendo assim, a condensação deve ser entendida 
como um processo metafórico que trata da substituição de vários significantes por outro(s) 
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num processo de sobredeterminação de significantes que apresentam relação de similaridade. 
O deslocamento deve ser compreendido como um processo metonímico no qual um 
significante de alto valor psíquico é substituído por outro de pouco valor com base na 
contigüidade. 
Ao redimensionar a experiência analítica em seu retorno aos postulados freudianos, 
Lacan restabelece de forma mais precisa a relação entre as diversas formações do inconsciente 
e a linguagem. As manifestações do inconsciente são a forma como este material pode vir a se 
revelar na fala do analisante através das “formações do inconsciente”. Pela ação do recalque, 
o desejo sempre se apresenta, revelando-se, contudo, de forma velada, tal qual nos sonhos. 
Por sua relação com a linguagem, o inconsciente se expressa através de um dialeto próprio 
que precisa ser decifrado pelo analisante, tendo o analista como testemunho. Tais 
manifestações representam o único meio de acesso ao material inconsciente e, neste sentido, 
Coutinho Jorge assinala que “em todas essas formações, trata-se da ação do recalcamento do 
desejo inconsciente, inaceitável de algum modo pela instância do eu, desejo recalcado que 
retorna, ainda que deformado sob a ação da censura” (JORGE, 2002:66). Isto quer dizer que, 
via de regra, as formações do inconsciente envolvem um conflito psíquico entre o desejo 
inconsciente que insiste em se fazer reconhecer e seu recalcamento. Portanto, elas têm dupla 
função: surgem para evitar o desprazer resultante do retorno do recalcado em sua forma crua 
na consciência; revelam de forma disfarçada o que era para ser ocultado. Sem dúvida, o 
material inconsciente acaba encontrando sua via de escoamento já que o inconsciente nunca 
desiste, ao contrário, insiste. 
Lacan assinala que não é possível deixar de fazer referência aos jogos significantes a 
partir dos quais Freud encontra as vias do inconsciente. Nesse momento de seu ensino, 
quando Lacan coloca em relevo o registro simbólico, ou seja, a articulação entre sujeito, 
inconsciente, linguagem e significante, ele marca a inscrição do humano como um ser de 
linguagem submetido à lei maior, a Lei simbólica que o estrutura como sujeito do desejo. É 
ainda enfático ao marcar que, antes mesmo que se estabeleçam relações que sejam 
propriamente humanas, a natureza fornece significantes que organizam de modo inaugural as 
relações humanas, dá-lhes as estruturas e as modela. Para Lacan, 
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o importante é que vemos aqui o nível em que – antes de qualquer formação do 
sujeito, de um sujeito que pensa, que se situa aí – isso
18
 conta, é contado, e no 
contado já está o contador. Só depois é que o sujeito tem que se reconhecer ali, 
reconhecer-se ali como contador (LACAN, 1964:26, grifo nosso). 
 
 
Deste modo, Lacan acentua a primazia do significante como anterior ao advento do 
sujeito e que o “isso  fala e funciona de modo tão elaborado quanto o nível consciente” 
(LACAN, 1964:29, grifo nosso). 
A teoria do significante foi introduzida por Lacan no escrito Função e campo da fala e 
da linguagem em psicanálise (1953), mas apesar dos termos significante e significado serem 
mencionados várias vezes, ele não aborda o deslizamento do significado sob o significante. 
Foi posteriormente, em A instância da letra no inconsciente ou a razão desde Freud (1957), 
que ele retomou e aprofundou seu estudo sobre o significante, tecendo, então, a teoria em que 
reafirma a “primazia do significante”. Diz ele: 
 
 
Para além da fala, é toda a estrutura da linguagem que a experiência analítica 
descobre no inconsciente. (...) A linguagem com sua estrutura preexiste à entrada 
de cada sujeito num momento de seu desenvolvimento mental. (...) Também o 
sujeito, se pode parecer servo da linguagem, o é ainda mais num discurso em cujo 
movimento universal seu lugar já está inscrito em seu nascimento, nem que seja 
sob a forma de seu nome próprio (LACAN, J., 1957 b:498). 
 
 
Esta afirmação reforça o peso que Lacan confere à linguagem como determinante do 
sujeito: desde antes de seu nascimento ele é nomeado com um nome próprio que o ultrapassa 
após sua morte. Esta é a condição subjetiva do ser falante: sua submissão ao significante, 
como servo da linguagem: “disso dão um eloqüente testemunho o nome para sempre inscrito 
numa lápide funerária e o nome-do-pai que se transmite de geração em geração” (JORGE, 
2002:79). O interesse de Lacan não é simplesmente a linguagem, mas sim o inconsciente, ou 
melhor, a relação deste com a linguagem. Servo da linguagem, o sujeito da psicanálise, o 
sujeito do inconsciente,
 é aquele que fala e deseja. O que Lacan ressalta é que existe na fala 
uma função a ser sublinhada sempre: a de indicar o lugar do sujeito na busca da sua verdade, 
por isso ele pretende restituir à fala seu pleno valor de evocação. 
 
18
 Falaremos do isso nesse capítulo no item “Lacan e o saber inconsciente”. 




 
 
29
 
Lacan recorre também à lingüística de Ferdinand Saussure para tentar elucidar a 
estrutura do inconsciente freudiano e situar o sujeito do inconsciente. A teoria lacaniana do 
significante é baseada na teoria saussureana, fazendo-lhe, porém, as subversões necessárias, 
uma vez que o significante lacaniano, apesar de ser deduzido do saussureano, não se confunde 
com ele. Lacan se apropria de termos deste lingüista, mas os reconstrói, subvertendo-os. Na 
sua concepção, parte de algumas premissas, das quais destacamos duas: 
1. a não relação entre significante e significado; 
2. a implicação do sujeito na estrutura do discurso. 
Com relação à arbitrariedade do signo lingüístico, Saussure observa que ela é inerente 
à própria estrutura do significante + significado, apesar de sempre considerá-los inseparáveis. 
Dito de outra forma, essas categorias que se constituíram simultaneamente como dois blocos 
complementares uniram-se de modo arbitrário. Tal arbitrariedade é que faz o fator social (a 
coletividade) ser necessário ao estabelecimento de um sistema lingüístico e seus valores, cuja 
única razão de ser está no uso e no consenso geral. Este é o valor lingüístico de um signo: o 
valor dado pelo consenso social. Saussure não ignora o fato de que se a união entre 
significante e significado ocorreu de forma arbitrária, está sujeita a uma flutuação contínua, 
sendo possível o desencaixe do signo lingüístico. Também observa que, se a noção de 
arbitrariedade do signo lingüístico se refere ao laço não natural que une o significante e o 
significado, pode-se afirmar que “na língua não há senão diferenças”. Lacan reutiliza a 
concepção de que “na língua só existem diferenças”, para elaborar sua definição de 
significante, enfatizando seu caráter puramente diferencial, concluindo que não há relação 
preestabelecida entre significante e significado. 
Saussure introduz sua noção de signo lingüístico pela concepção de uma unidade 
indissociável entre significante (imagem acústica) e significado (conceito). Lacan a descarta e 
elabora uma teoria do significante que separa o campo da lingüística do da psicanálise, 
propondo, assim, uma nova concepção de signo. 
Para Lacan, o sentido de um signo depende da atribuição de valor que o sujeito lhe 
confere, contrariamente ao signo lingüístico que, para advir, prescinde do sujeito. O signo, 
para ele, não implica o aparecimento do significado porque é função do significante engendrar 
o sentido. Assim, um signo é o que tem valor de símbolo para alguém que pode atribuir-lhe 
uma significação; é um representante, (está no lugar de) algo para alguém. Representante é o 
que surge para suprir uma ausência; ele está apenas no lugar de algo ou alguém. Um exemplo 
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nos vem da literatura em A Vida e as Estranhas Aventuras de Robinson Crusoé (1719), 
romance célebre de Daniel Defoe: a pegada que a personagem-título encontra na ilha 
abandonada é um signo porque tem valor de símbolo, ou seja, representa que há mais alguém 
ali. 
No campo da psicanálise, a produção de sentido se dá de modo absolutamente 
independente do referente — aquilo que o signo lingüístico designa. Ao introduzir o campo 
do simbólico, Lacan introduz a categoria da falta na cadeia significante. O que sustenta o 
deslizar dessa cadeia é a castração que resulta do efeito de linguagem sobre o ser vivo, o que 
faz surgir o sujeito. Pela castração se ingressa num mundo em que se entra já faltoso, apagado 
sob o significante. Há uma falta que sustenta o deslizamento incessante do significado sob o 
significante, há um privilégio da função do significante em detrimento do significado. Lacan 
enfatiza, assim, a primazia do significante na constituição do sujeito. Isso o faz sugerir a 
inversão do algoritmo do signo lingüístico de Saussure (LACAN, 1957b:500), que,  para 
Lacan, tem a seguinte forma: 
 
So (significado) = conceito   S (significante) 
Se (significante) imagem acústica  s (significado) 
 algoritmo saussureano         algoritmo lacaniano 
 
Ao subverter o algoritmo sausseareano, Lacan quebra a unidade do signo lingüístico, 
separando o significante do significado e invertendo os termos ao colocar o significante (S) 
sempre no numerador e o significado (s) sempre no denominador. A linha entre eles adquire o 
valor de barra de separação resistente à significação. 
Ao fixar o significante acima da barra, grafado com a letra maiúscula (S), indica que a 
sua presença prevalece sobre o significado. Na parte de cima da barra, os significantes 
deslizam metonimicamente sem cessar. Isto é representado por Lacan ao tornar a barra que os 
divide mais resistente ao significado grafado com a letra minúscula (s) abaixo da barra. Essa 
barra representa a função do corte introduzido pela fala. A barra resistente à significação 
expressa a busca incessante de sentido do ser falante: representa o recalque do significado. Se 
algum significado é atingido, é por meio das formações do inconsciente. 
O conceito de significante para Lacan pode se referir à palavra, ao fonema e a tudo o 
mais que possa se estruturar sob as leis da linguagem. O significante é puro non sense e não 
tem relação com o significado, o que equivale dizer que o significante não significa nada ou 
pode significar qualquer coisa. Sua primazia sobre o significado é reveladora do fato de que, 
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no inconsciente, o significado é abolido e o significante é o que representa de modo soberano 
o sujeito para outro significante. Isto quer dizer que o significado é secundário em relação ao 
significante que, portanto, lhe é primário. É esse o sentido da expressão “primazia do 
significante”. A significação não está, com efeito, em nenhum elemento particular da cadeia, 
mas isto não quer dizer que não haja um sentido em jogo. Lacan pontua que seria um erro 
“pensar que a significação reina irrestritamente para-além, pois o significante, por sua 
natureza, sempre se antecipa ao sentido, desdobrando como que adiante dele sua dimensão” 
(LACAN, 1957:505). Assim, aproveita a idéia de Ferdinand de Saussure de que a língua é um 
enredado comparável a um tecido em que se vão tecendo pontos. Em determinado momento 
da fala, atinge-se alguma significação: é quando a palavra plena se revela para o sujeito, 
trazendo-lhe sentido. Dá-se, nesse momento, o que Lacan nomeou “ponto de basta” (LACAN, 
1957:506), um ponto de amarração, ainda que momentâneo no deslizamento metonímico 
(deslocamento) do significante, que é feito em série e continuamente. O que ocorre nesse 
instante é um congelamento, uma condensação metafórica do significante. O significante e o 
significado atam-se, fazendo com que a barra que representa o recalcamento seja ultrapassada. 
Por sua vez, o sujeito atinge um resquício de sua verdade inconsciente e então ocorre um 
efeito de significação ou, segundo Lacan, um “ato de nomeação” (LACAN, 1957b:500) pelo 
sujeito. 
Contudo, como nenhuma significação se sustenta a não ser pela remissão a uma outra 
significação, Lacan nomeia de “junção mítica” a que ocorre entre o significante e o 
significado, visto que o ser falante nunca atinge a verdade completa que se apresenta sempre 
como meia-verdade. É uma ilusão acreditar que o significante “atende à função de representar 
o significado” (LACAN, 1957:501). Este é o paradoxo da linguagem: embora se possa falar 
infinitamente, não se consegue dizer tudo e desfrutar da verdade absoluta. Lacan assinala que 
a proposta de Freud – de ouvir as palavras do sujeito – implicou uma reviravolta sustentada na 
premissa de que a fala do sujeito comporta uma verdade que se produz nas fendas do discurso, 
distanciando o saber e a verdade. Ele também alerta para a paixão do ser pelo sentido, o que 
faz com que Nadiá Paulo Ferreira acrescente: 
 
 
a fascinação por certas metáforas cristaliza o sentido, emperrando o deslocamento 
metonímico dos significantes na cadeia. Do congelamento do significante nasce 
não só a paixão pelo sentido, que surge na forma de um bem como ideal, mas 
também o aprisionamento do sujeito ao gozo, (...) obstaculizando o processo de 
significação e a posição do sujeito em relação ao desejo (FERREIRA, 2002:116). 
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Outra subversão fundamental de Lacan com relação à lingüística de Saussure diz 
respeito à relação fundamental do sujeito com o significante. Para Coutinho Jorge, “trata-se, 
na estrutura da lingüística, de uma estrutura de ‘exclusão do sujeito’, ao passo que, na 
psicanálise, trata-se de uma estrutura de ‘inclusão do sujeito’” (JORGE, 2002:79). Para a 
psicanálise, ser falante é estar submetido ao jogo significante. Daí o axioma “o significante é 
o que representa o sujeito para outro significante”. A partir dessa interligação essencial entre o 
sujeito e o significante, Lacan postula como necessário e fundamental que haja um sujeito 
para que a articulação significante se produza. O significante é produtor de sentido novo, a 
posteriori, porque está articulado a um sujeito. Em outras palavras, o significante só pode 
alcançar alguma significação porque há um sujeito operando a cadeia significante, articulando 
um significante com outro. 
Com relação ao advento do sentido, Lacan se serve da ressalva que Saussure já 
apontava com relação ao princípio de linearidade do signo lingüístico. Para Saussure, o 
problema reside no fato de o pensamento não respeitar a ordem causal da linearidade do 
signo. O pensamento é pujante, ágil, desorganizado, criativo, caótico, funcionando através de 
associações livres e simultâneas, sem possibilidade de linearidade e, muito menos, de 
causalidade. Assim, para que o pensamento possa ser compreendido pelo ouvinte, é preciso 
restringi-lo a uma linearidade e a uma causalidade. No entanto, como não é possível cercear o 
pensamento dessa forma, surgem os tropeços na fala e na escrita. 
Saussure ainda descreve as relações sintagmáticas e as associativas do signo 
lingüístico. Nas primeiras, o que é levado em consideração é a capacidade de o falante unir 
sintagmas (prefixos, sufixos, palavras, frases) pertencentes a sua língua na produção de outros 
sintagmas (frases). Simultaneamente à produção da frase, dá-se algo à revelia do falante, em 
ausência, fora do sintagma, que são as relações associativas. Estas não funcionam em termos 
de causalidade e o ser falante não tem consciência delas porque escapam ao seu controle 
consciente. Tais relações podem gerar alguma associação de ordem inconsciente que, por se 
intrometer na ordem sintagmática, pode produzir algum efeito de equivocação para o sujeito 
ao produzir, por exemplo, um ato falho, um chiste. Como vemos, a técnica psicanalítica 
encontra respaldo em Saussure pela vertente dos impasses que ele já apontava no uso da 
linguagem, como aquilo que escapa à ordem causal, tal qual o pensamento inconsciente. 
Desta forma, a regra da associação livre proposta por Freud está implicada nessa constatação, 
assim como o que acontece nos sonhos, nos chistes e nos atos falhos, em que a organizada 
série consciente de causa e efeito não é suficiente para sua interpretação, já que eles não 
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funcionam em termos de causalidade linear como a frase. Sendo assim, o advento do sentido 
para Lacan está nos efeitos de pontuação e de retroação de uma frase. O primeiro está ligado 
ao fato de que o sujeito só aparece de forma intervalar entre-dois-significantes; o segundo é 
um resgate lacaniano da noção freudiana de a posteriori, quando o sentido é dependente, num 
efeito retroativo, do último termo enunciado na frase. 
No campo da psicanálise destaca-se o lugar do ouvinte como elemento terceiro. A 
intervenção do analista não somente traz luz à realidade do inconsciente, como também a 
engendra. É neste sentido que Lacan associa ao conceito de inconsciente a presença do 
analista, sendo esta um efeito da manifestação do inconsciente do paciente na transferência. O 
analista é um ouvinte que testemunha a presentificação do inconsciente. 
O sujeito para a psicanálise é aquele que por falar está submetido aos equívocos que a 
ambigüidade da palavra apresenta no próprio ato da fala em que se dirige a um Outro. É 
justamente o equívoco e a pluralidade de sentidos do significante que favorecem a passagem 
do inconsciente no discurso. Com isso, Lacan pretende marcar que o inconsciente não está 
dentro nem fora, mas sim na própria fala do analisante, que se estrutura pelas mesmas leis em 
que a linguagem é estruturada. “O inconsciente é, no fundo dele, estruturado, tramado, 
encadeado, tecido de linguagem” (LACAN, 1955/56:139). 
Esta formulação é retomada por ele no Seminário livro 11: Os Quatro conceitos 
fundamentais da psicanálise (1964), em que diz que “o inconsciente é o efeito da fala sobre o 
sujeito, o sujeito se determina no desenvolvimento dos efeitos da fala, em conseqüência de 
que o inconsciente é estruturado como uma linguagem” (LACAN, 1964:142).  Neste 
seminário, Lacan se refere ao inconsciente como uma rede que se movimenta de forma 
pulsátil, abrindo e fechando. Seu movimento segue uma pulsação temporal e sincopada, isto é, 
abre-se para logo em seguida se fechar. Se o conceito de sujeito é correlativo ao de 
inconsciente pela lei da linguagem que os estrutura, ele só pode ser tomado por este mesmo 
efeito, como algo que surge para imediatamente evanescer. Desta forma, tanto o inconsciente 
como o sujeito só podem ser articulados nas hiâncias do significante. 
Ao tecer a articulação da linguagem com a pulsão, Lacan pontua que pelo efeito de 
linguagem, a estrutura do inconsciente é pulsátil e o sujeito do inconsciente é evanescente e 
presentificado, a cada vez, através das formações inconscientes. O campo do inconsciente é 
aquele que se situa neste ponto de falha causal para o sujeito que o coloca em relação ao 
Outro. A presença do analista se coloca aqui de forma irredutível, como testemunho do 
aparecimento pontual do sujeito e está incluída no próprio conceito de inconsciente, o que o 
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possibilita operar através do processo transferencial. Pela transferência, há um lugar no 
inconsciente do analisante para o analista. Ou seja, há um lugar para o analista na economia 
psíquica do analisante e é por isso que Freud acreditava que a intervenção do analista no 
inconsciente é de tal natureza que pode modificá-lo. 
 
 
1.3  LACAN E O SABER INCONSCIENTE 
 
 
Ao longo de sua obra, Lacan desenvolve a idéia fundamental de que o inconsciente é 
um saber. Coutinho Jorge em seu livro Fundamentos da Psicanálise de Freud a Lacan 
(JORGE, 2002), acentua a importância dessa idéia lacaniana marcando que Lacan considera 
que a raiz de sua formulação está em Freud que supôs o inconsciente como um saber falado. 
Na conferência VI Premissas e técnicas de interpretação (1916), Freud pontua que “o 
sonhador sabe sim o que seu sonho significa: apenas não sabe que sabe e, por esse motivo, 
pensa que não sabe”
19
 (FREUD, 1916:92). Lacan ressalta que esse saber inconsciente é muito 
particular, envolvendo uma noção rica e complexa ancorada na idéia da estrutura da 
linguagem: o saber inconsciente é um saber “que se baseia no significante como tal” 
(LACAN, 1972-73:129). 
Como vimos anteriormente, o inconsciente é, para Lacan, a ordem de um saber que o 
sujeito veicula, mas que ignora. O saber inconsciente se exterioriza pelas formações do 
inconsciente, isto é, se exterioriza através de atos, acontecimentos ou palavras que são 
articulados pela lei do significante. Quem produz a passagem pelo discurso de um chiste, um 
ato falho, um sintoma, de forma a surpreender, é o saber do inconsciente, um saber cifrado e, 
por isso, o sujeito não sabe que tem; é um saber que não se sabe. Neste sentido, O Seminário 
livro 20: Mais, ainda, de Lacan, aponta que “o inconsciente é o testemunho de um saber, no 
que em grande parte escapa ao ser falante” (LACAN, 1972-73:190). Com relação à essência 
desse saber inconsciente, ele esclarece: “Quem é que sabe? Será que a gente se dá conta de 
que é Outro? – tal como de começo o coloquei, como o lugar onde o significante se coloca” 
(LACAN, 1972-73:130). De igual modo, ele afirma que 
 
 
19
 “[...] el soñante a pesar de todo sepa lo que su sueño significa, solo que no sabe que lo sabe y por eso cree que 
no lo sabe.” 
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se o inconsciente nos ensinou alguma coisa, foi primeiro o seguinte, que em 
alguma parte, no Outro, ‘isso’
20
sabe. ‘Isso’ sabe porque ‘isso’ se baseia justamente 
nesses significantes de que o sujeito se constitui (LACAN, 1972-73:118, grifos 
nossos). 
 
 
É preciso fazer uma diferença entre o inconsciente e o isso. O isso, como expressão 
gramatical, é utilizado por Freud como Es, introduzida na 2ª tópica, designando “uma parte 
obscura, inacessível de nossa personalidade”
21
 (FREUD, 1933:68). Ele considera que na 
origem de tudo estava o isso. O primeiro recalcamento marca um momento primordial da 
origem dos primeiros conteúdos inconscientes, inaugurais do inconsciente. Sem recalcamento 
primário não há inconsciente e sem o isso não há psiquismo que constitua seu primeiro fundo 
originário. Assim, isso  e inconsciente estão intimamente relacionados. Ele não é o 
inconsciente, mas tem a propriedade de ser completamente inconsciente. Entendemos que o 
importante aqui é marcar que esta expressão representa uma força primordial do movimento 
pulsional que escapa ao nosso domínio e que sabe de nós muito mais do que nosso saber 
consciente. Segundo Lacan, o isso é a posição primeira do sujeito, ou seja, é a falta primeira, a 
falta de sujeito. Nesse tempo primordial, o que há é um sujeito a advir, selado com S
1
, que o 
transforma em nada, incapaz de aceder à palavra. O isso é, portanto, o que fala do sujeito e, 
num segundo momento, se introduz o Outro. Cabe ao sujeito se apropriar desse saber do qual, 
efetivamente, ele nada sabia e sobre o qual nada se podia dizer, pois se tratava de um saber 
que por definição não se sabe a si mesmo, já que o que está em jogo é algo absolutamente 
novo: é o saber inconsciente, o saber do Outro. Entretanto, Lacan marca, que o inconsciente 
acarreta em sua estrutura a impossibilidade de tudo se inscrever. O saber inconsciente “não é 
de modo algum a ser concebido como saber a ter acabamento, a se concluir” (LACAN, 
1964:129). 
O analista aposta no inconsciente e na sua produção de saber. Quem trabalha em 
análise é o analisante e, embora ele não o saiba, o saber que se revelará não está constituído e, 
portanto, o analista não o possui. O analista nada sabe sobre o saber inconsciente do 
analisante, mas precisa oferecer as condições para que ele se produza. O saber do inconsciente 
 
20
 Nos textos de Lacan em português, encontramos a palavra ‘isso’ como tradução de ‘Ça’ da língua francesa. Na 
obra de Freud, aparece “em alemão ‘Es’, em inglês ‘It’, que significam um pronome neutro que se traduz por 
‘isso’. ‘Id’ é a forma latina do mesmo pronome” (FREUD, 1933, Conferência XXXI:92). Na Standard Edition 
brasileira ‘Es’ é traduzido por ‘Id” e na Amorrortu Editores por “el ello” que significa isso. 
21
 “Es la parte oscura, inacesible, de nuestra personalidad.” 
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resulta do trabalho analítico do analisante, tendo, como já nos referimos anteriormente, o 
analista como testemunho. O analista sustentado pela ética da psicanálise, com seu desejo de 
analista – com o desejo de colocar o paciente a trabalhar na construção de seu desejo – cria as 
condições para que o analisante descubra e reconheça seu saber inconsciente, sua verdade, seu 
desejo, sua singularidade, porque o paciente é o único capaz de decifrar sua articulação 
significante. A experiência analítica requer um desvanecimento do saber constituído, tanto do 
lado do analista como do analisante, para que o saber inconsciente possa aparecer. 
 
 
1.4 FRAGMENTOS CLÍNICOS 
 
 
A partir de dois fragmentos clínicos selecionados, de pacientes atendidos em 
ambulatório público, pretendemos ressaltar a estrutura do inconsciente em sua organização 
análoga à da linguagem; o inconsciente instituído como o lugar de significantes, organizados 
a partir da trama do discurso pelo encadeamento significante. A regra fundamental da 
associação livre produz a impossibilidade inerente à estrutura do inconsciente: não há 
significante que englobe ou possa dizer tudo, ou seja, “não é possível dizer tudo”. Mas são 
estes significantes que podem nos indicar por onde caminha o sujeito. São os rastros deixados 
pelo sujeito. 
 
1º Fragmento clínico: Pedro 
 
Este paciente de 60 anos é nomeado de Pedro. Veio encaminhado pela médica de 
família por apresentar história de fobia a ambientes fechados e mal-estar generalizado há 
cinco anos. 
Durante sua primeira entrevista, relata sentir-se enfraquecido após sua aposentadoria, 
há dois anos. Diz que se sente fraco ao olhar para o seu corpo e perceber que não tem mais o 
vigor de sua juventude. Reclama de ter sido encaminhado para psicóloga porque considera 
que o seu problema é físico e não tem nada para falar. Diante de seu silêncio, insisto em sua 
fala, pontuando que fora a médica quem o encaminhara. Mas o importante é ele ter vindo, 
então acredito que tenha algo de importante a dizer sobre si. Ao insistir em responder não 
saber, pergunto-lhe sobre a sua fobia a ambientes fechados, relatada em sua ficha de 
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referência. Irritado, não se mostra disposto a falar sobre o assunto naquele momento. Sugiro-
lhe que venha para uma segunda entrevista. Nesta, após reclamações diversas, resolve falar de 
seu sintoma como um abafamento, falta de ar em ambientes fechados. Relaciona o fato à sua 
experiência no exército. Então diz: “Foi isto que eu disse para a médica”. Relata que no 
exército teve um treinamento muito ruim. Havia um pequeno túnel por baixo da terra e ele, 
junto com alguns companheiros, tinham que percorrê-lo. Ao entrarem no túnel, o sargento 
mandou fechar as duas saídas. Relata que entrou em pânico, ficou abafado, sem ar e achou 
que ia morrer, porque não tinha outro caminho para sair dali. Pontuo que falar é uma saída. 
Em sessões seguintes Pedro passa a falar sobre a sua aposentadoria e sobre o lugar do 
trabalho em sua vida. Constata que não pôde ter infância igual à de outras crianças porque 
precisou começar a trabalhar aos 10 anos, quando seu padrasto abandonou sua mãe com dois 
outros irmãos muito pequenos. Não deixa de observar que naquela época não tinha escolha, 
não tinha outro caminho, porque tinha que trabalhar para ajudar a sua mãe a sustentar a 
casa. Mostra-se reticente com as lembranças que vão lhe ocorrendo à medida que comparece 
aos nossos encontros. Intriga-se porque está falando de fatos tão distantes no tempo e sem 
importância naquele momento de sua vida. Mas, com meu incentivo, continua a falar dessas 
bobagens que qualifica de coisas sem importância. 
Lacan observa que o sujeito que interessa à psicanálise é aquele que surge na 
enunciação que se desvela no enunciado que cai, na ignorância que se mostra. O que resta 
nesse ponto é a marca do que é preciso para o ser cair. O que se espera alcançar com a regra 
fundamental da psicanálise, a associação livre, é gerar uma fala do sujeito descompromissada 
com a lógica consciente que o obriga a uma coerência com o senso comum. A associação 
livre visa introduzir na fala aquilo que é da ordem da tolice, aquilo que costuma ser colocado 
à margem, aquilo que é extraído do discurso corrente e que, como diz Pedro, é da ordem de 
uma bobagem. 
O tratamento vai seguindo, cautelosamente vou pontuando suas bobagens através de 
significantes que se repetem, como sem ar, abafado, acuado, dentre outros. Ao pontuar essas 
palavras ou equivocar-lhes o sentido, desejava apontar para ele a importância do que se 
apresentava nas entrelinhas de sua fala. Algumas vezes mostrava-se bastante irritado com esse 
meu ato e respondia dizendo: “Isso não é nada” (“isso” referia-se aos significantes pontuados 
por mim). De forma surpreendente, em uma determinada sessão chega  contando: “percebi 
que, quando falo, repito muito umas palavras como prisão, prisioneiro, estou preso”. 
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Contudo, não mostra interesse em comentá-las. Afirmo a importância de sua observação, mas 
não insisto em nenhuma outra pontuação. 
Em outra sessão Pedro comenta: “Descobri que o que sinto é ansiedade. Sinto-me mal, 
sem ar, quando estou em lugares fechados (...) preso ou quando não tenho saída numa 
situação fico acuado e entro em pânico. Mas acho que isso que sinto não é nada, é só 
ansiedade, tenho que tomar o remédio e me controlar”. Neste momento, ocorre-me dar 
relevância a esta frase que ele já vinha repetindo em várias situações e faço uma pontuação no 
que, aparentemente, tinha sentido negativo, mas que em nossa escuta era uma afirmação: Não 
é nada. Então, pontuo: “Se não é nada é porque então é alguma coisa.” Ele não entende e 
interrompo a sessão. 
No encontro seguinte, relata que tem se sentido melhor com relação ao seu mal-estar e 
acha que isto tem acontecido porque tem conversado mais com as pessoas. Acha que precisa 
falar mais. Refere-se ao significante “acuado”, falado na sessão anterior, dizendo: “Acho que 
em minha vida sempre estive “acuado”, sempre tive que enfrentar uma pressão maior do que 
podia suportar. Nunca pude ter sonhos como as crianças, brincar. Acho que agora com 
minha aposentadoria não sei mais usar o tempo livre que tenho. Percebi que, toda vez que 
minha esposa marca uma viagem, uma saída que pode ser boa, logo em seguida entro em 
pânico: acho que vou morrer ou que algo ruim vai acontecer e não vou conseguir controlar. 
(...) Sei que é besteira, mas e aí?... É horrível!.” Faz uma pausa, sorri e continua de forma 
reticente: “Eu não sou triste, não quero ficar reclamando da vida... Acho que preciso 
aprender a brincar....” 
O que será que Pedro quer dizer com essa frase: Acho que preciso aprender a brincar? 
Para Freud, a repetição é conseqüência de um trauma; é uma forma do sujeito lidar 
com ele, de tentar apreendê-lo. A repetição leva o sujeito a um outro registro que não obedece 
ao princípio de prazer da consciência. Para Lacan, a repetição é indicadora do real, do 
impossível de simbolizar, do impossível de ser enfrentado pelo sujeito. Mas também é a 
repetição que promove a organização simbólica, nos diz ele. Aprendemos com Freud que o 
brincar na criança está associado a uma repetição. É um ato para elaborar alguma experiência 
traumática, de modo a “tornar-se senhor dela”: 
 
 
As crianças repetem em suas brincadeiras tudo que lhes causou uma grande 
impressão na vida real, e assim procedendo, ab-reagem a intensidade da impressão, 
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tornando-se, por assim dizer, senhoras da situação. (...) No início, a criança achava-
se numa situação passiva, era dominada pela experiência; repetindo-a, porém, por 
mais desagradável que fosse, como jogo, assumiria papel ativo (FREUD, S., 
1920:16)
22
. 
 
 
Entendo com isso que brincar é uma das maneiras de rememorar e elaborar uma 
experiência desagradável; é uma forma de simbolização. Assim, poderia fazer uma correlação 
entre o estatuto da palavra em análise e o do brincar para a criança. No tratamento analítico, 
através da palavra, o sujeito é conduzido pela sua fala a restabelecer a continuidade de sua 
história e a reconstruí-la através de uma ressignificação retroativa do que permaneceu opaco 
para ele em sua experiência. O analisante me comunica que está na hora de aprender a 
brincar, o que poderíamos interpretar como “aprender que sua palavra em análise tem uma 
função, a função de revelar algo da sua realidade psíquica, da verdade do seu inconsciente”. 
Podemos dizer que, para Freud, a materialidade do inconsciente passa pela palavra e é 
ele que nos ensina a valorizar o sentido equívoco que a acompanha: “Na verdade ficamos à 
espreita de observações portadoras de qualquer ambigüidade, nas quais transparece, sob uma 
expressão inocente, um sentido oculto” (FREUD, 1906:92)
23
. Em Lacan, a equivocidade 
própria da palavra é enfatizada a partir da ordem significante. Isto é, como um significante 
não traz nenhum sentido nele próprio, ele reenvia sempre a um novo significante (S
1
-S
2
-S
n
). 
Através dos jogos de metáfora e metonímia, ocorre o já referido deslizamento da cadeia 
significante, fazendo com que a palavra perca a sua dimensão de significado, surgindo a 
possibilidade de um novo sentido para o que se fala. “O discurso, desligado de um certo 
número de suas convenções pela regra dita fundamental, põe-se a jogar mais ou menos 
livremente em relação ao discurso ordinário, e abre o sujeito a essa equivocação fecunda” 
(LACAN, 1953/54:322). 
 
2º Fragmento clínico: Paula 
 
Paciente de 43 anos nomeada Paula. Professora, casada pela segunda vez há sete anos, 
tem um filho de 18 anos do primeiro casamento. Veio procurar tratamento por conta própria, 
 
22
 “Se adivierte que los niños repiten en el juego todo cuanto les ha hecho gran impresión en la vida; de ese modo 
abreaccionan la intensidad de la impresión y se adueñan, por así decir, de la situación. [...] En la vivencia era 
pasivo, era afectado por ella; ahora se ponía en un papel activo repitiéndola como juego, a pesar de que fue 
displacentera.” 
23
 “Estamos al acecho de dichos matizados de doble sentido y en los que el sentido oculto se trasluzca a través de 
la expresión inocente”. 
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porque não suporta mais sua doença, que não permite que ela seja uma pessoa normal, tem 
muitos medos e não sai de casa. 
Relata que tem síndrome do pânico há cinco anos e que, no momento, este sintoma 
não mais a chateia, tanto que já se sente melhor. O que a incomoda atualmente, e por isso foi 
procurar tratamento, é o TOC. “A senhora sabe o que é o TOC?  É Transtorno Obsessivo 
Compulsivo. Já ouviu falar disso, não é?” perguntou-me ela. Na primeira entrevista fala sem 
parar, dizendo que precisa falar tudo porque, assim, poderei ajudá-la mais rapidamente. Ao 
final, pontuo que nos encontraremos toda a semana e que o importante é que ela não falte. 
Assinalo ainda que o importante, como ela mesma disse, é falar tudo que lhe vem à cabeça, 
mas, por outro lado, que ela não precisa falar tudo rapidamente para que o tratamento seja 
mais breve. O importante é que ela também ouça o que fala. 
Durante as entrevistas subseqüentes Paula sempre chega reclamando do TOC. Diz que 
com relação à síndrome do pânico está bem melhor, que nem precisaria mais vir à terapia 
porque já sabe se controlar e o remédio Rivotril, de 0,5 mg a ajuda. Mas para o TOC, nada 
adianta; que não melhora nem com medicação: “os médicos não conseguem acertar”, diz ela. 
O TOC a incomoda muito porque não consegue nem fazer as tarefas domésticas. Por 
exemplo: abre e fecha a gaveta, limpa a mesa várias vezes etc., não sai de casa, não consegue 
ficar só. Até mesmo para tomar banho precisa que alguém fique no banheiro olhando para ela. 
A síndrome do pânico iniciou-se inesperadamente há cinco anos, quando estava 
viajando com o marido e ficou presa num engarrafamento. Começou a sentir falta de ar e a 
pensar que, se passasse mal ali, não poderia ser socorrida, já que estava no meio da estrada, 
com carros uns colados aos outros. Este pensamento foi tomando conta de mim, até que entrei 
em desespero. Sentia muita falta de ar, enjôo e dor-de-barriga. Não gosta nem de lembrar 
deste dia. Depois desse episódio, passou a não viajar mais. Só sai de casa a pé para não correr 
o risco de ficar engarrafada e não poder voltar para casa. Como o bairro que mora é uma 
ilha, diz que agora tem conseguido sair da ilha e ir até o centro da cidade, mas sempre a pé. 
Paula diz que é casada há sete anos com um senhor. Explica-me que ele é mais velho 
que ela, que é muito bom e que a protege. Ela é professora e parou de trabalhar logo depois 
que a síndrome do pânico começou, há cinco anos. Costumava viajar com ele a trabalho e 
para visitar a ex-família dele, mas após sua doença tem ficado em casa. Acha que o culpado 
por essas suas doenças é seu pai, um homem bruto e muito severo que a proibia de fazer tudo. 
Não podia nem brincar com os primos porque era feio, tampouco sair de casa. Tinha só uma 
amiga que, aliás, tinha o mesmo problema, ser presa como ela. Tinha muito medo do pai. Sua 
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mãe só a deixava sair escondido dele, quando ele ia trabalhar, ele não deixava eu ser como eu 
sou. Eu gosto de falar. Perto dele eu ficava como um passarinho na gaiola... Sabe como é, 
não sabe? 
Toda sua queixa refere-se ao seu problema do TOC que começou há um ano e só tem 
piorado. O seu pedido é para se livrar do TOC, a que ela sempre faz questão de dar a 
tradução: transtorno obsessivo compulsivo. Conforme as entrevistas vão se desenrolando, vou 
indagando sobre o TOC. Assim, essa paciente relata que foi subitamente tomada por esses 
impulsos de não tocar nos objetos. Porém, eles que se repetem, são incompreensíveis para ela. 
Diz que foi o médico que nomeou sua doença desta forma — TOC. Tais impulsos não 
ocorrem o tempo todo, mas em determinados momentos. Aí ela não consegue nem tocar nas 
coisas, por exemplo: não consegue abrir o chuveiro, pegar a colher para cozinhar, pegar no 
telefone. Não consegue relacionar esses impulsos a nenhum pensamento. Normalmente inicia 
as sessões repetindo: “Do pânico estou melhor, mas o problema é o TOC. O remédio que o 
médico passou também não faz efeito. É o tal de “Pondera” de 20 mg”. 
Sabemos, com Lacan, que um significante é sempre expressão involuntária de um ser 
falante e voluntária de um saber Outro, o saber inconsciente. A própria possibilidade do 
inconsciente é condicionada pelo fato de que um significante pode insistir no discurso de um 
sujeito, sem por isso estar associado à significação consciente que o paciente lhe dá. Como 
pontua Lacan ao referir-se à dimensão em que a letra se manifesta no inconsciente e à 
homofonia, “de resto o inconsciente preocupa-se mais com o significante que com o 
significado” (LACAN, 1955/56:576). Da mesma forma, o sintoma que revela algo do desejo 
inconsciente de uma maneira indireta e inaudível pode ser considerado como o significante de 
um significado inacessível para o sujeito. Neste sentido, Nasio afirma: “Quem soube colocar o 
sintoma com conhecimento de causa para surpreender e levar a compreender não foi um 
sujeito, mas o saber inconsciente. O inconsciente é, na verdade, da ordem de um saber que o 
sujeito veicula, mas ignora” (NASIO, 1993:21). 
É no instante em que o paciente diz e não sabe o que diz que a presença do analista 
como testemunho se torna imprescindível. Assim, Paula diz de forma bastante clara: “O meu 
problema é o TOC”. Desta maneira, como uma formação do inconsciente, seu sintoma revela 
seu conflito inconsciente; revela seu desejo inconsciente de forma fidedigna, dando a entender 
aquilo que foi proibido e é censurado. Então, a equivoco: “O seu problema é TOC ou toque?” 
Após alguns momentos de perplexidade, uma questão se produz: A senhora quer dizer 
‘toque’: (soletra) T–O–Q–U–E? (silêncio) (abaixa a cabeça e sorri). Interrompemos a sessão. 
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Podemos observar aqui o alcance da afirmação de que a linguagem é a condição do 
inconsciente e, como psicanalistas, ficamos atentos aos momentos em que a linguagem se 
equivoca e a fala derrapa, revelando o inconsciente. 
Na sessão seguinte pergunta por que falei em toque. Afirma que o médico disse “TOC: 
transtorno obsessivo compulsivo”. Replico que ele pode ter falado isto, mas tenho escutado 
dela “TOQUE”, e soletro como ela o fez. Pontuo: “Tenho escutado você repetir que seu 
problema é o toque, você diz que não pode tocar nas coisas”. 
Na sessão seguinte, peço que ela fale um pouco das proibições de sua infância. 
Interrogo: “Sua mãe proibia você de brincar com os meninos porque era feio”. O que era 
feio?” Paula sorri de forma envergonhada, faz uma pausa e responde: “Acho que ela tinha 
medo de acontecer alguma coisa... mas ela obedecia às ordens do meu pai. Eu tenho medo 
dele até hoje. Quando ele me olha parece que está me recriminando”. Paula faz um longo 
silêncio que interrompe em tom reticente: “Sei lá...”. 
Com sua resposta Sei lá, Paula afirma que há um saber em jogo. Nasio observa: “mas 
o inconsciente é não apenas um saber que leva o sujeito a dizer a palavra exata na hora exata – 
sem, no entanto, saber o que está dizendo – como é também o saber que ordena a repetição, 
dessa mesma palavra, mais tarde e em outro lugar”. (NASIO, 1993:21). Assim, aguardamos 
pelo sujeito. 
Passadas algumas sessões, a paciente diz que esteve pensando em sua relação com sua 
mãe e que, agora, tem sentido muita raiva dela porque ela parece um soldado que a vigia até 
hoje. Na sua infância e na sua adolescência, era proibido chegar perto dos rapazes, não podia 
“tocá-los”. Assinalo que então o que era proibido era o toque. Tento provocar nova 
equivocação com o significante, pontuando: “Curioso. Você diz que o seu problema é o TOC: 
Transtorno Obsessivo Compulsivo, mas escuto você falar de um problema com outro 
TOQUE”. Interrompo a sessão. 
Na sessão seguinte ela chega reclamando que não está melhor do toque (ou TOC), que 
voltou à médica e que esta aumentou a dose do remédio Pondera e nada resolveu. Em tom de 
brincadeira, pontuando o jogo de palavras que escutava e apoiada na função significante do 
nome do remédio Pondera, digo: “Paula, não há “ponderação” possível. Fale-me do toque, 
não do TOC (transtorno obsessivo compulsivo), mas do toque com os rapazes. Paula dá uma 
gargalhada e diz que falo coisas engraçadas. 
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Esse caso ajuda a caracterizar a função do significante para o sujeito. Consideramos 
importante a escuta da analista da homofonia do significante “toque” com “TOC” (transtorno 
obsessivo compulsivo) e do trocadilho de “Pondera” com “ponderação”. Pelas lembranças e 
recordações que a Paula tem trazido como material associativo, acreditamos que a referência 
ao duplo sentido desses dois significantes teve conseqüência para a análise dessa paciente. 
Como observa Lacan no Seminário livro 5: As formações do inconsciente (1957-58), a tirada 
espirituosa, o Witz
24
, revela-se a melhor entrada para as relações do inconsciente com o 
significante em seus efeitos de metáfora e metonímia inclusive no nível dos fonemas. O 
elemento fonológico é, com efeito, aquilo que funda o trocadilho e o jogo de palavras. Diz ele 
que “está no significante aquilo com que nós, analistas, temos que jogar incessantemente” 
(LACAN, 1957-58:18). 
A relevância das recordações para a psicanálise está em elas remeterem a significantes 
ouvidos na infância. Eles insistirão até serem reconhecidos como tal. Eles também se 
associam e se repetem, fugindo ao controle do eu, revelando-se pela insistência da repetição e 
tornando-se, por um lado, opressores para o sujeito. É neste momento que a presença do 
analista se torna decisiva na tentativa de operar uma mudança de sentido nessa repetição que 
insiste. O significante não é apenas um efeito de sentido – ele comanda ou pacifica, adormece 
ou desperta. E o analista precisa estar atento às diversas conotações do significante, que 
ampliam as possibilidades da interpretação no sentido da equivocação, daquilo que subtrai o 
sentido, abrindo para o sujeito a possibilidade de re-significá-lo. 
 
24
 “O Witz é aquilo que se traduziu por tirada espirituosa. Também houve quem dissesse chiste, e deixo de lado 
as razões porque prefiro a primeira tradução” (LACAN, 1957-58:22). 
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2 - FREUD E A DESCOBERTA DA TRANSFERÊNCIA: O MOTOR DO 
TRATAMENTO 
 
 
Todo aquele que espere aprender o nobre jogo do xadrez 
nos livros, cedo descobrirá que somente as aberturas e os 
finais de jogos admitem uma apresentação sistemática 
exaustiva e que a infinita variedade de jogadas que se 
desenvolvem após a abertura desafia qualquer descrição 
desse tipo. (...) As regras que podem ser estabelecidas para 
o exercício do tratamento psicanalítico acham-se sujeitas a 
limitações semelhantes
25
. 
 
 
A transferência é um dos conceitos fundamentais construídos por Freud ao longo da 
sua obra, a partir de sua clínica com sujeitos histéricos, sendo condição sine qua non do 
trabalho analítico. Freud, contudo, alerta que o manejo deste processo, com seus meandros 
delicados, é uma dificuldade bastante séria que o psicanalista tem que enfrentar. 
No início de seu trabalho clínico, entre os anos de 1893-1895, Freud não previra a 
transferência e se surpreendeu com seu aparecimento. Nessa época, verifica e descreve a 
transferência do conteúdo do desejo proibido à figura do médico como uma “falsa ligação”. 
Este processo aparece sob a forma de amor do paciente pelo analista, perturbando assim a 
continuação do trabalho analítico. O uso da expressão “figura do médico” assinala que, desde 
o início, a sua concepção é a de que o que está em jogo na transferência não é a pessoa do 
analista, tratando-se do “analista enquanto representação”, visto que ele recebe a carga 
psíquica do desejo inconsciente que era dirigida para uma pessoa importante na vida infantil 
do analisante: 
 
 
Finalmente tenho de examinar ainda outro assunto, que desempenha papel 
indesejavelmente grande na execução de uma análise catártica como esta. (...) Isso 
acontece quando a relação entre o paciente e o médico é perturbada, constituindo o 
pior obstáculo que se pode encontrar. É preciso levar isso em conta em toda análise 
relativamente séria
26
. (FREUD, 1895:305). 
 
25
 “Quien pretenda aprender por los libros el noble juego del ajedrez, pronto adevertirá que sólo las aperturas y 
los finales consienten uma exposición sistemática y exhaustiva, en tanto que la rehúsa la infinita variedad de las 
movidas que siguen a las de apertura” (FREUD, 1913:125). 
26
 “Por último, tengo que tratar un tema que en la ejecución de un análisis catártico de esta índole desempeña un 
papel indeseadamente grande [...]. Este caso sobreviene cuando el vínculo del enfermo con el médico se ve 
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Esta referência nos permite perceber sua surpresa ante este inesperado fenômeno, 
assim como as dificuldades por este acarretadas na conduta terapêutica, que não alcançava o 
sucesso esperado. Por isso, ele atribui à transferência apenas um caráter indesejável de 
resistência, considerando-a um obstáculo ao bom prosseguimento da análise. Seus textos 
referem-se a “transferências” que são explicadas a partir da teoria da defesa relacionada à 
ação do recalque que separa uma representação intolerável (a idéia) de seu afeto 
correspondente. Sua experiência clínica fez com que ele percebesse que, nas obsessões e 
fobias, o afeto livre se desloca para outras representações, ao passo que na histeria ocorre a 
conversão do afeto que se dirige para o corpo (conversão histérica). O fragmento a seguir é 
bastante claro em revelar como Freud já reconhece o caráter de repetição transferencial sobre 
o qual irá se deter mais tarde. Diz ele: 
 
 
Desde que observei isso, posso pressupor que, quando a minha pessoa é envolvida 
de modo semelhante, a transferência e uma falsa ligação ocorreram mais uma vez. 
Curiosamente, a paciente se tornava outra vez vítima da miragem toda vez que isso 
se repetia
27
 (FREUD, 1895:307). 
 
 
No texto inaugural da psicanálise – A interpretação dos sonhos –, de 1900, Freud 
define o fenômeno de transferência como “transferência de representações”. Aqui o termo 
aparece empregado em sentido ligeiramente diferente e mais generalizado, como uma 
transferência de sentido. O que ele quer apontar, todavia, é para a utilização que o desejo 
inconsciente faz de representações alheias a ele, das quais se apodera para se exprimir, ou 
seja, se expressa ao se deslocar do recalcado para uma representação possível de se tornar 
consciente. 
Sendo assim, tal representação só consegue penetrar na consciência ao se aliar a uma 
outra de menor importância, da qual ela recebe uma transferência de intensidade. Nas palavras 
de Lacan, o que ocorre é que “a significação inconsciente vem pegar por trás outras 
significações desinvestidas” (LACAN, 1953-54:319), fazendo com que surjam formas 
esvaziadas de sentido, muitas vezes até insignificantes, as quais o desejo investe de nova 
  
perturbado , y significa el más enojoso obstáculo con que se pueda tropezar. En todo análisis de alguna gravedad 
es preciso tomarlo en cuenta.” 
27
 “Desde que tengo averiguado esto, puedo presuponer, frente a cualquier parecido requerimiento a mi persona, 
que se han vuelto a producir una transferência y un enlace falso. Curiosamente, la enferma volvia a caer víctima 
del espejismo a cada nueva ocasión.” 




[image: alt] 
 
46
 
significação. Posteriormente, Lacan assinala a grande importância desse caráter significante 
da transferência, observando que é através dos jogos do significante que Freud descobriu o 
inconsciente e o desejo. Pelo estabelecimento desse vínculo transferencial onipresente nas 
relações, que é independente do contexto de realidade, o sujeito se dirige a alguém em quem 
pressupõe um saber. Com isso, Lacan demonstra, a partir da teoria freudiana, como a 
transferência se articula ao funcionamento do significante quando um sujeito é suposto pelo 
significante que o representa para outro significante. O analista é encarnado de uma 
representação que podemos dizer ser qualquer, mas que apresenta uma particularidade para o 
sujeito. Na Proposição de 9 de outubro de 1967, Lacan, ao construir o algoritmo do Sujeito 
suposto Saber como o matema da entrada em análise, refere-se a esse significante que o 
analisante dirige ao analista como Sq: um significante qualquer escolhido entre muitos 
(LACAN, 1967:253). É este significante constituído pelo analisante que fará com que ele 
escolha determinado analista. No início, o analista nada sabe sobre o inconsciente do 
analisante, por isso Freud adverte que cada caso é um novo caso e, como tal, deve ser 
abordado. 
Através dos sonhos Freud ressalta o caráter de repetição, ao assinalar que neles há uma 
repetição do material inconsciente que insiste em se fazer representar na consciência ou, em 
outras palavras, que a repetição é a marca indispensável do retorno do recalcado que se abre 
para decifração. Assim, a transferência e a repetição nos sonhos são complementares, sendo a 
primeira o suporte e meio de acesso ao material inconsciente. Observamos que a transferência 
é então introduzida na psicanálise através de seu efeito repetitivo. Nunca passou despercebido 
a Freud que este fenômeno permite o deslocamento das representações inconscientes, 
facilitando a repetição do conteúdo inconsciente. No entanto, foi por ocasião do tratamento da 
jovem Dora, em 1901, relatado em 1905, que ele se defrontou de fato com esse fenômeno. 
Assume que se viu obrigado a falar em transferência porque “somente este fator me permitiu 
elucidar as particularidades da análise de Dora”
28
 (FREUD, 1905:103). 
A importância da repetição ficou patente para ele, quando Dora o abandonou três 
meses após haver iniciado o tratamento, “repetindo” com ele uma situação que havia vivido 
anteriormente com Herr K: “Assim ela ‘atuou’ (agieren) um fragmento essencial de suas 
 
28
 “Sólo este factor me permitió esclarecer las particularidades del análisis de Dora”. 
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lembranças e fantasias, em vez de reproduzi-las no tratamento”
29
 (FREUD, 1905:104), 
conclui ele após indagar-se: 
 
 
Que são as transferências? São as reedições, recriações dos impulsos e fantasias 
que, à medida que a análise avança, afloram e se tornam conscientes; a maior 
característica disso é a substituição de uma figura anterior pela figura do médico
30
 
(FREUD, 1905:101). 
 
 
Nessa época, aborda a existência de transferências como uma classe de estruturas 
mentais, em sua parte inconsciente. A partir de então, desdobra sua escuta e tem a atenção 
voltada para esse novo mecanismo que passa a ser o referencial privilegiado da prática clínica, 
desempenhando um papel decisivo no futuro da teoria e da técnica psicanalítica. Freud 
enfatiza que o tratamento analítico não cria transferências, apenas as revela, não podendo 
impedi-las por serem uma necessidade inevitável. Desta forma, aponta a importância da 
transferência no processo terapêutico da psicanálise ao afirmar que “a transferência, 
predestinada a ser o maior obstáculo para a psicanálise, torna-se seu mais poderoso aliado, 
quando se consegue detectá-la em cada caso e explicá-la ao paciente”
31
 (FREUD, 1905:103). 
Assim, sua posição em 1905 era de que só era preciso interpretar a transferência para 
que a repetição desse lugar à rememoração. Isto é, nessa época, Freud entendia que a 
interpretação visava transformar a repetição em lembranças, através da interpretação da 
transferência. Nessa concepção terapêutica, a interpretação tinha a finalidade de esclarecer, de 
explicar ao paciente que seus sentimentos não se originavam da situação atual e não se 
aplicavam à pessoa do analista, mas sim que ele estava repetindo algo que lhe havia 
acontecido no passado. Assim, através da revivescência do conflito patogênico na 
transferência e de sua compreensão, o psicanalista esperava que o analisante superasse a 
resistência. Apenas mais tarde, Freud observa que a interpretação da transferência, através da 
explicação, não reduz necessariamente o obstáculo constituído por ela. 
 
29
 De tal modo, actuó [agieren] un fragmento esencial de sus recuerdos y fantasías, en lugar de reproducirlo en la 
cura.” 
30
 ¿Qué son las trasferencias? Son reediciones, recreaciones de las mociones y fantasias que a medida que el 
análisis avanza no pueden menos que despertarse y hacerse concientes; pero lo característico de todo el gênero es 
la sustitución de una persona anterior por la persona del médico.” 
31
 La trasferencia, destinada a ser el máximo escollo para el psicoanálisis, se convierte en sua auxiliar más 
poderoso cuando se logra colegirla en cada caso y traducírsela al enfermo.” 
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Até hoje ocorrem resquícios daquela época, quando, equivocadamente, os pós-
freudianos se aferram à concepção de que a transferência deve ser interpretada como forma de 
levar o paciente a compreender o que ocorre na situação transferencial, tentando, desta forma, 
evitar a repetição do material recalcado que causa a resistência e perturba a continuação do 
trabalho analítico. A interpretação nesta direção visa remover a resistência, contando com o 
apoio intelectual do eu. Essa técnica é descrita por Lacan como “análise das resistências”. 
Lacan critica de forma veemente a desvirtuação do pensamento freudiano pelos 
referidos pós-freudianos, apontando que, sob o nome de psicanálise, eles se empenhavam 
numa “reeducação emocional do paciente” via interpretação (LACAN, 1957:591). Destaca 
que mesmo considerando que o que cria obstáculo ao tratamento se manifesta com mais 
freqüência no nível do eu, é preciso que o analista saiba ser inoperante qualquer intervenção 
nesse nível, no nível da compreensão ou da consciência de si. Ele enfatiza que, para Freud, a 
essência, o fundamento, a dimensão da própria análise é a reintegração pelo sujeito de sua 
história. Todavia, tal história não é simplesmente o passado; a história é o que de seu passado, 
pela transferência, se atualiza em seu presente. Assim, aponta que ao longo da obra freudiana, 
o revivido passou a não ser mais o essencial; o essencial é que o sujeito re-construa em sua 
análise, a partir da sua relação transferencial com o analista, a sua história. É isso que 
possibilita o seu deslocamento subjetivo. 
 
 
2.1 - A DINÂMICA DA TRANSFERÊNCIA ENTRE 1911 E 1915 
 
 
Nos Trabalhos sobre técnica psicanalítica (1911-1915), Freud aborda de forma mais 
detalhada o fenômeno da transferência, e se esforça para entender o que leva o inconsciente a 
se fechar interrompendo a associação livre. 
Em termos freudianos, a transferência passa a ser definida como um “clichê”
32
 
(FREUD, 1912:97) repetido constantemente na vida do sujeito, em sua relação objetal, por 
obedecer a fixações ligadas a protótipos infantis (imagos infantis: pai, mãe, irmãos). É no 
contexto da clínica que Freud descobre a relação entre a transferência e a repetição, marcando 
que estas obedecem e dependem da repetição de uma matriz (os protótipos infantis). Mais 
tarde, com o ensino de Lacan, estes processos passam a ser considerados distintos, apesar de 
 
32
 “un clisé (o también vários) que se repite.” 
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manterem uma articulação. Ou seja, Lacan considera que a transferência, como “estereotipia 
da conduta” associada a uma matriz infantil, é um tipo de repetição que também apresenta 
outra vertente, a do encontro sempre faltoso. 
Freud a considera a partir de quatro aspectos importantes: resistência, repetição, 
sugestão e amor, que são da ordem de fenômenos que se manifestam na experiência analítica. 
O conceito de transferência se confunde com eles, fazendo com que Freud a caracterize, 
associando-a ao fenômeno da resistência e à função da repetição. Além disso, ele ressalta suas 
faces negativa e positiva. Foi de suma importância para a noção de resistência o fato de Freud 
a associar ao processo transferencial. Como uma de suas vertentes, a resistência passa a ser 
abordada como um obstáculo inerente e de valor operatório para o tratamento. 
A transferência funciona como resistência porque o analisante repete em relação à 
pessoa do analista os sentimentos e conflitos infantis. Desta maneira, a resistência age tanto 
na forma da transferência negativa através de sentimentos hostis com relação ao analista, 
quanto na forma de transferência erótica, isto é, com sentimentos amorosos de cunho 
sexualizado com relação a ele. 
No texto Sobre a dinâmica da transferência (1912), ele procura discernir a 
transferência positiva da negativa, descrevendo-as em detalhes: 
 
 
É importante separar uma transferência “positiva” de uma “negativa”, a 
transferência de sentimentos afetuosos da dos sentimentos hostis, e tratar 
separadamente os dois tipos de transferência para o médico. A transferência 
positiva ainda se divide em transferência de sentimentos amistosos ou afetuosos 
que são admissíveis à consciência, e transferência de prolongamentos desses 
sentimentos no inconsciente. Com referência aos últimos, a análise demonstra que, 
de modo regular, remontam a fontes eróticas. E somos assim levados à descoberta 
de que todas as relações emocionais acham-se vinculadas geneticamente à 
sexualidade e se desenvolveram a partir de desejos puramente sexuais. (...) A 
psicanálise demonstra-nos que pessoas que em nossa vida real são simplesmente 
admiradas ou respeitadas podem ainda ser objetos sexuais para nosso inconsciente. 
Assim, a solução do enigma é que a transferência para o médico só é adequada 
como resistência ao tratamento quando é uma transferência negativa ou uma 
transferência positiva de impulsos eróticos recalcados
33
 (FREUD, 1912:102). 
 
33
 “Es preciso decidirse a separar una tranferencia “positiva” de una ‘negativa”, la trasferencia de sentimientos 
tiernos de la de sentimientos hostiles, y tratar por separado ambas variedades de trasferencia sobre el médico. Y 
la positiva, a su vez, se descompone en la de sentimientos amistosos o tiernos que son susceptibles de 
conciencia, y la de sus prosecuciones en lo inconciente. De estos últimos, el análisis demuestra que de manera 
regular se remontan a fuentes eróticas. [...] todos nuestros vínculos de sentimiento, se enlazan genéticamente con 
la sexualidade y se han desarrollado por debilitamiento de la meta sexual a partir de unos apetitos puramente 
sexuales. [...] A psicoanálisis nos muestra que las personas de nuestra realidad objetiva meramente estimadas o 
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Com isto, pontua que o fato de a transferência reanimar imagens infantis pode 
aparecer em análise como “a arma mais forte da resistência”
34
 (FREUD, 1912:102), porque o 
“o paciente retira do arsenal do passado as armas com que se defende contra o progresso do 
tratamento – armas que lhe temos que arrancar uma por uma”
35
 (FREUD, 1914:153). Quando 
fragmentos particularmente aflitivos ou parte do material inconsciente dos complexos infantis 
estão a ponto de serem transferidos para a figura do analista, a resistência aí se coloca. 
Nessa época, no contexto da 1ª tópica do aparelho psíquico, Freud situa a origem da 
resistência no inconsciente. Nesta perspectiva, é ele que cria obstáculo à rememoração, isto é, 
quanto mais se chega perto de núcleos de lembranças recalcadas, mais se intensifica a força 
da resistência. No decorrer de sua obra, a noção de resistência vai sendo alterada, porém ela 
sempre está associada, de um lado, à noção do eu e, de outro, à idéia de uma força 
proveniente do núcleo primitivo do inconsciente oriundo do recalcamento primário. 
No Seminário livro 1: Os escritos técnicos de Freud (1953-54), Lacan retoma a 
concepção freudiana de que a resistência surge logo que nos aproximamos dos núcleos 
patogênicos. Na análise, quanto mais o sujeito se aproxima de um discurso que o levaria a sua 
verdade, ao conteúdo recalcado do seu inconsciente, maior é sua resistência. Isto evidencia 
que a resistência provoca interrupções que são extremamente significativas para o processo 
analítico, pois ela indica a presença do material inconsciente. 
Freud pontua que, neste momento, o paciente, ao invés de recordar, repete sob as 
condições da transferência, ou seja, atua (acting-out) no presente. O que entra em jogo nessa 
hora é o amor de transferência em sua vertente de resistência. Isto poderá ocasionar a 
interrupção da fala do paciente porque, através do seu silêncio, ele evita seus pensamentos 
acerca do analista. Cabe ao analista, através do manejo da transferência, lidar com a 
resistência, levando o analisante a retomar suas associações, para que possa construir ou 
elaborar sobre o que o fez calar. Assim, observamos como a função de repetição e o 
fenômeno da resistência estão intrinsecamente associados na transferência. 
Com relação à transferência positiva ou negativa citadas acima, o que merece destaque 
para Freud não é tanto o seu caráter positivo ou negativo, mas a ambivalência que marca a 
coexistência do amor e do ódio no inconsciente. Na Conferência XXVII intitulada A 
  
admiradas pueden seguir siendo objetos sexuales para lo inconciente en nosotros. La solución del enigma es, 
entonces, que la trasferencia sobre el médico sólo resulta apropiada como resistência dentro de la cura cuando es 
uma trasferencia negativa, o una positiva de mociones eróticas reprimidas.” 
34
 “El arma más poderosa de la resistencia.” 
35
 “El enfermo extrae del arsenal del pasado las armas con que se defiende de la continuación de la cura, y que 
nos es preciso arrancarle pieza por pieza.” 
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Transferência (1917), ele a enfatiza como um fenômeno que se repete constantemente e que 
está presente em todas as relações objetais do sujeito. Isto nos permite afirmar que o 
fenômeno da transferência faz parte da estrutura do sujeito. Ele assinala a importância desse 
fenômeno da ambivalência e das diferentes graduações do afeto (amor e ódio) na 
manifestação da transferência positiva e negativa, ressaltando que o analista não pode ter 
dúvida de que os sentimentos hostis também devem ser considerados transferenciais. Com 
isto, Freud assinala que o amor e o ódio são as duas faces da mesma moeda. No caso da 
neurose, a ambivalência não se expressa de forma clara porque há o recalque; ou o amor ou o 
ódio permanece inconsciente. 
No texto, Recordar, repetir e elaborar (1914), Freud conceitua a repetição com mais 
precisão em sua relação com a transferência e a resistência. Dá ênfase ao aspecto da repetição 
na transferência, fazendo distinção entre recordação e repetição: a recordação é mais 
associada à fala e a repetição ao material inconsciente que aparece na forma de acting-out. A 
transferência é aqui tratada como um fragmento da repetição. Tal fenômeno é considerado 
uma edição repetida de uma matriz fantasmática que rege a vida do sujeito. Observamos, 
assim, como ele permite que o analista ocupe um determinado lugar na economia psíquica do 
analisante, possibilitando o trabalho analítico. Lemos em Freud: “durante o tempo em que o 
paciente permanece em tratamento, ele não se livrará da compulsão à repetição; e, no final, 
compreendemos que esta é a sua maneira de recordar”
36
 (FREUD, 1914:152). Ele define a 
repetição na transferência como uma forma de “recordar em ato” (agieren), sem que o 
analisante saiba o que repete. O “repetir em ato” está associado a uma compulsão repetitiva de 
padrões arcaicos, isto é, à insistência do material inconsciente em se fazer reconhecer, o que 
acontece quando o processo de recordar numa via discursiva se interrompe. Portanto, na 1ª 
tópica freudiana, a repetição e a resistência agem juntas na transferência que, como fenômeno 
repetitivo, a revivescência de antigas relações afetivas e repetição do conteúdo inconsciente, 
provoca resistência ao avanço do tratamento. 
Contudo, Freud não deixa de reconhecer e valorizar que é, graças à repetição, que se 
pode ter acesso ao modo de funcionamento inconsciente do analisante. Por isso, ele ressalta 
que o que importa é que na repetição há a atualização na transferência de elementos 
inconscientes e, por isso, a considera uma forma de recordar. O processo transferencial opõe, 
então, a rememoração à repetição, ou seja, a repetição triunfa sobre a exigência de recordar, 
porque atuar (repetir) é impor obstáculo ao processo de associação livre. Todavia, ressalta que 
 
36
 “Durante el lapso que permanezca en tratamiento no se liberará de esta compulsión de repetición; uno 
comprende, al fin, que esta es su manera de recordar”. 
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será o manejo da transferência pelo analista que permitirá transformar a compulsão à 
repetição em trabalho de elaboração: 
 
 
a partir das reações repetitivas exibidas na transferência, os caminhos familiares 
levam logo ao despertar das lembranças, que, vencidas as resistências, surgem com 
facilidade (...) É necessário dar ao paciente tempo para conhecer melhor esta 
resistência, não conhecida para ele, a fim de elaborá-la, vencê-la prosseguindo o 
trabalho, desafiando-a e obedecendo à regra analítica fundamental
37
 (FREUD, 
1914:156-157). 
 
 
Abrimos aqui um parêntese para citar Lacan que, em 1953, retoma esta indicação 
freudiana, marcando que toda ação, na sessão – não importa que seja acting-out ou acting-in –
, está incluída num contexto de palavra. Diz ele: 
 
 
É exatamente por isso que é preciso fazer uma análise de acting-out e fazer uma 
análise de transferência, isto é, encontrar num ato o seu sentido de palavra. Na 
medida em que se trata para o sujeito de se fazer reconhecer, um ato é uma palavra 
(LACAN, 1953-54:279). 
 
 
Neste sentido, ele corrobora a consideração de Freud de que a repetição é uma forma 
de recordar, assinalando que Freud sempre nos mostrou como a transmissão do desejo pode se 
fazer reconhecer através de formações do inconsciente que são organizadas em sistema 
simbólico. 
Se a repetição é o que impede a rememoração e, conseqüentemente, a elaboração, ela 
se apresenta como o sinal irrecusável do conflito psíquico, da presença do inconsciente. Se 
por um lado é uma forma de resistência, por outro é o mais poderoso instrumento terapêutico, 
desempenhando papel decisivo na dinâmica do tratamento. Entretanto, é preciso que o 
analista saiba intervir na relação transferencial. Freud afirma, inclusive, que, diante do 
fenômeno da transferência, o analista se encontra como se estivesse num “campo de batalha” 
(FREUD, 1917:413), onde várias forças se chocam. Aponta com isso que a elaboração dessa 
 
37
 “De las reacciones de repetición, que se muestran en la trasferencia, los caminos consabidos llevan luego al 
despertar de los recuerdos, que, vencidas las resistencias, sobrevienen con facilidade. [...] Es preciso dar tiempo 
al enfermo para enfrascarse en la resistência, no consabida para él; para reelaborarla (durcharbeiten), vencerla 
prosiguiendo el trabajo en desafio a ella y obedeciendo a la regla analítica fundamental”. 
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resistência pelo analisante requer do analista paciência, porque há uma luta intensa no 
aparelho psíquico para manter sua condição atual. Entretanto, também destaca que, em virtude 
da plasticidade da libido, existe a possibilidade de reverter sua adesividade em objetos em que 
ela prematuramente se fixou. Isto quer dizer que a libido que se encontra fixada nos sintomas 
neuróticos pela transferência se desloca para a figura do analista. A partir daí, dependendo da 
habilidade do psicanalista em manejar a transferência, a libido pode migrar novamente para o 
eu e se tornar disponível para novos investimentos, com menos fixidez. Esta é a “parte do 
trabalho que produz as maiores mudanças no paciente e que distingue o tratamento analítico 
de qualquer tratamento por sugestão”
38
 (FREUD, 1914:157). 
A transferência, em Freud, é uma força motriz que tanto serve de alavanca que conduz 
o analisante ao deciframento de suas próprias interpretações fundantes quanto serve de 
obstáculo à rememoração. O importante será a posição do analista ao manejar a transferência 
com o propósito de utilizá-la como o instrumento crucial, “o motor do tratamento”. Não 
podemos deixar de ressaltar aqui que, com relação à questão da identificação da transferência 
com a repetição, Lacan observa que, embora a repetição esteja presente na transferência e que 
foi a propósito da transferência que Freud abordou o tema da repetição na transferência, não 
se trata de uma mera repetição. Ou seja, a repetição que ocorre na transferência não pode ser 
entendida apenas como uma reprodução de antigos clichês. No Seminário livro 11: Os 
Quatros conceitos fundamentais da psicanálise (1964), Lacan distingue esses dois conceitos e 
dá o estatuto de conceito fundamental à repetição, lado a lado com o de transferência. 
No último texto dos Trabalhos sobre técnica psicanalítica, intitulado Observações 
sobre o amor transferencial (1915), Freud aborda a transferência como forma de amor que 
surge na situação transferencial, mencionando que “esse amor não exibe uma só característica 
nova que se origine da situação atual, mas compõem-se inteiramente de repetições e cópias de 
reações anteriores, inclusive infantis”
39
 (FREUD, 1915:170). Ele ressalta com isto que a 
“resistência não cria esse amor; encontra-o pronto, à mão, faz uso dele e agrava suas 
manifestações”
40
 (FREUD, 1915:171). Tal amor é uma repetição, na pessoa do analista, de 
estereótipos infantis. Todavia, Freud observa que não se trata da pessoa do analista 
propriamente dita, o que representa que, na situação transferencial, o analista está investido de 
 
38
 “No obstante, es la pieza del trabajo que produce el máximo efecto alterador sobre el paciente y distingue al 
tratamiento analítico de todo influjo sugestivo.” 
39
 “(...) contra o carácter genuíno de ese amor, uno asevera que él no conlleva ningún rasgo nuevo que brote de la 
situación presente, sino que se compone por entero de repeticiones y calcos de reacciones anteriores, incluso 
infantiles.” 
40
 “la resistencia no ha creado este amor; lo encuentra ahí, se sirve de él y exagera sus exteriorizaciones.” 
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uma representação. O amor de transferência é aquele provocado na transferência, momento 
em que o analista é incluído numa das séries psíquicas do paciente. Segundo Freud, a 
transferência cria, assim, uma “doença artificial” (FREUD, 1914:156) extremamente útil para 
que o processo analítico opere, visto ser uma doença acessível à intervenção do analista. 
Esta “doença”, própria da experiência analítica, é nomeada por Freud de “neurose de 
transferência” (FREUD, 1914:156) e marca o momento em que o analista passa a ser amado 
por representar figuras idealizadas na infância, isto é, o pai, a mãe e os irmãos, que se fixam 
como clichês estáticos que orientam a vida de relação do sujeito. Por isso, é importante 
marcar que o amor transferencial não difere daquele que surge em outras situações, pois a 
matriz de todo estado amoroso se encontra na infância; todo objeto de amor reproduz 
protótipos infantis: “É precisamente desta determinação infantil que procede o que constitui 
seu caráter compulsivo, beirando, como o faz, o patológico”
41
 (FREUD, 1915:171). Isto vem 
salientar como a vida é basicamente uma repetição do mesmo, e que se tem apenas a ilusão do 
novo. No entanto, Freud enfatiza que é ao repetir na situação analítica que o analisante tem a 
possibilidade de vir a re-significar e re-elaborar sua história, a partir da situação 
transferencial. Ele ainda ressalta que é no momento em que o material recalcado se desloca 
para a figura do analista que a transferência se instala e as associações do paciente se 
interrompem em função do amor de transferência. É só pela existência da presença do 
analista, encarnada em alguém que venha a exercer a função de semblante, que uma análise 
pode ocorrer. É neste sentido que ela não pode se dar “in absentia ou in effigie” (FREUD, 
1912:105), visto que o amor transferencial faz com que o psicanalista passe a fazer parte da 
“economia psíquica” do analisante. 
 
 
Temos acompanhado essa nova versão do distúrbio antigo desde seu início, temos 
observado sua origem e seu crescimento e estamos aptos a nos situar dentro dele, 
de vez que, por sermos seu objeto
42
, estamos colocados em seu interior em posição 
particularmente vantajosa.  Todos os sintomas do  paciente abandonam seu 
significado original e assumem um novo sentido que consiste em um vínculo com a 
transferência  (...).  Mas dominar essa neurose nova, artificial, coincide com o 
 
41
 “Justamente lo que constituye su carácter compulsivo, que recuerda a lo patológico, procede de su 
condicionamiento infantil.” 
42
 Ressaltamos aqui o uso da palavra “objeto” presente tanto na Edição Standard Brasileira (1980), quanto na 
Amorrortu editores (2003). Consideramos significativo Freud ter usado a palavra “objeto” nesse contexto, do 
analista no lugar de objeto para o analisante. Sugerimos uma correlação com a teoria de Lacan sobre o lugar do 
analista como objeto. 
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término da enfermidade e com a realização de nossa tarefa terapêutica  (...)
43
 
(FREUD, 1917:404). 
 
 
Freud orienta o psicanalista a só fazer uso da interpretação quando a transferência 
atingir esse grau de importância, pois, então, o inconsciente do paciente está presente e o 
analista participa dele, e a interpretação pode vir a atingir seu objetivo. Contudo, como é 
também nessa hora que se dá o fechamento do inconsciente, torna-se fundamental o manejo 
da transferência pelo analista, reenviando o paciente às suas associações. Ele sempre foi 
enfático ao advertir que o analista não pode rejeitar o amor transferencial. Deve conduzi-lo de 
forma que o analisante elabore sobre o material recalcado que se repete em seus sintomas, 
pois ele reproduz em ato suas lembranças recalcadas; o analisante repete sem saber que está 
repetindo. Por isso, Freud afirma: “para nós é impossível ceder às exigências do paciente, 
decorrentes de sua transferência e seria absurdo se as rejeitássemos de modo indelicado ou 
com indignação”
44
 (FREUD, 1917:403). 
Ao examinarmos a importância do amor de transferência, uma questão se coloca: será 
que a dimensão deste sentimento propicia a sugestão? Para Freud, toda pessoa é passível de 
ser sugestionada
45
. Aliás, é essa “sugestionabilidade” que cria as condições para este 
fenômeno. Ele admite que “devemos dar-nos conta de que, em nossa técnica, abandonamos a 
hipnose apenas para descobrir as sugestões na forma de transferência”
46
 (FREUD, 1917:405-
406). O que Freud deseja pontuar com tão paradoxal afirmação? 
Em seu texto Sobre psicoterapia (1905), ele reconhece que a sugestão é um fator 
inerente à disposição psíquica do sujeito e que, por isso, comparece no tratamento pelo lado 
do analisante, independentemente de qualquer intenção por parte do analista. Isto o leva a 
atribuir à manifestação da sugestão uma influência perturbadora ao processo analítico, 
considerando-a um poderosíssimo fator que precisa ser controlado e bem administrado pelo 
 
43
 “A esta versión nueva de la afección antigua se la ha seguido desde el comienzo, se la ha visto nacer y crecer, 
y uno se encuentra en su interior en posición particularmente ventajosa, porque es uno mismo el que, em calidad 
de objeto, está situado en su centro. Todos los síntomas del enfermo han abandonado su significado originario y 
se han incorporado a un sentido nuevo, que consiste en un vínculo con la trasferencia. (...) Ahora bien, el 
domeñamiento de esta nueva neurosis artificial coincide con la finiquitación de la enfermedad que se trajo a la 
cura, con la solución de nuestra tarea terapéutica.” 
44
 “Queda excluído ceder a las demandas del paciente derivadas de su trasferencia, y sería absurdo rechazarlas 
inamistosamente o con indignación.” 
45
 Freud faz uma ressalva a esta sua afirmação, observando que nas “neuroses narcísicas” os esforços 
terapêuticos não têm êxitos porque estes pacientes não podem ser influenciados pelo médico, o qual “rejeitam ao 
médico, não com hostilidade, mas com indiferença” (FREUD, 1917:406). 
46
 “Y ahora echamos de ver que hemos abandonado la hipnosis en nuestra técnica sólo para redescubrir la 
sugestión bajo la forma de la trasferencia.” 
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psicanalista. Caso ele venha a se utilizar da sugestão, deve fazê-lo para uma finalidade 
específica, só podendo ser ministrada em doses ínfimas. Ele igualmente assinala que “isto e 
nada mais que isto é o que propõe a psicoterapia”
47
 (FREUD, 1905b:249), e que há, na 
realidade, uma oposição entre técnica sugestiva e analítica. 
Entendemos que é na medida em que a transferência é positiva, ou seja, que se associa 
à vertente do amor, que se abre a possibilidade para a crença do analisante no analista. Sem o 
apoio do amor, o sujeito não é capaz de romper seu narcisismo e dirigir sua catexia libidinal 
aos objetos. A tendência à transferência nos neuróticos se dá graças à capacidade de eles 
serem, de alguma forma, “sugestionáveis” pelo fenômeno da crença que deriva do amor. Tal 
crença, que Freud introduz como característica da neurose, é de grande importância porque já 
aponta para um sujeito dividido, barrado do saber, que dirige sua demanda a alguém que 
supõe saber. Acreditamos que Lacan possa ter encontrado aqui o germe para sua teoria do 
Sujeito suposto Saber. 
Freud sempre foi categórico em marcar que a psicanálise não se baseia na sugestão. A 
este respeito Hanna afirma que “a clínica analítica não se apóia nem se suporta na sugestão, 
portanto é dever ético do analista abrir mão de qualquer anseio de manipulação ou de uso de 
poder que a transferência lhe outorga, pelo lugar que ocupa” (HANNA, 2000:32). Entretanto, 
é preciso considerar que Freud não deixa de pontuar que a função transferencial guarda em si 
um certo perigo, porque envolve o fenômeno do amor, assim como na hipnose e na sugestão. 
Por isso, ele sempre esteve preocupado em distinguir a transferência da sugestão. Igualmente, 
sempre advertiu que os fenômenos transferenciais colocam o analista numa posição 
privilegiada que lhe conferiria autoridade suficiente para influenciar o paciente. Porém, essa 
influência deve ser minimizada tanto quanto possível e o analista tem que ser parcimonioso 
em seu uso. 
Lacan também se mostra atento a esta relação entre sugestão e transferência. Pinçamos 
dois momentos em seu ensino, em que ele a isso se refere: no escrito A Direção do tratamento 
e os princípios do seu poder (1958), ele observa que o analista não deve responder às 
demandas na análise, pois elas conduzem a transferência à sugestão. Além disso, o analista 
sabe que as demandas são sempre de amor e, como tal, não podem ser satisfeitas, pois 
nenhum objeto oferecido para este fim será adequado. Por isso, ele diz que 
 
 
47
 “A esto, y sólo a esto, los alienta la psicoterapia científica.” 
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há entre transferência e sugestão – essa é a descoberta de Freud – uma relação: é 
que a transferência também é uma sugestão, porém uma sugestão que só se exerce 
a partir da demanda de amor, que não é demanda de nenhuma necessidade 
(LACAN, 1957:641). 
 
 
Em outro momento, no Seminário livro 8: A transferência (1960-61), ele destaca que é 
a partir da posição que o analisante lhe atribui na situação transferencial que o analista pode 
intervir na transferência. Isto indica que resta uma margem irredutível de sugestão no 
tratamento, o que ele denomina “um elemento sempre suspeito” (LACAN, 1960-61:175). O 
que Lacan aponta com isso, de acordo com as premissas de Freud, é que um tipo especial de 
aliança tem que ocorrer entre o analisante e o analista para que se inaugure o processo 
terapêutico. Ele falará mais tarde do “pacto analítico” necessário para que haja a emergência 
do Sujeito suposto Saber. Contudo, se a transferência e a sugestão são reconhecidas como as 
duas forças motrizes importantes para a direção do tratamento, tanto Freud quanto Lacan se 
empenham em esclarecer e afirmar que o analista não deve usar o efeito de sugestão em sua 
prática. Sendo assim, eles são sempre enfáticos em advertir que, apesar de o analisante, pela 
dimensão do amor de transferência, atribuir ao analista autoridade sobre si identificando-o ao 
lugar do ideal do eu, o analista não pode ocupar esse lugar. Caso contrário, estará apenas 
substituindo a primitiva dependência do sujeito pelos pais por uma nova. Por isso, Freud 
adverte que 
 
 
por mais tentador que possa resultar ao analista converter-se em mestre, modelo e 
ideal a ser seguido, criando homens à sua própria imagem e semelhança, não deve 
esquecer que essa não é sua tarefa na relação analítica e, inclusive, seria infiel a 
essa tarefa deixar-se levar por suas inclinações
48
 (FREUD, 1938:176). 
 
 
Isto assinala como ele sempre se preocupou com possíveis desvios e interpretações de 
seus escritos e da prática psicanalítica. Avisa aos psicanalistas do mau uso da influência e da 
sugestão ao tentarem melhorar e educar o analisante. Freud os desaconselha a assumir a 
posição de modelo de perfeição a ser alcançado como ideal. Entretanto, o que constatamos – e 
o que Lacan também critica no início de seu ensino –, é que alguns psicanalistas pós-
 
48
 “Por tentador que pueda resultarle al analista convertirse en maestro, arquétipo e ideal de otros, crear seres 
humanos a su imagen y semajanza, no tiene permitido olvidar que no es esta su tarea en la relación analítica, e 
incluso sería infiel a ella si se dejara arrastrar por su inclinación.” 
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freudianos não consideram esta recomendação, traçando como objetivo final de um 
tratamento analítico a identificação do analisante ao ego do analista. Como diz Miller, o final 
deste tipo de análise é o “momento em que o supereu obsceno e feroz consumiu finalmente o 
paciente” (MILLER, 1987:87). Deste modo, segundo este autor, é possível ver claramente 
como alguns analistas anglo-saxônicos dirigem o tratamento para “uma manducação
49
 
imaginária em que o analista se torna o alimento de seu paciente” (MILLER, 1987:81). Ao 
contrário dessa cristalização da posição do analista como ideal a ser seguido, Freud indica que 
é tarefa do psicanalista deslocar constantemente o paciente desta ilusão perigosa e mostrar-lhe 
sempre que o que ele toma por algo do presente é uma repetição do passado. 
O que pretendemos ressaltar, dando ênfase à questão da sugestão na psicanálise, é que 
não é simples, tampouco sem conseqüências para o tratamento analítico, que o início de uma 
análise necessita da identificação do analista nesse lugar de ideal do eu. Exatamente por 
precisar ser situado nesse lugar, o psicanalista é tomado como alguém muito especial e é 
nesse ponto que reside um grande risco de desvio da teoria freudiana da transferência. Isto se 
dá porque a identificação do analista neste lugar pelo analisante pode, por uma “impostura” 
do psicanalista, vir a gerar os excessos e as confusões de alguns casos se o analista se coloca 
na posição de mestre que detém o saber. Por isso, ele precisa estar prevenido de que a 
“impostura está sempre próxima da experiência analítica” (MILLER, 1987:86). Assim, o 
analista precisa “fazer face” a essa atribuição de saber. Precisa acolhê-la, mas seu lugar está 
na posição contrária, pois para que a transferência siga sua marcha é necessário o 
desvanecimento do saber constituído com o analista na posição de objeto, como puro 
operador do trabalho analítico. 
Na neurose, grande quantidade da libido está fixada em objetos primitivos e é 
empregada na manutenção do recalque. A partir do trabalho analítico com a repetição 
transferencial, é possível remontar-se, retrospectivamente, às raízes onde estão os conflitos 
que originaram os sintomas e o sofrimento neurótico, a fim de modificar o resultado do 
conflito entre o eu e a demanda pulsional. Espera-se com isso que ao final do trabalho 
analítico, a transferência esteja desbastada em sua intensidade afetiva – o amor de 
transferência. Desta maneira em relação ao final da análise, no que diz respeito à 
transferência, Freud assinala que “na análise, a própria transferência é objeto de tratamento e 
 
49
 Este termo refere-se ao ato de comer, mastigar. 
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é decomposta em cada uma de suas formas de manifestação. Ao final de um tratamento 
analítico, a transferência deve estar, ela mesma desmontada”
50
 (FREUD, 1917:412). 
 
 
2.2 - NOVA VERSÃO DA DINÂMICA PULSIONAL A PARTIR DE 1920 E A 
TRANSFERÊNCIA 
 
 
A partir de 1920, preocupado em esclarecer a economia e a dinâmica das forças 
pulsionais, Freud introduz o conceito de pulsão de morte, quando alterações podem ser 
percebidas nas noções de repetição e resistência. No texto Mais além do princípio de prazer 
(1920), ele assinala que o aparelho mental não é governado exclusivamente pelo princípio de 
prazer, pela busca de satisfação. Nessa época, ao relacionar a transferência com a resistência e 
a repetição, Freud afirma que a resistência do eu (que pode ser consciente ou inconsciente)
51
 é 
regida pelo princípio de prazer e que o desprazer provocado pela compulsão à repetição não 
contradiz o princípio de prazer, apesar de estar para além dele. Isto acontece porque o que 
causa desprazer ao eu é causa de prazer para o isso. Assim, ele assinala que a compulsão à 
repetição se relaciona com o material inconsciente recalcado e que o eu é o agente do recalque 
e o princípio que o rege é a dicotomia prazer-desprazer. 
Desta forma, modifica o seu entendimento a respeito da economia e dinâmica das 
forças pulsionais que estão em jogo na estrutura do aparelho psíquico, passando a dedicar 
mais atenção para a força constitucional das pulsões
52
. No texto Análise terminável e 
interminável (1937) escrito, portanto, mais de 20 anos após a publicação dos seus Trabalhos 
sobre técnica psicanalítica (1911-15), ele ainda se mostra preocupado em investigar a eficácia 
da psicanálise. Por isso, se preocupa em esclarecer a economia das forças pulsionais que estão 
em jogo na dinâmica do processo de tratamento. O resultado de uma análise depende da força 
da pulsão, ou seja, do conflito travado entre o processo primário e o secundário. Entre eles há 
 
 
50
 “Em cualquier otro tratamiento sugestivo, la trasferencia es respetada cuidadosamente: se la deja intacta; en el 
analítico, ella misma es objeto del tratamiento y es descompuesta en cada uma de sus formas de manifestación. 
Para la finalización de una cura analítica, la trasferencia misma tiene que ser desmontada.” 
51
 No texto Mais além do princípio de prazer (1920), Freud afirma que grande parte do eu é inconsciente. 
52
 O conceito de pulsão é introduzido por Freud em 1905, mas ele é, na verdade, construído e trabalhado ao 
longo de toda a sua obra. Contudo, “é somente o advento da pulsão de morte, em 1920, que dá a pulsão seu 
verdadeiro estatuto” (JORGE, 2003:26). 




[image: alt] 
 
60
 
o recalcamento que “comporta-se como represa contra a pressão da água”
53
 (FREUD, 
1937:229). 
A continuação dos trabalhos analíticos abre novos caminhos após 1920, quando Freud 
constata que o objetivo do tratamento nem sempre era alcançado como se desejava. A este 
respeito, ele pontua que “resta inexplicado o bastante para justificar a hipótese de uma 
compulsão à repetição, algo que parece mais primitivo, mais elementar e mais pulsional que o 
princípio de prazer que ele domina”
54
 (FREUD, 1920:23). Assim, a repetição passa a ser um 
dos principais conceitos dessa última parte da obra de Freud. Após 1920, esta adquire uma 
nova dimensão, com a noção de compulsão à repetição associada ao além do princípio de 
prazer. Ela passa, então, a marcar a dinâmica do inconsciente em sua insistência em se fazer 
reconhecer, sendo o próprio princípio da pulsão, com a compulsão à repetição. Isto leva Freud 
a esclarecer que o modo de funcionamento psíquico é mais complexo. Com relação à noção 
de resistência, ele passa a considerar que não só existem resistências provenientes do eu, mas 
também do isso e do supereu, que também lutam contra a “recuperação” do paciente. 
Nessa época, Freud remete o fenômeno da compulsão à repetição diretamente ao 
trauma e ao fracasso do sujeito em conseguir inscrevê-lo. A função da repetição é a 
simbolização do trauma, ou seja, o sujeito repete o que não consegue simbolizar, tampouco 
elaborar pela palavra. Esse retorno do mesmo e sua insistência logo assumem um aspecto 
compulsivo surgindo, em geral, sob forma de um automatismo nomeado por Freud de 
“automatismo de repetição” ou “compulsão à repetição”. A repetição passa a se inscrever num 
outro registro radicalmente diverso do domínio do princípio do prazer da 1ª tópica freudiana. 
Agora, na 2ª tópica, a repetição é conseqüência do trauma, o que leva o sujeito a um outro 
registro diferente do prazer que tem correspondência com a pulsão de morte e a compulsão à 
repetição, que representam a marca do trauma original e estrutural. 
Em 1964, no Seminário livro 11: Os Quatro conceitos fundamentais, Lacan esclarece 
que a repetição é algo que, em sua verdadeira natureza, está sempre velada na análise porque 
sua essência está intrinsecamente associada ao real. O que se repete é sempre algo que se 
produz por acaso, de forma arbitrária. Ao separar o conceito de repetição do conceito de 
transferência, é enfático ao apontar que na transferência há uma dose de repetição, mas ela 
não é simplesmente a repetição do automatismo de repetição: marca que cada repetição porta 
 
53
 “Las represiones se conportan como unos diques contra el esfuerzo de asalto [Andrang] de las águas”. 
54
 “Lo que resta é bastante para justificar la hipótesis de la compulsión de repetición, y esta nos aparece como 
más originária, más elemental, más pulsional que el princípio de placer que ella destrona.” 
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sempre algo de novo. A repetição precisa ser pensada em duas vertentes: o automaton e a 
tiquê. Na primeira, o automaton, é a repetição associada à rede dos significantes e representa 
um retorno na conduta do que não é possível ser rememorado pela palavra, fazendo-se 
presente pela insistência dos signos que pertencem à cadeia significante. Tal repetição é 
comandada pelo princípio de prazer. Na segunda vertente, a tiquê, a repetição é marcada pela 
presença do real. Aqui não se trata apenas de uma repetição da conduta, mas em relação a 
algo sempre faltoso associado à opacidade do trauma, ao que resiste a qualquer significação (o 
real do trauma). Para Lacan, o importante e fundamental é por em relevo no conceito de 
repetição o encontro sempre falhado, uma vez que a função da falha (do ratear) está no centro 
da repetição analítica. Isto quer dizer que o encontro é sempre faltoso, já que a falta faz parte 
da estrutura constitutiva do sujeito, isto é, há um ponto de ocultação constitutivo da estrutura 
do sujeito que é impossível de significantizar. Freud refere-se a esse insuportável, esse 
impossível, sob o desígnio de pulsão de morte. 
No que tange às resistências, Freud observa no texto Inibição, sintoma e angústia 
(1926), que na medida em que o tratamento avança, o analista depara-se com resistências no 
analisante, de outro tipo, que não se caracterizam unicamente como resistências  do eu, já 
reconhecidas na experiência analítica, visto que “mesmo após o eu haver resolvido abandonar 
suas resistências, ele ainda tem dificuldade em desfazer o recalcamento”
55
 (FREUD, 
1926:149). Ressalta também que “a investigação ulterior do assunto revela que o analista tem 
que combater nada menos que cinco espécies de resistência que emanam de três direções – o 
eu, o isso e o supereu”
56
 (FREUD, 1926:149-150). Com efeito, o eu é a fonte de três 
resistências que diferem em sua natureza dinâmica. Entretanto, de forma geral, elas 
pressupõem a existência de um contra-investimento, que é a retirada de energia por parte do 
eu de determinadas idéias que precisam ser evitadas. 
A primeira delas é a resistência do recalcamento. É devido ao fato de a pulsão ser 
contínua em sua natureza que o eu tem que tornar segura sua ação defensiva por um dispêndio 
permanente de energia para manter o conteúdo inconsciente recalcado. 
A segunda resistência do eu é a da transferência, que apesar de estabelecer uma 
situação favorável para que o processo analítico aconteça, é também chamada de resistência, 
visto que, quando o material inconsciente se repete pela revivescência de antigas relações 
 
55
 “Hacemos la experiencia de que el yo sigue hallando dificultades para deshacer las represiones aun después 
que se formó el desígnio de resignar sus resistencias”. 
56
 “Notamos, en una ulterior profundización, que debemos librar combate contra cinco clases de resistencia que 
provienen de tres lados, a saber: del yo, del ello y del superyó.” 
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afetivas na pessoa do analista, ele provoca resistência à continuação do tratamento; o eu 
despende energia no recalcamento para conter a compulsão à repetição do material 
inconsciente. 
A terceira resistência do eu está associada ao ganho secundário do sintoma. Ou seja, é 
uma resistência que assume posição de defesa do sintoma como formação de compromisso 
entre o inconsciente e o eu, impedindo que o material inconsciente cause desprazer à 
consciência. Portanto, o eu em sua função de assegurar o prazer e em seu caráter 
reconciliatório e restaurador entre o isso e o eu acaba por incorporar o sintoma e torná-lo parte 
de si mesmo, obtendo lucro dessa situação. Isto resulta no ganho secundário da doença que 
causa a fixação do sintoma e atua do lado da resistência. Por isso, o paciente não apresenta 
interesse no alívio do sofrimento. 
Em Análise terminável e interminável (1937), Freud é mais enfático em salientar a 
presença no psiquismo humano de fortes objeções à alteração do eu pelo tratamento analítico. 
É quando atribui grande importância à resistência do supereu e do isso. Similarmente, ele 
observa que o paciente pode agir contra sua melhora, resistindo e aferrando-se a seu sintoma: 
 
 
Esses fenômenos constituem indicações inequívocas da presença de um poder na 
vida psíquica que, segundo seus objetivos, chamamos de pulsão de agressividade 
ou de destruição, segundo seus objetivos, e que remontamos a pulsão de morte 
original da matéria viva
57
 (FREUD, 1937:244). 
 
 
Ao introduzir o conceito de pulsão de morte, Freud sinaliza que o aparelho psíquico 
não é governado exclusivamente pelo prazer e que a sua dinâmica está para além do princípio 
de prazer. Esta força radical ao tratamento, que impede a recuperação do próprio paciente, 
está vinculada à pulsão de morte por ele denominada “reação terapêutica negativa” (FREUD, 
1937:244). Ela se origina de um sentimento de culpa inconsciente e de uma necessidade de 
punição por parte de um supereu imperativo que resiste ao restabelecimento e apega-se à 
doença e ao sofrimento. Percebe-se, assim, que o sujeito tem necessidade de permanecer 
doente e sofrer. Tal resistência está localizada na relação do eu com o supereu, de onde 
provém. Nesses casos, Freud assinala que, apesar de o supereu permitir o alívio de 
 
 
57
 “Estos fenómenos apuntan de manera inequívoca a la presencia en la vida anímica de un poder que, por sus 
metas, llamamos pulsión de agresión o desctrucción y derivamos de la pulsión de muerte originaria, propia de la 
materia animada.” 
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determinado sofrimento neurótico, ele o substitui por outro ou por alguma doença somática. A 
resignação sem queixas com que esses pacientes se acomodam ao seu destino é notável e 
reveladora, observa. 
No entanto, é a resistência do isso (ou também nomeada de resistência do 
inconsciente) que mais lhe chamou atenção em toda a sua obra. Considera que esta resistência 
demanda um longo e árduo trabalho de elaboração, visto que a compulsão à repetição impede 
a recordação que é substituída por atuações (acting-out). Observa que 
 
 
pode ser que depois de a resistência do eu ter sido removida, o poder de compulsão 
à repetição – a atração exercida pelos protótipos inconscientes sobre o processo 
pulsional recalcado – ainda tenha de ser superado. Nada há a dizer contra descrever 
esse fator como a resistência do inconsciente
58
 (FREUD, 1926:149). 
 
 
Levando-se em conta as modificações introduzidas por Freud na 2ª tópica, vejamos o 
que se altera no conceito de transferência em relação às noções de repetição e resistência. 
Ao se referir à resistência do isso, também denominada resistência do inconsciente, 
Freud a associa também à pulsão de morte, considerando que o inconsciente teima em 
manifestar-se através da compulsão à repetição, ou seja, quando o paciente atua o conteúdo 
inconsciente ao invés de se recordar. Isto assinala que o inconsciente não resiste. Ao 
contrário, ele insiste em revelar-se. Assim, o sujeito repete sem que o perceba e esta repetição 
é considerada uma forma de resistência. Neste caso, a resistência proveniente do eu, ou 
resistência do recalcamento, esforça-se para evitar o desprazer provocado pelo retorno do 
recalcado e há uma oposição entre a repetição do material inconsciente e a resistência do eu. 
Em suma, o que se modifica na 2ª tópica freudiana com relação à transferência é a constatação 
de que há na situação transferencial uma repetição proveniente do isso, referida ao 
contingente pulsional do material inconsciente que exerce constantemente força para se 
revelar e uma resistência que é proveniente do eu tentando impedir o retorno das 
representações inconscientes. A resistência na transferência passa a ser considerada uma força 
do eu que surge contra a repetição proveniente do isso. 
 
58
 “Dificilmente sea otro que este: trás cancelar la resistencia yoica, es preciso superar todavia el poder de la 
compulsión de repetición, la atracción de los arquétipos inconcientes sobre el proceso pulsional reprimido; y 
nada habría que objetar si se quisiese designar ese factor como resistencia de lo inconciente.” 
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É importante que atentemos a tal alteração porque ela marca uma diferenciação no 
pensamento de Freud entre 1911-15 e 1920. Relembrando o que já foi dito sobre o primeiro 
período, Freud concebia que a repetição, a resistência e a transferência estavam juntas e eram 
provenientes da mesma instância psíquica. Em outras palavras, a transferência como a 
repetição do conteúdo inconsciente era a responsável por provocar a resistência ao tratamento. 
Percebemos, desta maneira, como Freud sempre esteve preocupado em elucidar as 
dificuldades que se interpunham à clínica, com o objetivo de conduzir o tratamento analítico 
sempre mais adiante. Igualmente, ele se empenhava em descrever os impasses da teoria e 
técnica analítica. É marcante sua fidelidade à clínica, a partir da qual ele se dedica a uma 
pesquisa íntima do método psicanalítico e ao desenvolvimento de sua técnica, sempre guiado 
por um movimento circular da clínica à teoria, da teoria à clínica, como forma de 
aprimoramento de sua escuta. 
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3 LACAN E A TRANSFERÊNCIA: A MOLA MESTRA 
 
 
No começo da psicanálise está a transferência. Ela ali 
está graças àquele que chamaremos o psicanalisante. 
Não temos de dar conta do que a condiciona. Pelo 
menos aqui. Ela está ali no começo. Mas o que é?
59
 
 
 
Preocupado com a “teoria vulgarizante ou a idéia vulgar” (LACAN, 1953:330) com 
que a noção de transferência vinha sendo abordada ao ser descrita simplesmente como a 
sucessão ou a soma dos sentimentos positivos ou negativos que o paciente atribui a seu 
analista, o conceito de transferência foi objeto de estudo e de elaboração aprofundada desde o 
início da obra de Lacan. Apresentamos, a seguir, algumas considerações que nos permitem 
distinguir os diferentes tempos em que este tema foi tratado por ele. É importante ressaltar 
que, durante os dez primeiros anos de suas pesquisas, o eixo central de seus seminários e 
escritos é a função do significante em sua relação com a linguagem. Nessa época, seu ensino 
trata da relação do inconsciente com a linguagem
60
, pois ele sempre considerou que a lógica 
do significante é indispensável na tentativa de abordagem do lugar do psicanalista na análise. 
Ao denunciar a forma problemática como os pós-freudianos interpretaram a técnica 
psicanalítica, apoiando-a na ilusão imaginária do eu a eu, Lacan deu enfoque ao lugar do 
analista no discurso, ressaltando a fala como o terceiro termo e obstáculo à relação 
intersubjetiva compreendida como aquela entre dois sujeitos. 
Após o Seminário livro 10: A angústia (1962-63) e a introdução do conceito de objeto 
a, Lacan passa a enfatizar a experiência do sujeito com o registro do real. Considera que o que 
trabalhara ao longo dos dez anos iniciais estava à espera de “algo” que delineasse com mais 
precisão suas elaborações teóricas. Este “algo” é, então, a noção de objeto a e sua relação com 
o real. A partir disso, o psicanalista não pode mais se esquecer de que ele (analista) em sua 
função “não tem rosto”, porque o objeto
61
 não tem nenhuma imagem. 
 
59
 LACAN, Jacques. “Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre o psicanalista da Escola” in Escritos. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editores, 1998, p. 252. 
60
 Este assunto foi tratado no capítulo 1. 
61
 Éric Laurent em seu livro Versões da clínica psicanalítica (1995) considera que Lacan, desde o início de seu 
ensino, “levou adiante a intuição kleiniana do analista-objeto, e foi nesse ponto que ele iniciou seu escrito A 
direção do tratamento (LAURENT, 1995:12). Melanie Klein desenvolveu a dialética do bom e do mau objeto 
interno enquanto desencadeantes do desejo. 
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No escrito A Direção do tratamento e os princípios de seu poder (1958), preocupado 
com a direção do tratamento analítico, Lacan conduz a ação analítica baseada em três planos: 
a “tática”, a “estratégia” e a “política”. No primeiro deles, a tática, que consiste na 
interpretação, o analista é livre para decidir quanto ao momento e ao número de interpretações 
que fará ao longo deste processo. Contudo, tal tática está subordinada a uma estratégia, que é 
o manejo da transferência. Lacan nos lembra que o analista não é o seu dono, mas que, pelo 
contrário, encontra-se alienado nela. Ele serve de esteio, de âncora no percurso da análise para 
a reconstrução da fantasia do paciente, permitindo desdobrar-se sobre a sua pessoa o 
fenômeno da transferência, tendo em mente que não é de sua pessoa que se trata. Por isso, 
deve ter bem claro para onde está dirigindo a análise, devendo ser essa a sua política. Com 
efeito, a política do analista é seu estilo em manejar a transferência e é isso que marcará o 
próprio percurso da direção do tratamento. A sua política é a da falta-a-ser que Lacan, nesta 
época, em 1958, definia o sujeito como tal. 
É ainda nesta ocasião que ele elabora a transferência no marco do ser. Pela dimensão 
do corte que o inconsciente suscita no “ser pensante”, o sujeito surge como a falta-a-ser, isto 
é, como efeito do esvaziamento da consistência do ser. Tal processo está referido ao efeito de 
linguagem sobre o ser vivo. Na busca de sua verdade o sujeito se dirige ao Outro. Por isso, a 
transferência inclui o analista atribuindo-lhe saber. 
É neste sentido que no escrito Função e campo da fala e da linguagem (1953) Lacan 
diz que no início da análise pode ocorrer um “erro subjetivo” (LACAN, 1953:309), em que o 
analisante situa o saber do lado do analista. Nesse texto, em nota de rodapé, o autor observa 
que aí está definido o que ele mais tarde designará como suporte da transferência: o Sujeito 
suposto Saber. A transferência, como uma realidade na qual o analista é investido de um 
personagem, revela o modo pelo qual o sujeito mantém sua relação de objeto. Isto é possível 
porque logo de início na experiência psicanalítica estabelece-se a dimensão da palavra que 
propicia que o sujeito propriamente dito constitua-se por um discurso que a presença do 
analista introduz. Como foi possível observar, a abstinência deste em responder à demanda de 
amor do analisante é um elemento importante no manejo da transferência, porque é através 
deste “não-agir” que ele conduz o tratamento de forma a provocar no sujeito o desejo de 
descobrir a dimensão de sua própria verdade, que nunca poderá ser inteiramente dita, 
denunciando o impossível da estrutura do inconsciente. Nesta direção, sua função é propiciar 
o aparecimento da significação do analisante, o que corrobora o pressuposto lacaniano de que 
“nada fazemos a não ser dar à fala do sujeito sua pontuação dialética” (LACAN, 1953:311). 
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Em outras palavras, é a regra da abstinência do analista que leva o paciente a encontrar a 
dimensão da ignorância, do seu não-saber que o conduz na busca de sua fala verdadeira, fala 
de sujeito. 
No início do seu ensino, baseado nas três paixões do ser – amor, ódio e ignorância – e 
no enlaçamento dos três registros da estrutura do sujeito – imaginário, simbólico e real –, 
Lacan dá total primazia ao registro simbólico. Com relação à situação transferencial, ele é 
enfático ao referenciá-la, primordialmente, a esta vertente simbólica. Convém lembrar que 
nesta época ele está empenhado na releitura dos textos freudianos, trabalhando seus conceitos 
fundamentais e formulações. 
 
 
3.1 A ESTRUTURA DA TRANSFERÊNCIA E OS TRÊS REGISTROS: 
IMAGINÁRIO, SIMBÓLICO E REAL
62
 
 
 
Desde o início de seu ensino, Lacan afirma que os três registros são categorias 
essenciais, sem as quais não é possível distinguir nada na experiência analítica. Pode-se 
observar um deslocamento da ênfase que é posta em cada um deles, caminhando, de início, do 
imaginário para o simbólico para, finalmente, chegar ao real. O registro imaginário surge pela 
primeira vez no texto O estádio do espelho,  de 1936 que, entretanto, foi publicado 
posteriormente. A característica da relação imaginária é ser especular entre semelhantes: o 
humano se orienta pela sua imagem refletida na imagem do outro. É o eixo do sentido 
completo e das significações que tenta anular a diferença pela reciprocidade imaginária. 
Lacan sempre ressaltou que só é possível abordar o registro imaginário pelo seu enlaçamento 
com o simbólico e o real. 
Para elaborar a categoria do simbólico, Lacan buscou suas referências na lingüística 
para, assim, compreender a relação fundamental do homem com a linguagem, fato que o fez 
 
62
 A tripartição estrutural, simbólico-imaginário-real (SIR) foi apresentada por ele em 1953, no Discurso de 
Roma (1953). Ela foi objeto de contínua investigação até o fim de seus seminários. Cumpre salientar que em 
1974-75, no Seminário  RSI, a ordem de apresentação dos três registros foi alterada para real-simbólico-
imaginário, quando Lacan une os três registros por meio da topologia do nó-borromeano – os elos, pelo menos 
três, estão amarrados uns aos outros de forma tal que não podem se desligar um do outro. A ênfase recai a partir 
daí, sobre o real enquanto registro que rege e reordena a concepção lacaniana da estrutura. Observa Coutinho 
Jorge que “o retorno a Freud promovido por Lacan acha-se intimamente associado à nomeação dessas três 
instâncias psíquicas”, quando Lacan passa a dar ênfase nessa conferência de 1953, à palavra e à linguagem na 
experiência analítica (JORGE, 2002:94). 
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também perceber o real. Desta maneira, a noção de simbólico foi tomada de referências à 
cadeia significante descrita, como já observamos, por Ferdinand de Saussure e ainda ao texto 
A Eficácia simbólica, de Claude Lévi-Strauss. A nosso ver, Lacan se serviu da alusão deste 
autor às sociedades ditas “primitivas” do ponto de vista da civilização, para apontar que esses 
povos, assim como o homem branco “civilizado”, encontram respaldo na função simbólica, 
para dar conta da hiância do real a que Lacan se refere como uma “hiância congênita” 
(LACAN, 1955:416). Em última instância, a antropologia estrutural demonstra que há uma 
ordem simbólica que pressupõe leis da palavra que regulam as relações existentes nas 
sociedades o que quer dizer que é a lei simbólica que opera delimitando as relações humanas 
mesmo nas sociedades primitivas. Esta ordem é que marca a relação universal e primordial do 
homem com o significante, estrutura o inconsciente e opera delimitando as relações humanas. 
Todo seu trabalho de elaboração teórica desse período, cerca de 1953, esteve aderido à 
idéia de destacar os elementos que constituem a estrutura do significante e sua lógica 
particular. A partir de A carta roubada, texto que abre os Escritos, o simbólico se constitui 
como cadeia significante. O registro simbólico é o campo da fala do sujeito e traz inserida em 
seu contexto a possibilidade da presença e da ausência, marcando seu ponto de encontro com 
o real que subjaz nas hiâncias do discurso. O real dos anos 50 surge como o que excede os 
demais registros (imaginário e simbólico) e é situado justamente no limite da experiência da 
análise. Posteriormente, o real sofrerá várias modificações até chegar à definição como o 
impossível da relação sexual. 
No Seminário livro 2: O Eu na teoria de Freud e na técnica da psicanálise (1954-55), 
Lacan elabora o esquema da dialética da intersubjetividade (esquema L ou esquema em Z)
63
 
que tem a função de dar suporte a sua formalização da dialética da intersubjetividade. Apesar 
de ser um esquema do início de seu ensino e que logo sofreu desdobramentos, ele se revela 
importante por abordar de forma topológica as relações de lugar, de interposição, de sucessão 
e de seqüência entre os quatro pólos do esquema: S, a, a’, A. As letras maiúsculas se referem 
ao campo do simbólico e as letras minúsculas ao campo do imaginário: o S é o sujeito do 
inconsciente (Je), o A é o Outro (Autre), o a
64
 que é o eu (moi) e o a’ que é o outro (autre). 
Nele distingue-se claramente o registro do Sujeito e o do eu, tornando possível a visualização 
 
63
 Retirado do Seminário livro 2, lição XIX Introdução do grande Outro (LACAN, 1954-55:307). 
64
 Mais tarde, Lacan usará a letra a para designar o objeto a. Todavia, a noção de objeto já está aqui delineada 
com a letra a representando o objeto do eu, o “pequeno outro”. Representa a dimensão imaginária da alienação, 
pela qual o eu se constitui à sua própria imagem, é o protótipo do objeto. 
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da relação do sujeito com a função simbólica, desde o início presente na elaboração do 
imaginário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observando as setas, identificam-se as relações: 
1)  O Sujeito (S) se dirige ao outro (a’) e recebe dele a imagem de si mesmo (a): 
S a’a; onde o eixo simbólico é representado de forma tracejada e o eixo 
imaginário de forma contínua; 
2)  A seta que relaciona o Outro (A) com o eu (a) indica que o Outro simbólico está 
além do outro e que reconhece a imagem que é o eu (a); 
3)  A linha que parte do Outro (A) para o Sujeito (S) afirma a fundação do Sujeito 
pelo simbólico. O eixo simbólico é representado de forma tracejada. 
Observa-se também, pelas setas, que a relação entre o Sujeito e o Outro se dá por um 
desvio pelos dois “eus” (a’ e a) e suas relações imaginárias. 
O eixo a  a’ é o eixo da relação imaginária e se refere ao estádio do espelho. O eu (a) 
se forma a partir de sua imagem e semelhança do outro (a’). Essa relação comporta uma 
alienação mortífera que implica uma relação de exclusão: o eu ou o outro. É preciso a 
intervenção da ordem simbólica, que impede o embate da relação imaginária que ocasiona o 
rompimento. Assim, é a relação simbólica que exerce a função de suportar a relação 
imaginária sob a forma de mediação e de pacificação. Isto ocorre pela entrada da palavra na 
sua função de pacto e reconhecimento. 
O eixo A  S é o eixo da relação simbólica, da relação entre o Sujeito e o Outro, 
como o lugar da linguagem que antecede o Sujeito em sua existência. Isto indica que o Sujeito 
advém pelo caminho da palavra dirigida ao Outro, enquanto absoluto. Neste esquema, a 
relação entre o Sujeito e o Outro é regida pela dialética da intersubjetividade, que dominou o 
Esquema L 
(moi) o eu 
a 
(ES) Sujeito 
(

JE
)

 
S 
a
’
 outro 
A Outro 
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ensino de Lacan até o Seminário livro 8 (1960-61). Neste último, há uma retificação da noção 
teórica da transferência, situando de forma clara a disparidade entre o sujeito e o objeto, que 
contraria a concepção de intersubjetividade. 
Baseado neste esquema da dialética da intersubjetividade (esquema L), Lacan diz que 
o sujeito se endereça de fato aos A
1
, A
2
, (...), mas ele sempre alcança a’, a” (...). Se a fala se 
fundamenta na existência do Outro, a linguagem remete o sujeito de volta ao outro objetivado. 
Pelo próprio efeito de linguagem, a relação com o outro funciona o tempo todo nessa 
ambigüidade e a experiência analítica trata justamente disto. O percurso de uma análise 
consiste no deslocamento progressivo da relação transferencial que se passa entre a’ e A. E 
uma análise só será possível na medida em que o pólo a’ possa ser confundido e alternado 
com o pólo A. Isto se dá através do manejo da transferência pelo analista, que possibilita que a 
fala fundamental, a fala do sujeito que vai de A para S, até então censurada pelas resistências 
do eu, encontre passagem através do muro de linguagem. 
Na Proposição de 9 de outubro de 1967, Lacan mostra-se admirado que ninguém, até 
então, o tenha interpelado sobre o uso do termo “intersubjetividade”. Isto porque a própria 
concepção da psicanálise só pode desenvolver-se ao preço do constituinte ternário que é o 
significante, introduzido no discurso pelo Sujeito suposto Saber. Este, por sua vez, é o eixo a 
partir do qual se articula tudo o que acontece com a transferência. Desta forma, “a 
transferência por si só cria uma objeção à intersubjetividade. Ela a refuta, é seu obstáculo” 
(LACAN, 1964:252), isto porque ela implica de saída uma relação a três. 
Interligando os três registros, o imaginário, o simbólico e o real e a estrutura da 
transferência, podemos dizer que a transferência se estabelece na e pela dimensão da palavra 
e traz a revelação da relação imaginária, através do encontro falado com o analista. Diz Lacan 
que “esse fenômeno do investimento imaginário desempenha na transferência um papel-pivô” 
(LACAN, 1953-54:322). Tal fenômeno da transferência se estabelece, de início, em torno de 
uma certa cristalização imaginária, mas a intervenção do analista a maneja de forma a 
conduzir o tratamento para que o sujeito, pela assunção falada de sua história, realize a 
desconstrução do seu imaginário truncado. É o eixo simbólico que barra, escande o eixo 
imaginário especular que aprisiona o humano em uma relação dual idealizada que impede o 
aparecimento do sujeito. 
Segundo Lacan, é o simbólico que, através das palavras, cava um sulco no real. As 
palavras, os símbolos introduzem um oco, um buraco, o que quer dizer que é a palavra que 
introduz a falta. Se por um lado é com a palavra que o sujeito pode se fazer presente e 
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demandar ser reconhecido, por outro, é também através dela que o sujeito experimenta a 
sensação de perda, pela impossibilidade de inscrever o real no simbólico. Esta introdução que 
o simbólico faz do real está na própria raiz da linguagem, na medida em que são atribuídos ao 
significante os efeitos de “in-sistência” e de “ex-sistência” que marca o lugar “ex-cêntrico” 
que se situa o sujeito do inconsciente em relação ao eu. O simbólico insiste porque ele nunca 
se realiza em virtude da lei da cadeia significante. É neste sentido que, ainda no Seminário 
livro 2, Lacan associa a função da fala à função da morte, ao pontuar que a ordem simbólica 
ao tender para além do princípio de prazer – para fora dos limites da vida – marca o encontro 
com a falta, com o real. Isto vem salientar o lugar que Lacan atribui ao simbólico na estrutura 
que apresentará com mais clareza no Seminário RSI (1974-75), situando-o efetivamente entre 
o real e o imaginário. Tal posição evidencia “as duas vertentes do simbólico, ambas 
absolutamente entrelaçadas e impossíveis de serem dissociadas” (JORGE, 2002:99), 
permitindo que do lugar pontual do sujeito, no intervalo entre S
1
 e S
2
, ele esteja sempre 
referido ao imaginário e ao real. 
O objetivo de Lacan sempre foi tentar isolar com precisão o pivô em torno do qual gira 
o fenômeno da transferência. Ele atribui ao amor, em sua vertente imaginária, o primeiro 
papel pivô na transferência. Este termo aparecerá novamente em sua obra, dez anos mais 
tarde, no Seminário livro 11: Os Quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964), 
quando ele passa a atribuir o papel pivô da transferência ao Sujeito suposto Saber (SsS). É 
interessante notar que, ao longo de seu ensino, Lacan produz uma relação estreita entre o 
saber e o amor. Em 1953, ele desenvolve a teoria da transferência baseada no viés do amor do 
paciente pelo analista. Na situação transferencial, o analisante vê o analista como 
corporificação que encarna a figura de um ideal. Isto é, o analisante atribui ao analista a 
posição do ideal do eu e espera ocupar para ele a posição de eu ideal, como ocorreu em sua 
relação primitiva com seus pais, demandando que o analista o ame incondicionalmente. O eu 
ideal é uma função imaginária, enquanto o ideal do eu é uma função simbólica proveniente do 
processo de identificação. Através da dimensão simbólica baseada na fala, o psicanalista 
opera sobre a demanda de amor. Como já indicava Freud, ele a acolhe, mas não lhe responde. 
Tal intervenção evita a cristalização imaginária que ocorre no viés amoroso. Isto significa que 
o analista não responde do lugar que lhe é dado pelo analisante no amor de transferência, mas 
também não o recusa, visto que essa inicial suposição de saber ao analista é o suporte da 
transferência. 




 
 
72
 
É por isto, que desde o início de seu ensino, Lacan é enfático em sua crítica aos 
teóricos que consideravam a estrutura da análise como uma relação dual de cunho imaginário, 
especular. Sempre colocou em evidência a função da palavra como um terceiro termo entre o 
analista e o paciente. A este respeito diz ele: 
 
 
Para situar as questões que se relacionam à estrutura da transferência, é preciso 
partir do ponto central a que nossa investigação dialética nos levou, a saber, que 
não se pode dar conta da transferência como de uma relação dual, imaginária, e o 
motor do seu progresso é a palavra (LACAN, 1953-54:297). 
 
 
A função da palavra na análise instaura, deste modo, uma realidade que permite alterar 
a posição do sujeito, porque sua palavra diante do analista presentifica sua relação diante do 
objeto do seu desejo. Assim, a palavra é o que organiza em sistema simbólico a transmissão 
do desejo do sujeito, permitindo que o processo transferencial se instaure. A transferência é 
um fenômeno manejável pela interpretação porque é permeável à ação da fala. Assim, se uma 
emoção pode ser deslocada, invertida, inibida num processo analítico, é porque ela está 
engajada na ordem simbólica. É neste sentido que Lacan insiste em sua crítica aos pós-
freudianos: “apesar de todos os esforços para esquecer a palavra ou para subordiná-la a uma 
função de meio, a análise é, enquanto tal, uma técnica da palavra e a palavra é o meio mesmo 
que ela se desloca” (LACAN, 1953-54:298). 
Sabemos que para que haja transferência é preciso uma suposição de saber no Outro e 
que é esse Outro, com sua credibilidade para o sujeito, que o convoca a falar, o invoca. 
Contudo, o que o sujeito recebe do Outro sob a forma invertida é sua própria mensagem 
esquecida. Ou seja, o que o analisante fala para o analista é o seu enunciado e o que ele recebe 
é sua enunciação, pois esta se destaca do enunciado. No escrito A psicanálise e seu ensino 
(1957), Lacan pontua a este respeito que “é a esse Outro para-além do outro que o analista dá 
lugar, pela neutralidade com que se faz não ser ne uter, nem um nem outro dos dois que aí 
estão; e se ele se cala é para lhe dar a palavra” (LACAN, 1957:440). 
No pacto da fala entre o sujeito e o Outro, este precisa evocar no sujeito a “boa-fé” 
nele. O Outro, agindo como um “enganador”, enganando o sujeito de que ele detém a 
Verdade sobre o seu desejo, coloca-o no caminho de sua verdade. Interligando com o 
Seminário livro 11:  Os Quatro conceitos fundamentais, Lacan afirma que “é primeiro se 
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instituindo numa certa mentira, que vemos instaurar-se a dimensão da verdade (...), pois a 
mentira como tal se põe na dimensão da verdade” (LACAN, 1964:132). Assim, é no lugar do 
Outro (A) que o sujeito constrói sua “mentira verídica” (Ibidem: 137) porque, na medida em 
que pensa falar, algo revela uma outra verdade: a verdade do seu desejo. O lugar do Outro é 
essencial à estrutura do simbólico. Sendo um lugar da convenção significante, sua função é 
fazer a cadeia significante operar. Isto marca que o Outro está mais além em uma relação de 
exterioridade com relação ao sujeito. É um Outro que, distinguido como lugar da fala, impõe-
se como testemunha da verdade do sujeito, do desejo inconsciente do sujeito. A partir daí, em 
relação ao lugar do analista na transferência, Lacan observa que 
 
 
é somente do lugar do Outro que o analista pode receber a investidura da 
transferência que o habilita a desempenhar seu papel legítimo no inconsciente do 
sujeito, e a tomar a palavra em intervenções adequadas a uma dialética cuja 
particularidade essencial define-se pelo privado (LACAN, 1957:456). 
 
 
É importante assinalar que Lacan ressalta no Outro a falta, um Outro incompleto que 
não tem um saber absoluto. Portanto, o sujeito não encontra garantia nenhuma nesse Outro, 
visto que a ele também falta um significante [
(

)
AS
/
] que possa garantir sua consistência. O 
Outro é inconsistente, é também atravessado pela falta 
(

)
A
/
: 
 
 
A é definido para nós como o lugar da fala, esse lugar sempre evocado desde que 
há fala, esse lugar terceiro que existe sempre nas relações com o outro, a, desde 
que há articulação significante. Esse A não é um outro absoluto, um outro que seria 
o que chamamos, em nossa verbigeração moral, o outro respeitado enquanto 
sujeito, enquanto moralmente nosso igual. Não, esse Outro, tal como lhes ensino 
aqui a articular, que é simultaneamente necessidade e necessário como lugar, mas 
ao mesmo tempo incessantemente submetido à questão daquilo que o garante, ele 
próprio, é um Outro perpetuamente evanescente e que, por isso mesmo, nos coloca 
numa posição eternamente evanescente (LACAN, 1960-61:172, grifos nossos). 
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3.2 AS TRÊS PAIXÕES DE TRANSFERÊNCIA: AMOR, ÓDIO E IGNORÂNCIA 
 
 
A partir da dimensão do ser, Lacan inscreve as três paixões fundamentais que estão em 
jogo na transferência. Ele situa essas paixões na conjunção de dois registros, com a elisão de 
um deles. A primeira paixão fundamental do ser é o amor, que se localiza na junção do 
simbólico e do imaginário com a elisão do real; a segunda é o ódio que se localiza entre o 
imaginário e o real com a elisão do simbólico; e a terceira é a ignorância que está localizada 
na junção do real e do simbólico com a elisão do imaginário. 
O amor e o ódio têm como interseção o eixo imaginário que traz sentido para o 
humano tentando aplacar o não-sentido resultante da Spaltung original, que funda o sujeito 
como um ser de linguagem. Contudo, se a vertente do amor que se dá pelo eixo simbólico e 
produz sentido através da palavra que tem a função de unir, a vertente do ódio ao estar 
localizada no eixo real produz sentido ao ocasionar a separação, porque o ódio visa ao 
aniquilamento do outro. Lacan afirma: 
 
 
Ora, essas duas possibilidades do amor e ódio não vão sem essa terceira, que se 
negligencia, e que não se nomeia entre os componentes primários da transferência 
– a ignorância enquanto posição. O sujeito que vem para análise se coloca 
entretanto como tal, na posição daquele que ignora. Nenhuma entrada é possível na 
análise sem essa referência (LACAN, 1953-54:309). 
 
 
Nessa tripartição lacaniana, o que a ignorância tem a ver com o amor e o ódio? 
Coutinho Jorge, referindo-se a esse tripé, a partir do qual Lacan aborda o fenômeno da 
transferência, faz a interessante analogia: 
 
 
amor, ódio, reparação, propôs Melanie Klein. Amor, ódio, separação, pontuou 
Maud Mannoni. Para Jacques Lacan, nova conclusão: amor, ódio, ignorância. 
Estranha seriação que junto dos afetos, inclui algo ligado à dimensão do saber 
(JORGE, In: FERREIRA, 2005:11). 
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Freud se deteve nos pólos do amor e do ódio, o que o levou a seus pontos de impasse 
com relação à transferência. Melanie Klein propôs para esse impasse a reparação e Maud 
Mannoni, a separação. Lacan dá um passo além e coloca a ignorância como o eixo principal 
que sustenta todo o processo transferencial no decurso de uma análise, uma vez que a 
ignorância, ao interrogar o sentido trazido pelo amor e pelo ódio, permite ao sujeito a 
elaboração desses afetos, possibilitando que surja a dimensão do seu desejo. Da ambivalência 
entre o amor e o ódio, os quais tentam cada um de sua forma suturar a hiância estrutural, se 
evidencia a divisão do sujeito. É dessa divisão do sujeito, revelada pela emergência do real, 
que brota sua ignorância e o faz dirigir-se ao Outro através de sua suposição de saber. Amor e 
ódio caminham lado a lado e a transformação do amor em ódio é engendrada quando o outro 
aparece frustrando o sujeito. Lacan assinala que “(...) aquele a quem eu suponho o saber eu o 
amo (...) Se eu disse que eles me odeiam, é porque eles me des-supõem o saber” (LACAN, 
1972-73:92). 
Para Lacan, a transferência na situação analítica só é possível pela via do amor que se 
dirige ao saber; um amor que reivindica algo desejado no passado e evocado no presente. O 
analista acolhe a suposição de saber do analisante, mas não a responde porque a sua posição é 
de sustentar o pólo da ignorância com sua abstinência, para que a pergunta recaia sobre o 
sujeito: “O que ele quer?” (Che vuoi?). É da posição de ignorância que o analista “sabe” que o 
sujeito não deseja aquilo que ele demanda, mas que sua demanda assinala a presença do seu 
desejo. Isto quer dizer que a ignorância do ser é uma porta aberta para a transferência porque, 
a partir de um ponto de não-saber, o paciente se dirige a um Outro que acredita ter o saber 
sobre seu sofrimento. O Sujeito suposto Saber é o efeito direto da ignorância. A ignorância é 
propícia à transferência, mas para que um tratamento analítico se inicie e siga seu percurso, é 
preciso que a ignorância seja estabelecida dos dois lados: do lado do analisante e, sobretudo, 
do lado do analista. Neste sentido, Lacan pontua: “Há no paciente abertura para a 
transferência pelo simples fato de que ele se coloca na posição de se confessar na palavra, e 
procurar sua verdade no fim, no fim que está lá, no analista. No analista também convém 
considerar a ignorância” (LACAN, 1953-54:316). 
Em outros termos, o analista recebe a legitimação simbólica que o paciente lhe confere 
ao reconhecê-lo nesse lugar do Outro a quem ele confia sua fala. Entretanto, ele não opera 
desse lugar. Ele recebe essa suposição de saber, mas seu lugar precisa ser um mero lugar de 
passagem do desejo do analisante, que deve ser reenviado para o saber do Outro. Com efeito, 
o analista aponta para um saber Outro, o saber do inconsciente; o que cabe ao psicanalista é 
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manejar o processo transferencial de forma que o analisante encontre as vias de acesso ao seu 
saber inconsciente, seu saber de sujeito. Para que este produza esse “saber não sabido”, é 
preciso que o analista ocupe a função que lhe corresponde, que se traduz por um vazio de 
saber. Assim, Lacan orienta que numa análise “a posição do analista deve ser a de uma 
‘ignorantia docta’
65
, o que não quer dizer sábia, mas formal, e que pode ser, para o sujeito, 
formadora” (LACAN, 1953-54:317). No mesmo texto, um pouco adiante, ao referir-se 
criticamente aos psicanalistas pós-freudianos, continua: “a tentação é grande, porque está em 
voga, neste tempo do ódio, transformar a ‘ignorantia docta’ no que chamei, não é de ontem 
uma ‘ignorantia docens” (LACAN, 1953-54:317). Entretanto, ele também esclarece que a 
ignorância douta necessária à condução da análise não significa que o analista nada sabe, pois 
justamente “do que se trata é do que ele tem de saber” (LACAN, 1967:254). Ou seja, o 
psicanalista deve saber que precisa colocar o seu saber “em reserva” ao escutar seu paciente, 
pois do saber suposto ele nada sabe. 
Ainda com relação ao amor e ao ódio, Lacan ressalta que: “não podemos deixar de ver 
que uma das questões mais importantes da teoria analítica é saber qual é a relação que há 
entre os laços de transferência e as características positiva e negativa, da relação amorosa” 
(LACAN, 1953-54: 131). Sendo assim, em relação à eficácia prática da transferência, coloca-
se a questão de saber, em que o amor é em seu fundamento associado à relação analítica; “o 
que é esse amor, que intervém enquanto mola imaginária na análise?” (LACAN, 1953-
54:134), interroga Lacan. 
 
 
3.3 A TRANSFERÊNCIA, O AMOR E O SUJEITO SUPOSTO SABER 
 
 
A partir da relação entre o saber e o amor, Lacan observa que Sócrates é o “precursor 
da análise” (LACAN, 1960: 840). Sua figura, com efeito, faz emergir uma nova relação, não 
tanto com a verdade, mas com o desejo: o desejo do Outro colocado como objeto. Como 
observa Cottet, Lacan no Seminário livro 8: A Transferência (1960-61), trata do objeto, mas 
 
65
 A obra mais conhecida do filósofo e teólogo Nicolau de Cusa (Século XV) é intitulada De docta ignorantia. 
Traduzido por “douta ignorância”, esse termo é definido com um saber mais elaborado que consiste em conhecer 
seus limites. De acordo com esse filósofo, a natureza conjectural de todo o conhecimento, a verdadeira sabedoria 
só pode residir na assunção de um não-saber radical. Assim, o que Lacan extrai como síntese da obra de Nicolau 
de Cusa, De docta ignorantia, o instiga a propor uma analogia do analista com a posição deste filósofo, em face 
ao saber. 
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não é ainda o objeto causa do desejo que ele tratará mais tarde no Seminário livro 11. No 
Seminário 8, trata-se do objeto do desejo, daquilo que, até então, a teoria analítica 
denominava “objeto parcial”. Esse objeto designa a essência dos agalmata, cujo brilho 
ofuscante obtura o horror da castração. Esses objetos de fascínio destacam a dialética do 
desejo que deve ser distinguida da função do objeto a como causa de desejo que Lacan 
abordará mais tarde (COTTET, 1989:169). 
Lacan, no Seminário A Transferência (1960-61), propõe uma releitura  do texto O 
banquete de Platão (1996), que tem como tema o amor, que é “a mais profunda, a mais 
radical, a mais misteriosa das relações entre os sujeitos” (LACAN, 1960-61:169). Atribui 
maior relevância à cena que se desenrola entre Alcibíades e Sócrates, por considerar que ela 
funda a primeira transferência analítica de que se tem notícia: Alcibíades supõe que Sócrates 
saiba sobre seu desejo; supõe a Sócrates o lugar daquele que sabe sobre o objeto do desejo. 
Assim, Lacan indica o que nomeará mais tarde de Sujeito suposto Saber. A demanda dirigida 
ao analista como tal apresenta-se como demanda de transferência de saber, revelando que a 
suposição de saber é correlativa à atribuição ao Outro da transferência do objeto precioso que 
causa o desejo. 
Lacan observa que há no Banquete de Platão (1996) “uma enormidade de coisas a 
conhecer” (LACAN, 1960-61:34) e considera ser necessário passar pela referência socrática, 
para apreender o seu alcance com relação ao processo dialético que ocorre numa situação 
analítica. É na ação que se desenvolve dialeticamente entre Alcibíades, Sócrates e Agatão que 
se reconhece a relação estrutural que a experiência transferencial revela: ou seja, que estão em 
jogo três elementos na relação de transferência. Segundo Lacan, essa triplicidade é essencial à 
descoberta analítica: a topologia que resulta da relação do sujeito com a palavra (o simbólico) 
é essencialmente distinta da relação imaginária e de sua captura. Esse é o ponto importante no 
que diz respeito à analogia entre o analista e Sócrates. Ao utilizar-se desse texto, Lacan 
procura destacar a experiência analítica de outros modelos de tratamento que se apoiavam na 
relação dual de eu a eu. 
Sendo assim, ele inicia dizendo que naquele ano, 1960, desejava tratar da transferência 
em sua “disparidade” subjetiva. Ressalta que escolheu esse termo, que significa desigualdade, 
dessemelhança, porque ele traz em si a conotação do que vai além da simples noção de 
dissimetria, assinalando que a intersubjetividade não pode por si só sustentar o fenômeno da 
transferência no que ela traz de ímpar, que são as alteridades subjetivas. Isto é essencial 
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porque já introduz a dissimetria entre os dois desejos: o desejo do analista e o desejo do 
paciente. 
Amor e desejo apresentam duas faces da estrutura subjetiva: o amor sutura e o desejo 
cinde. O desejo coloca em cena a falta, transformando o homem num ser desejante. Para 
Lacan, o desejo não tem objeto e, por isso, se apresenta errante através de demandas, tendo 
como destino ficar sempre insatisfeito, visto que entre o que se pede e o que se recebe há 
sempre um resto. É por isso que, para Lacan, “o desejo é sempre desejo de outra coisa” 
(LACAN, 1960-61:42) ao passo que, para Freud, o desejo é “indestrutível” por escapar ao 
tempo e veicular para o futuro o que ele sustenta de uma imagem do passado, ou melhor: o 
tempo do desejo é sempre o presente. 
A posição de Sócrates é simular um não-saber que o faz assumir o papel do 
interrogador e nunca o de quem responde, pois se esforçava nessa posição de não-saber para 
dividir o outro. Lançando mão da argüição como método para desconstituir o discurso de seus 
interlocutores e mostrar suas contradições, Sócrates realizava o caminho dialético com seu 
interlocutor que não sabia aonde Sócrates tencionava levá-lo. Sua relação com os discípulos 
era de estimulá-los a irem sempre mais além, encaminhando-os na direção de seu próprio 
desejo. Por isso, abstinha-se de comunicar, explicar e preencher. Quando seus discípulos 
queriam apoiar-se em seu saber e reassegurarem-se de seu amor, propondo-lhe serem amados 
por ele, ele desaparecia. Ao sumir de “suas vistas”, o encanto imaginário se quebrava. Desta 
forma, Sócrates “enganava” a todos, tal como fez com Alcibíades. Oferecia-se como uma 
máscara que, ao enganar os discípulos, os conduzia em direção ao que havia de mais 
verdadeiro no cerne deles – o desejo. Mantinha, assim, uma relação de desejo, mas não um 
desejo de posse, tampouco de sugestionamento. Os discípulos sentiam-se profundamente 
atravessados por ele, sem que soubessem explicar como isso ocorria. Enquanto encontravam-
se mudados através desse encontro, Sócrates continuava ali, sendo o mesmo. Cottet assinala 
que esta é a verdadeira razão da transferência: “esta é uma máscara, e como indicou Freud, 
não um amor falso, mas o que o amor contém de engano. É por procuração que o analista 
assume a encarnação do ídolo” (COTTET, 1989:172). 
Articulando à transferência as três paixões do ser – amor, ódio e ignorância –, 
podemos inferir que Alcibíades se dirige a Sócrates pela via do amor, eixo do sentido e da 
significação. Porém, Sócrates lhe responde situando-se como aquele que não tem o saber que 
Alcibíades lhe supõe, assumindo a posição de uma douta ignorância, uma vez que ele, 
Sócrates, sabe que o que é constitutivo da sua essência é o vazio, o oco.Tal posição tem por 
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efeito o deslocamento das certezas de Alcibíades, deixando-o “desorientado, sem saber o que 
fazer, errando às cegas” (PLATÃO, 1996:72). Por sua atitude de recusa, mostrando-se 
indiferente aos bens que prometem a felicidade (beleza, riqueza etc) e não se assujeitando a 
ocupar o lugar de objeto do desejo que lhe era oferecido por Alcibíades, Sócrates implica-o no 
caminho de sua verdade. É na medida em que não sabe o que Sócrates deseja dele, que o 
desejo de Sócrates, o desejo do Outro, portanto, tem valor de enigma para Alcibíades. Essa é a 
questão que faz operar uma análise e coloca a transferência como o móvel do processo 
analítico. Neste sentido, diz Lacan que, “aquele que vem ao nosso encontro, partindo da 
suposição de que não sabe o que tem – já esta aí toda a implicação do inconsciente, do ‘ele 
não sabe’ fundamental” (LACAN, 1960-61:45). 
É a questão formulada ao Outro, quanto ao que ele pode dar e responder, que se liga o 
amor como tal. Mas como o Outro não é de modo algum o semelhante, ele se encontra mais-
além das demandas de amor e, ao não respondê-las, passa a representar a queda do amor, 
propiciando o aparecimento da falta e, conseqüentemente, do desejo do sujeito. Esta é a razão 
por que Lacan afirma que “todo problema consiste em perceber a relação que liga o Outro, o 
qual se dirige a demanda de amor à aparição do desejo” (LACAN, 1960-61:172). Tanto Freud 
quanto Lacan afirmam que não há diferença entre o amor-paixão e o amor de transferência 
produzido pela situação analítica com relação à supervalorização do objeto amado, que ocorre 
nessas duas modalidades amorosas. Devoção, fascinação, servidão, sujeição são alguns dos 
termos que Freud utiliza para descrever o amor como sentimento da paixão. Contudo, como 
observa Nadiá Paulo Ferreira, “no amor-paixão não há a suposição de saber, o que há é a 
ilusão de que o objeto amado tem em seu ser a parte que lhe falta” (FERREIRA, 2005:92). 
Desta maneira, o mérito de Sócrates foi designar o amor de Alcibíades como de transferência. 
Tal se dá na recusa de Sócrates a ser o desejável, o amado. É na oposição a se situar como o 
objeto do amor no lugar do ideal do eu que ele remete Alcibíades a buscar seu verdadeiro 
desejo através de uma interpretação: 
 
 
Tudo o que você acaba de fazer aqui (...) é para Agatão. Seu desejo é mais secreto 
que toda revelação a que você acaba de se entregar. O seu desejo visa agora a um 
outro ainda. E este outro, eu o designo para você, é Agatão (LACAN, 1960-
61:179). 
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Assim, Sócrates designa o amor de Alcibíades para além dele, “pois o desejo em sua 
raiz e sua essência é o desejo do Outro” (LACAN, 1960-61:179). Na verdade, Alcibíades 
deseja Agatão, que é o objeto do desejo de Sócrates. 
Diferentemente do amor-paixão, a modalidade amorosa do amor de transferência pode 
servir de obstáculo, mas também é a mola que produz a propulsão do trabalho analítico, 
porque inclui a suposição de um saber no Outro. Por isso Sócrates, como um sujeito que é 
suposto saber qual é o objeto do desejo, é tomado enquanto “precursor da análise” (LACAN, 
1960:840), como exemplo em relação ao conceito de Sujeito suposto Saber (SsS) que Lacan 
começa a formular no Seminário livro 8. Como diz Cottet, “Sócrates, sabedor da tapeação do 
amor, joga por um instante esse jogo, antes de desviar Alcibíades para o objeto de seu desejo 
– Agatão” (COTTET, 1989:171). Pela transferência, na posição de Sujeito suposto Saber, o 
analista utiliza o artifício de “enganar” o analisante, porque o amor enquanto miragem 
especular tem essência de tapeação. O amor de transferência, sem o qual não se criam as 
condições favoráveis à análise, também tem como matriz o imaginário e, nele, o sujeito 
encontra-se capturado por uma relação especular. Trata-se do amor como paixão imaginária, 
denominado por Lacan, no Seminário livro 1 (1953-54) como “enamoramento”. Assim, o 
amor, dimensão fundamental da transferência, é articulado como uma paixão do ser que 
implica supor no Outro o ser que falta ao sujeito. Este fenômeno implica uma certa 
“imposição de saber” do analisante ao analista. Isto quer dizer que, no início de uma análise, 
estabelece-se uma equivalência entre o eu ideal e o ideal do eu: o analisante se mostra amável 
porque deseja ser amado pelo analista. Lacan marca que é justamente por este fato que, em 
alguns momentos, a presença do analista se torna pregnante em uma análise, o que equivale 
dizer que é porque alguma idéia inconsciente recalcada se presentificou, se atualizou na 
análise pela transferência, que a presença do analista toma pregnância para o paciente. Nesse 
momento, interrompe-se o processo da associação livre e o inconsciente se fecha, uma vez 
que o analisante deseja ser tomado pelo analista como objeto de seu amor (objeto amado). É o 
manejo da transferência pelo psicanalista, que possibilita ao analisante retomar seu processo 
associativo, desviando-se desse aprisionamento do amor. 
O conceito de Sujeito suposto Saber é elaborado por Lacan no Seminário livro 11 Os 
Quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964), para melhor delimitar o fenômeno da 
transferência. Nele, Lacan afirma que, quando a função do Sujeito suposto Saber é encarnada, 
a transferência também se encontra instalada (LACAN, 1964:220). Tal como para Freud, a 
transferência, para Lacan, é um fenômeno espontâneo, mas na análise ela é tomada como 
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instrumento fundamental e o Sujeito suposto Saber é o seu suporte, o ponto pivô em torno do 
qual ela gira, possibilitando o trabalho analítico. É pela vertente do amor que o sujeito se 
dirige ao saber, especificamente, àquele que supõe tê-lo. Há assim uma relação estreita entre o 
saber e o amor. Lacan observa que 
 
 
o sujeito entra no jogo, a partir desse suporte fundamental – o Sujeito suposto 
Saber, somente por ser sujeito do desejo. O que se passa é aquilo que chamamos 
em sua posição mais comum ‘efeito de transferência’. Este efeito é o amor. É claro 
que como todo amor só é referenciável, como Freud nos indica, no campo do 
narcisismo. Amar é, essencialmente, querer ser amado (LACAN, 1964:239). 
 
 
Portanto, para que a relação de transferência possa escapar aos efeitos imaginários, é 
preciso que o analista se despoje da imagem narcísica de seu eu e empreste sua pessoa para 
ser o suporte do Sujeito suposto Saber. Para Nadiá Paulo Ferreira, 
 
 
quando se afirma que o sujeito suposto saber é o ‘suporte’ do amor de 
transferência, um dos sinônimos dessa palavra em nossa língua é pivô, que 
significa sustentáculo, base, agente principal, peça roliça como a espiga do prego, 
encaixada com folga em outra peça, para formarem uma junção giratória 
(FERREIRA, N., 2005:92). 
 
 
Por outro lado, se o Sujeito suposto Saber se fez presente por essa face do amor de 
transferência, ele surge também como componente ternário: o operador da transferência, 
introduzido pela fala do analisante endereçada ao analista. Por conseguinte, a posição do 
Sujeito suposto Saber é de eixo de sustentação desse movimento em elipse do fenômeno 
transferencial girando ao seu redor. Lacan propõe inicialmente a noção de Sujeito suposto 
Saber como uma posição que o analista assume para o analisante a partir da fala. A 
conseqüência do “convite a falar” feito por ele instaura a suposição de um Outro que sabe 
sobre o desejo. 
No entanto, o Sujeito suposto Saber estabelece, desde o início, articulado na sua 
estrutura, o enigma e o equívoco. Sua intervenção visa operar a separação através da queda de 
sentido que viabiliza a constituição do enigma para o sujeito. O analista suporta, com seu 
desejo de analista, a crença no saber inconsciente que o analisante produzirá no percurso de 
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sua análise. Portanto, a transferência depende, por um lado, da posição do sujeito em sua 
relação com o desejo de saber sobre sua história; por outro, da resposta do analista em sua 
posição de objeto causa de desejo na condução da análise. É neste sentido que Lacan é 
enfático em marcar que “é o desejo do analista que, em última instância, opera na psicanálise” 
(LACAN, 1964 b:868). 
Se de início ele enfatiza que o analista precisa sustentar a função do Sujeito suposto 
Saber, no Seminário livro 17  O Avesso da psicanálise (1969-70), ele orienta que cabe ao 
analista fazer surgir na demanda de saber do analisante ao analista a dimensão do desejo, pela 
ligação do desejo com o saber. Na dinâmica do processo, a intervenção do analista visa 
propiciar que o desejo apareça para o analisante como um enigma a ser decifrado. É com seu 
manejo, que o analista contrapõe a transferência como demanda de amor que se dirige ao 
saber e, portanto, endereçada ao analista no lugar do Outro, à transferência em seu aspecto 
real, com o analista na posição de objeto causa de desejo, marcando a presença do desejo 
como impossível. Por isso ele afirma que o que se espera de um analista é que ele faça 
funcionar seu saber em termos de verdade, mas que esta só é acessível por um semi-dizer, 
porque, para além de sua metade, não há nada a dizer. “É por isto mesmo, que o analista se 
confina em um semi-dizer”, observa ele (LACAN, 1969-70:50). 
Maria Silva Hanna esclarece que a noção de “Sujeito suposto Saber não coincide nem 
com o analista nem com o analisante, mas depende desse encontro; é algo que se descortina a 
partir da fala”. Isto quer dizer que o analista convida o paciente a falar tudo o que lhe ocorre e 
que “a conseqüência desta demanda de falar instaura um Outro que sabe o que isso quer 
dizer” (HANNA, 2000:120). É neste sentido que, no Seminário livro 17 (1969-70), Lacan diz 
que o Sujeito suposto Saber está, na verdade, no analisante. O que importa é que o analista 
suponha um saber no analisante. Isto faz com que Lacan afirme: 
 
 
Eu insisti freqüentemente nisto, que nós somos supostos saber não grandes coisas. 
O que a análise instaura é justamente o contrário. O analista diz àquele que está 
para começar – ‘Vamos lá, diga qualquer coisa, vai ser maravilhoso’. É ele que o 
analista institui como sujeito suposto saber (LACAN, 1969-70:50). 
 
 
Sendo assim, o sujeito dirige sua fala ao Outro, pelo próprio endereçamento da fala do 
analisante na constituição da transferência. Mas o lugar onde ele encontra o analista é no 
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ponto de junção entre o simbólico e o real, onde reside a ignorância. Assim, a novidade que 
Lacan introduz ao apresentar esse conceito diz respeito à relação estabelecida entre sujeito e 
saber que visa fazer surgir a dimensão do desejo como questão para o sujeito: “Che Vuoi?” 
(Que Queres?) 
 
 
O sujeito do significante, por um lado, e, por outro, um saber que produz o 
objeto a entram em conexão através de um suposto (...) Assim temos de um 
lado, um sujeito dividido (
S/ ) e do outro um saber que produz o objeto a (a) 
estando unidos por um laço de suposição, condição necessária para o sujeito 
neurótico fazer sua travessia fantasmática (
S/ ◊ a) (HANNA, 2000:125). 
 
 
Será preciso que o saber para o paciente apresente uma falha provocada por alguma 
irrupção do inconsciente que cause o sujeito de forma que ele venha a se dispor a buscar o seu 
saber, saber inconsciente. O analista “sabe” que o que o sujeito busca na repetição é 
reencontrar o objeto perdido: o produto do efeito de linguagem sobre o ser vivo, e ele busca 
esse objeto através da articulação significante (saber). Por isso, a transferência, tendo como 
pivô o Sujeito suposto Saber, é o tempo de trabalho da experiência analítica. A transferência é 
o “tempo para compreender”
66
, isto é, o tempo de elaboração que, através da função de 
repetição, conduz ao “momento de concluir”, que é quando o sujeito do enunciado coincide 
com da enunciação, ou seja, quando ocorre no sujeito as ressubjetivações e ressignificações, 
como denominadas por Lacan (LACAN, 1945:197). Isto quer dizer que, ao trabalharmos 
sobre esse “nó-górdio” que é a transferência, percebemos que o amor não pode ser a 
referência para o analista, mas que é pela sua incidência que ele pode fazer emergir o desejo a 
partir do movimento da pulsão. Diríamos que por trás da transferência onde o pedido é de 
amor, caminha algo sorrateiramente. O que está para além desse amor na transferência é o 
sexual no sentido do pulsional. Então, não importa que o sujeito demande amor, porque a 
cada desencontro do sujeito com esse Outro, que não responde do lugar que ele lhe pede, algo 
para além dessa relação imaginária e desse amor narcísico escande o sujeito em cada demanda 
insatisfeita. Essa escansão, esse sulco, esse cavo é feito pela pulsão. Se a transferência é a 
atualização do sexual, ela atualiza o impossível de se juntar. Através do logro do objeto do 
amor, que está ligado ao princípio de prazer, ela também põe em movimento o circuito 
 
66
 No escrito Tempo Lógico (1945), Lacan propõe três momentos lógicos na gênese do sujeito, que estão 
correlacionados a estrutura lógica temporal do inconsciente. Primeiro, “o instante de ver” que pode ser associado 
ao insight. Depois o “tempo para compreender, e enfim, o “momento de concluir”” (LACAN, 1945:197). 
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pulsional, oferecendo o objeto do amor, para preencher o lugar deixado pelo objeto causa do 
desejo, ou objeto a. Lá, onde comparece a falha, encontramos a causa do sujeito, causa que 
Lacan denomina de objeto a. Assim, o circuito pulsional contornará infinitamente o objeto a, 
o objeto perdido, pelo simples fato de não haver nenhum objeto que satisfaça a pulsão, pois 
todos eles lhe são parciais. O movimento pulsional possibilita a realização da experiência 
analítica pelo trabalho de elaboração da transferência. Esse trabalho elaborativo da 
transferência é o que possibilita a “liquidação da transferência” (LACAN, 1964:253). É 
preciso sublinhar que esse termo “liquidar” não significa que a função do analista seja de 
“liquidar a transferência”, mas sim de desbastar, de amansar a sua posição amorosa que 
ocorre quando se conduz a demanda de forma a esvaziá-la de amor. 
Por uma necessidade intrínseca ao trabalho de elaboração, o cerco da experiência 
analítica deve ser percorrido várias vezes, num movimento circular: da alienação à separação 
e da separação à alienação, até que uma análise alcance seu término, quando o sujeito percebe 
que também o Outro tem a mesma dificuldade em relação às vias de seu desejo. Entretanto, 
Lacan enfatiza que é nesse momento da separação do sujeito, que o analista vê “despontar o 
campo da transferência” (LACAN, 1964:202), pois, ao se ver abalado em seus ancoramentos 
simbólicos, o sujeito se lança novamente, pela dimensão do amor na transferência, na 
alienação fundamental que sustenta toda sua crença
67
 na completude. É neste sentido que ele 
marca que “não há, com efeito, nenhuma maneira de dar conta da necessidade de elaboração, 
se não é para conceber como o cerco deve ser percorrido mais de uma vez” (LACAN, 
1964:258). Desta forma, durante a experiência analítica, o que se espera desse duplo 
movimento circular de constituição do sujeito em sua relação ao Outro (a quem o psicanalista 
está identificado) é um desvanecimento desse Outro para o sujeito. 
Assim, a noção de Sujeito suposto Saber, faz com que Lacan resgate a descoberta 
freudiana do amor de transferência, articulando-a com a ética da psicanálise. A partir do seu 
lugar, apoiado no desejo do analista, o psicanalista “sabe” que não tem o saber que o 
analisante lhe supõe, porque ele não tem a chave para decifrar o enigma do desejo. O que cabe 
a ele é conduzir o tratamento para que o analisante venha a se deslocar da posição de desejado 
para a posição de desejante. Isto não acontece sem que haja um confronto com a castração, 
pelo analisante, e, pela parte do analista, a dessubjetivação (des-ser), que lhe permite se 
sustentar na posição de objeto a, objeto opaco que resiste à especularização. Isto implica que, 
 
67
 O fenômeno da crença é valorizado por Lacan na construção de sua teoria do Sujeito suposto Saber, porque há 
nela a suposição de saber a um Outro. A crença para ele é possível porque o sujeito é barrado do seu saber, e é 
isto que o faz dirigir-se a um Sujeito suposto Saber (LACAN, 1964:225). 
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do ponto de vista do paciente, o analista seja destituído da dimensão do Outro, aparecendo 
cada vez mais na posição de resto. É preciso que ocorra, para o analisante, o desvanecimento 
do Outro, quando o sujeito se depara com a castração desse Outro, com a falta do Outro que 
desvela a sua inconsistência. Desta forma, a barra é colocada no Outro 
()
A
/
, possibilitando 
que esse Outro caia dessa posição de Ideal [I(A)]. Perdendo os significantes da sua 
identificação ideal advindos do Outro, o que se presentifica para o sujeito é sua divisão, sua 
própria castração. 
 
 
3.4  A TRANSFERÊNCIA, O OBJETO a E O DESEJO DO ANALISTA 
 
 
Como vimos anteriormente, Lacan designa o objeto causa de desejo como objeto a. O 
que ele enfatiza nos diferentes aspectos do objeto é um efeito de báscula capaz de reconduzir 
a uma preponderância da elaboração do vazio. O objeto a é aquele que, estando fora da cadeia 
significante, como resto da operação de constituição do sujeito pela ação do significante, a 
orienta exatamente pelo seu efeito de resto. Ou seja, o objeto a como objeto cedível, objeto de 
troca, faz o sujeito desejar pelo efeito de uma falta, provocando o deslizamento metonímico 
do desejo, tornando-o, em seu cerne, sempre desejo de outra coisa. Como efeito de resto, 
como irredutível em relação ao que lhe é imposto pela marca simbólica, Lacan ressalta que “é 
esse objeto indeglutível que resta atravessado na garganta do significante” (LACAN, 
1964:255), exatamente pela sua impossibilidade de apreensão. Ele não se encontra nem dentro 
nem fora da cadeia, o que marca o seu caráter de extimidade correspondendo ao intervalo 
entre S
1
 e S
2
 e, portanto, ao mesmo tempo agindo como função e resíduo. Neste sentido, é o 
objeto a que sustenta a metonímia do discurso como objeto causal. Um objeto só pode ocupar 
a função de objeto a, se tiver o valor de objeto perdido, trazendo em sua estrutura a função do 
corte significante, do vazio. Este efeito de produção do vazio é o que podemos situar como 
sendo o princípio do próprio processo analítico, o processo de esvaziamento do gozo. Convém 
aqui uma breve articulação teórica entre inconsciente, pulsão e transferência para 
entendermos como este processo é operado pelo analista na transferência. 
Coutinho Jorge chama a atenção para o fato de que Freud tanto quanto Lacan 
estabelecem uma relação intrínseca entre o inconsciente e a pulsão. Ao partir da declaração de 
Lacan no Seminário livro 11 de que “a pulsão é precisamente essa montagem pela qual a 
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sexualidade participa da vida psíquica, de uma maneira que se deve conformar com a 
estrutura de hiância que é a do inconsciente” (LACAN, 1964:167), constrói uma elaboração 
que nos permite entender como é possível a aproximação do conceito de inconsciente ao 
conceito de pulsão. Diz ele: 
 
“a estrutura de hiância que está no cerne da pulsão se conforma com a 
estrutura de falta, que constitui o núcleo do inconsciente. (...) Esse núcleo é 
constituído pelo objeto da pulsão, o objeto a. O inconsciente é um conceito e 
a pulsão, outro, mas ambos têm uma região de interseção que diz respeito a 
este núcleo de real” (JORGE, 2003:28). 
 
 
Para acompanharmos essa elaboração, enfocamos a afirmação enigmática de Lacan no 
Seminário livro 11 de que “a realidade do inconsciente é a realidade sexual”
68
 e, por isso, ela 
é “insustentável” (LACAN, 1964:143). Entendemos que a realidade do inconsciente é 
insustentável, no sentido do que é falhado e do que não é possível de ser sustentado em 
nenhuma cadeia significante. Ou seja, assim como o sexual é aquilo que cinde o humano, a 
realidade do inconsciente também é a falha, pois como já foi dito, a estrutura do inconsciente 
é sincopada e não pode ser representada por um significante. Então, tanto o sexual quanto o 
significante marcam a impossibilidade de fazer UM, pela sua estrutura de hiância marcada 
pelo real, como o impossível. Lacan parece indicar com isso que há uma afinidade dos 
enigmas da sexualidade com o jogo significante do inconsciente. O sexual é essa perda que já 
está colocada na estrutura do sujeito desde o início e que o constitui como sujeito desejante. 
Assim, acreditamos poder dizer que se a “realidade do inconsciente é a realidade sexual” 
(LACAN, 1964:143), é pelo desejo
69
 que se presentifica a realidade sexual no inconsciente, 
sendo a transferência o que possibilita, no nível do discurso analítico, pela demanda de amor, 
que o desejo do sujeito se manifeste. Por este caráter, o objeto a se encena como “papel”, 
como semblante. Lacan observa, porém, que o que importa é o que resta para além dele. Pela 
própria estrutura do desejo, depois de o objeto ter-se elevado ao seu ponto máximo de 
embuste, ele deverá tornar a cair, pois é esse objeto cedível que faz o sujeito desejar. A função 
 
68
 Não pretendemos nos deter nos meandros do sexual abordados por Lacan no Seminário livro 11: Os quatro 
conceitos fundamentais da psicanálise, visto que o próprio Lacan observa que esse é um tópico de acesso muito 
difícil. Apontamos apenas alguns aspectos que julgamos necessários para fazer avançar nosso estudo da 
transferência. 
69
 “O desejo é a pulsão que foi enquadrada, emoldurada por uma determinada fantasia. Por isso Lacan insiste em 
dizer que a fantasia é o suporte do desejo; todo desejo é fundado na fantasia” (JORGE, 2003:37). Assim, a 
instauração da fantasia fundamental sexualiza a pulsão de morte e freia seu empuxo ao gozo. 
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do objeto a refere-se à lacuna central que instaura a falta que separa o desejo do lugar do 
gozo. Por isso, Lacan observa que é no nível do objeto que o analista deve se sustentar, se 
realmente quiser considerar o que acontece com sua função técnica. O objeto a torna-se o 
móbil de uma análise. 
Ainda com relação ao que há de irredutível em sua função, Lacan enfatiza a 
importância do “desconhecimento do a” pelo sujeito, porque isso deixa uma “porta aberta” 
que possibilita a transferência ao analisante situar o objeto a no campo do Outro. Com efeito, 
Lacan sempre ressaltou que o objeto é o pivô da relação transferencial. No decorrer do seu 
ensino, ele elabora a problemática do objeto através de um constante remanejamento de sua 
concepção, que culmina em uma torção essencial no Seminário livro 11, quando designa que 
o analista deve ser considerado em sua função como suporte do objeto a. Deste modo, é o 
próprio analista que passa a ocupar o lugar de objeto a e, desde então, não é mais atribuído a 
ele o lugar do Outro, mas sim do objeto causa do desejo, que faz com que Dóris Rinaldi 
afirme: 
 
 
A partir disso, o analista é deslocado do campo do Outro, aparecendo nele “na 
medida em que falta e faz semblante de objeto”. O objeto a é um vazio que a 
pulsão contorna e tem uma realidade puramente topológica. Como tal tem uma 
função separadora na relação do sujeito ao Outro. Não é o objeto do desejo, mas o 
que falta, o objeto causa do desejo. Pode ser pensado como um nada, um núcleo de 
não-saber, em torno do qual se organiza o mundo do desejo (RINALDI, 1997:21). 
 
 
Na situação analítica, o analista vem “fazer-de-conta” de objeto a como semblante, 
oferecendo-se como objeto do desejo, para fazer operar o objeto causa do desejo, que é opaco, 
resistente a qualquer representação e que surge por um declínio significante. Como causa do 
desejo, tal objeto é causa da divisão do sujeito, como explicitado na escrita da fantasia  )( aS
◊

/ . 
É ela que marca a exclusão interna do sujeito a seu objeto, porque se o objeto aparece 
positivado pelos seus travestimentos, isto exclui o sujeito. Como observa Lacan “o sujeito 
está, em uma exclusão interna a seu objeto” (LACAN, 1965-66:875). Por isso, é no ponto de 
encontro do desejo que se espera encontrar o analista, o que faz com que, para Lacan, a 
transferência seja impensável, se não se supuser o desejo do analista. O analista só pode ter a 
função de Sujeito suposto Saber porque ele é “desejante,” é aquele que está relacionado ao 
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desejo inconsciente. Portanto, é preciso que ele represente também o desejo do desejante, ou 
seja, como semblante sustente o lugar daquele que é suposto saber qual é o objeto do desejo: 
 
 
É por isso que eu digo que o desejo é o eixo, o pivô, o cabo, o martelo, graças ao 
qual se aplica o elemento força, a inércia, que há por trás do que se formula 
primeiro, no discurso do paciente como demanda, isto é, a transferência. O eixo, o 
ponto comum desse duplo machado, é o desejo do analista, que eu designo aqui 
como uma função essencial (LACAN, 1964: 222). 
 
Serge Cottet expressa de forma apropriada que “há então que construir esse desejo do 
analista a partir da transferência incluindo a dupla definição de sujeito suposto saber e de 
sujeito suposto desejo” (COTTET, 1989:169). 
A situação analítica é estruturada em torno da posição de dois desejos e a função do 
Sujeito suposto Saber é promover o encontro do sujeito com seu desejo inconsciente. Para 
isso, é preciso haver desejo do analista, distinto do desejo de ser analista
70
. O desejo do 
analista é o desejo que o trabalho analítico aconteça, ou seja, é o desejo de fazer aparecer o 
desejo no sujeito; “por trás do amor dito de transferência, podemos dizer que o que há é a 
afirmação do laço do desejo do analista com o desejo do paciente” (LACAN, 1964:240). 
É exatamente o instante do encontro do desejo do analisante com o do analista que 
Lacan ressalta no episódio socrático. O fundamental que é revelado no Banquete, de Platão, é 
o papel essencial do terceiro, isto é, de que é preciso ser três para amar, o que faz com que 
Sócrates desempenhe papel de mediador. Sócrates joga por instantes o jogo da tapeação para, 
em seguida, endereçar Alcibíades para o objeto de seu desejo (Agatão). O amor de Alcibíades 
é, então, relativizado pela estratégia de Sócrates de fazer-se de semblante. Lacan traça certo 
parentesco entre Sócrates e o analista, sem se servir, entretanto, de sua posição como 
paradigma para o discurso analítico, visto que Sócrates, diferentemente do analista, não deseja 
ocupar o lugar de objeto causa de desejo
71
. É evidente, contudo, que sua figura faz emergir 
uma nova relação, não tanto com o saber (a verdade), mas com o desejo. Consideramos que o 
essencial no que diz respeito a essa comparação é marcar que o analista, na posição de suporte 
 
 
70
 Expressão utilizada por Laurence Bataille no livro O umbigo do sonho (1988), apontando que há uma 
diferença entre esses dois desejos. Ao contrário do desejo do analista, o desejo de ser analista é um desejo egóico 
que traz em si uma ambição terapêutica de curar. 
71
 Serge Cottet esclarece que Lacan refere-se a Sócrates mesmo depois dos anos 60. Entretanto, a ênfase 
modificou-se e a posição de Sócrates passa então a ser inscrita mais no discurso histérico do que no analítico 
(COTTET, 1989:174). 
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do objeto a, também tem chance de suscitar o desejo do analisante através do que o amor 
contém de engano. Porém, é o desejo do analista que possibilita demarcar o objeto do desejo 
para além do amor, pois se a transferência é demanda de amor, é o desejo do psicanalista que 
a recoloca no circuito da pulsão. 
 
 
(...) se a transferência é aquilo que da pulsão, desvia a demanda, o desejo de 
analista é aquilo que leva a demanda de volta a pulsão. E, pela via da pulsão, o 
desejo de analista isola o objeto a, situa-o à maior distância possível do I (ideal do 
eu) que o analista é chamado pelo sujeito a encarnar. É dessa idealização que o 
analista tem que tombar para ser o suporte do objeto a separador (...) (LACAN, 
1964:258). 
 
 
Com a intervenção do analista, a demanda de saber é recolocada no eixo do desejo, 
marcando a divisão do sujeito, justo como o que ocorreu com Alcibíades. É porque o analista 
encarna um desejo para além de todos os bens – o desejo do Outro – que ele pode capturar o 
desejo do sujeito. No entanto, contrariamente a Sócrates, o analista encarna o objeto a, 
oferecendo-se no lugar de resto, reduzindo-se ao significante qualquer
72
 para permitir o 
aparecimento do desejo do sujeito do analisante, o único sujeito em análise. Nesta posição, o 
analista maneja a transferência de forma a reenviar o paciente para o enigma de seu desejo e, 
desta maneira, o desejo do analista é o pivô da transferência, com o psicanalista ocupando o 
lugar do semblante enquanto objeto a. Isto quer dizer que o analista na direção do tratamento 
se reduz ao nada. 
No fim de uma análise, é preciso que o analista torne-se resto, dejeto da experiência 
analítica. A expressão é empregada aqui no sentido do que sobra, do que fica fora, mas que 
tem uma função operante de causa para o desejo do sujeito. Na posição de objeto a – desse 
objeto em torno do qual pivoteam todas as representações, mas que pelo caráter de 
incompatibilidade com a representação é um ponto fora do significante – o analista dirige o 
tratamento, manejando a transferência de forma a reenviar o analisante para o enigma do seu 
desejo, apontando para o não-sentido e para a dimensão da falta. É neste sentido que Lacan é 
enfático ao marcar que “a análise se insere na falta central, onde o sujeito se experimenta 
como desejo” (LACAN, 1964: 251). Não pode haver esquecimento dessa falta por parte do 
 
 
72
 “O significante qualquer, na verdade, não é qualquer um, e sim um qualquer, entre muitos, que indica o lugar 
do analista e que promove um deslocamento da cadeia significante, possibilitando que o sujeito venha a produzir 
novas significantizações. Noções extraídas da Proposição de 9 de outubro de 1967” (LACAN, 1967:253). 
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psicanalista e a experiência analítica visa a uma mediação na hiância aberta, no centro da 
dialética entre o sujeito e o Outro, no duplo tempo da constituição do sujeito (a alienação e a 
separação). 
 
 
3.5 O DESEJO DO ANALISTA E A ÉTICA DA PSICANÁLISE 
 
 
Segundo Dóris Rinaldi, 
 
 
se o Sujeito suposto Saber, enquanto instauração da transferência, constitui o ponto 
de partida da análise, é o desejo do analista que regula o seu desenvolvimento e a 
saída da análise. É a partir dele que o analista pode tombar desse lugar idealizado 
que lhe é conferido na transferência para ser o suporte do objeto a, de onde o 
sujeito se sente causado como desejante. (RINALDI, 1997:21). 
 
 
Desta maneira, o analista, com sua presença no discurso do analisante, faz aparecer 
essa dimensão do real do objeto a. A pulsão se presentifica pela colocação em atos da 
realidade do inconsciente do sujeito através da transferência. A pulsão de morte é que confere 
o dinamismo do aparelho psíquico pela tensão permanente com o desejo. Ela está para-além 
do princípio de prazer, o que torna a experiência humana do desejo uma experiência trágica, 
porque a visada do desejo é o impossível, estando ele submetido ao circuito pulsional. Em 
última instância, é o desejo que, por se situar na dependência da demanda, tem sempre um 
resto insatisfeito que mantém o movimento pulsional em círculo. No entanto, como o desejo 
não é uma via em que se possa avançar sem nada pagar, é preciso que o sujeito pague com 
alguma coisa: ele precisa pagar com a perda do gozo absoluto
73
. É neste sentido que Lacan 
nos diz que “essa operação mítica é paga com uma libra de carne” (LACAN, 1959/60:386). A 
castração é o conceito de uma marca do simbólico no ser vivo e seu efeito de perda de uma 
parte de si (a libra de carne), com a qual o homem paga o preço de sua humanidade. A 
 
 
73
 Escreve Coutinho Jorge: “Em 1920, com a introdução do novo dualismo pulsional, a pulsão (de morte) adquire 
o seu verdadeiro estatuto: o de uma força constante na direção da satisfação, do gozo absoluto” (JORGE, 
2003:23). 
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castração origina, assim, o desejo e o possibilita, fundamentando esta possibilidade numa 
perda. 
No escrito A Direção do tratamento e os princípios de seu poder (1958), Lacan 
observa que, na condução de uma análise, o analista também deve pagar com algo para ocupar 
sua função e fazer com que o tratamento siga seu curso. Ele paga com palavras, na medida em 
que elas têm efeito de interpretação. Paga com o seu julgamento mais íntimo, já que seus 
sentimentos têm que ficar fora do jogo, visto que este processo equivale a um juízo ético. 
Paga com a sua pessoa, uma vez que, pela transferência, ele é literalmente despossuído do seu 
ser. No fenômeno da transferência, o analista se oferece como superfície de projeção, ou seja, 
empresta sua pessoa como suporte para que ela possa ocorrer (LACAN, 1958:593) e 
(LACAN, 1959-60:349). Desta forma, fazendo uma correlação do jogo de bridge com o 
processo analítico, Lacan marca que o lugar do analista numa análise deve ser o lugar do 
morto; na dialética da análise o analista intervém “cadaverizando sua posição” (LACAN, 
1955:431). Entendemos que dessa maneira ele também paga por esse desejo, chamado desejo 
do analista, ao pagar com seu ser para sustentar esse nada. 
No início do tratamento, o analista se oferece no movimento da transferência, para 
receber a demanda de amor de felicidade que o paciente lhe dirige. Mas será o desejo do 
analista que vai regular o desenvolvimento e a saída da análise. No Seminário livro 7: A Ética 
da psicanálise, Lacan define o desejo do analista da seguinte forma: 
 
 
O que o analista tem a dar, contrariamente ao parceiro do amor é o seu desejo, com 
a diferença que o desejo de analista é um desejo prevenido. O que pode ser o 
desejo de analista? Desde já, podemos dizer o que ele não pode ser. Ele não pode 
desejar o impossível (LACAN, 1959/60:360). 
 
 
Neste Seminário, ele ressalta que o psicanalista deve saber que não pode desejar o 
impossível, desejar o impossível de saber, já que a paixão do saber leva à tragédia do desejo 
puro. Este é o simples desejo de morte como tal; é o desejo da mãe, e é nele que tudo se 
origina, porque é o fundador de toda a estrutura (LACAN, 1959-60:342). Mas ao mesmo 
tempo, é um desejo criminoso e destruidor, pois é dirigido pela pulsão de morte que visa ao 
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reencontro impossível com das Ding, o objeto da completude, a face real do objeto a
74
 que 
não aceita mediações possíveis. O que a pulsão quer é das Ding, mas o que ela recebe é o 
objeto a (objeto faltoso). A existência humana é regida por esse vetor que almeja alcançar, a 
qualquer preço, a satisfação absoluta, que é tanto impossível quanto trágica, porque o que a 
pulsão pede, em última análise, é a morte. Ou seja, o objeto que a pulsão de morte pede é a 
Coisa (das Ding). Lacan deu à morte introduzida por Freud o nome de gozo (JORGE, 
2003:31). Por isso, o desejo do analista é um desejo prevenido de que ele não pode desejar o 
impossível. No Seminário livro 11 (1964), Lacan continua sua elaboração sobre o desejo do 
analista, agora marcando que 
 
 
o desejo do analista não é um desejo puro. É um desejo de obter a diferença 
absoluta, aquela que intervém quando, confrontado com o significante primordial, 
o sujeito vem pela primeira vez, à posição de se assujeitar a ele. Só aí pode surgir a 
significação de um amor sem limite, porque fora dos limites da lei, somente onde 
ele pode viver (LACAN, 1964:260). 
 
 
Por ora, só podemos ousar atravessar parcialmente as dificuldades da citação acima, 
nos servindo da elaboração de alguns aspectos que nos parecem pertinentes a partir do 
percurso teórico desta dissertação. 
Lacan aponta que o desejo do analista “é o desejo de obter a diferença absoluta” que se 
refere à diferença absoluta do significante que marca o sujeito, pelo fato de um significante 
(S
1
) estar separado de outro significante (S
2
) pelo intervalo da diferença absoluta em que está 
situado o sujeito 
()
S/  e o objeto a
75
. Assim, o desejo do analista é o que leva o sujeito a se 
confrontar com o significante mestre, ao qual ele está assujeitado em sua servidão inaugural 
de submissão ao significante do Outro, mas também a partir do qual advém como sujeito em 
sua singularidade. Para isso, o desejo do analista deve buscar essa diferença absoluta que 
permite a separação do sujeito do seu objeto idealizado. 
 
 
74
 No Seminário RSI (1974-75) Lacan considera o objeto a em suas três faces: a real, a imaginária e a simbólica. 
A face real do objeto causa do desejo é das Ding; as faces simbólica e imaginária estão associadas a fantasia. 
75
 Em sua conceituação de sujeito, ao longo de sua obra, Lacan reafirma que um significante é o que representa o 
sujeito para outro significante. Isto ocorre porque, da relação fundamental de um significante (S
1
) com outro 
significante (S
2
), resulta o sujeito 
()
S/  que, cindido pela linguagem, só pode advir barrado e separado do seu 
objeto. Por isso, o sujeito é sempre representado entre-dois-significantes de onde surge, de um lado, o sujeito 
barrado 
()
S/  e, de outro, o resto resultado dessa divisão, o objeto a. É neste sentido que Lacan ressalta que, em 
sua práxis, o psicanalista precisa situar o sujeito numa estrutura que tem o estado de fenda, de Spaltung 
(LACAN, 1965:869). 
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A função do analista com seu desejo é insistir em um para-além da identificação, 
mantendo uma distância entre o Ideal do eu, que o analisante faz encarnar no analista, e o 
objeto  a separador. O psicanalista, guiado pelo desejo do analista, conduz o tratamento de 
forma a reconduzi-lo na direção contrária à demanda de identificação do analisante. Lacan 
considera, que é possível o atravessamento desse plano por meio da operação de separação, 
visto que o desejo de analista, ao presentificar a falta, não tende à identificação. É ele que 
determina sua abstinência em responder às demandas que o analisante lhe endereça. Essa 
abstinência é condição de possibilidade de aparecimento da suposição de um outro saber, o 
saber inconsciente. Isto quer dizer que a dimensão e os limites da “abstinência” do 
psicanalista não é, de maneira alguma, abstinência do desejo. 
Lacan ainda assinala que o “desejo em estado puro termina no sacrifício do objeto do 
amor” (LACAN, 1964:260). No Seminário livro 7, ele já havia chamado de “desejo puro, o 
puro e simples desejo de morte como tal” (LACAN, 1959-60:342). Isto nos permite concluir, 
então, que tal desejo não se satisfaz com o objeto de amor; “se o desejo do analista não é um 
desejo puro”, então existe alguma relação deste desejo com o amor, não o amor narcísico, mas 
com o amor que está mais-além desse e que tem a marca da metáfora paterna, da Lei do 
Nome-do-Pai. Portanto, o desejo do analista implica a relação do desejo com a falta, sem 
permitir que o analista possa amar o paciente. Sua ancoragem se dá em querer uma diferença 
absoluta e ter, por isso, renunciado ao objeto de amor e de ternura humana. A posição 
amorosa é o fundamento da posição educativa que até pode ser usada em determinados 
momentos, mas não é a meta da psicanálise. 
A meta da psicanálise, para Lacan, é que o sujeito obtenha certa margem de liberdade 
em relação ao lugar que ocupou como objeto do desejo do Outro e possa responsabilizar-se 
pela posição tomada frente ao Outro e pelas conseqüências que essa posição implica. 
Podemos dizer que o desejo do analista institui uma “regra universal” para os psicanalistas. 
Esta regra é de difícil aplicação porque ela não é uma norma que se adquira por um saber 
teórico ou mecânico: 
 
 
a formação do psicanalista exige que ele saiba, no processo que conduz seu 
paciente, em torno do quê o movimento de um tratamento analítico gira. Ele deve 
saber, a ele deve ser transmitido, e numa experiência, aquilo de que ele retorna. 
Esse ponto-pivô é o que designo pelo nome de ‘desejo do psicanalista’ (LACAN, 
1964:218). 
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Em outras palavras, é o desejo do analista que faz cair o amor idealizado que surge na 
transferência. Neste sentido da diferença absoluta, o desejo do analista é o desejo de obter a 
diferença que separa aquilo que se instituiu sem diferença (imagem idealizada) no início da 
análise, para que o começo de seu trajeto seja possível. É por isso que só é possível para um 
psicanalista a transmissão da psicanálise, a sustentação e a condução de um tratamento, a 
partir de sua convicção na existência do inconsciente e do desejo do analista, que surge a 
partir do percurso de análise do candidato a analista, quando ocorre o “giro subjetivo que 
conduz um analisante a ocupar o lugar do analista” (COTTET, 1989:185). O que surge ao fim 
de uma análise é o resto que, como determinante da divisão do sujeito, o faz decair da fantasia 
que sustenta suas identificações e passa a funcionar como causa para ele. Isto afirma a 
necessidade da dessubjetivação (des-ser) para aquele que deseja ocupar o lugar de analista, 
pois numa análise só há lugar para um sujeito, o do analisante. Para fazer operar uma análise, 
o analista apoiado em seu desejo do analista se dispõe a pagar com seu ser, reduzindo-se ele e 
seu nome ao “significante qualquer” (LACAN, 1967:253). Supor-se de saída nesse lugar 
representa uma incompreensão do que Freud e Lacan sempre marcaram como fundamental na 
formação do psicanalista, pois, para conduzir uma análise fundamentada nesses pressupostos, 
“é exigido do analista ter precisamente atravessado em sua totalidade o ciclo da experiência 
analítica” (LACAN, 1964:258) reafirma Lacan. O desejo do analista surge dessa travessia, e é 
este conceito que autoriza o analista a ocupar seu lugar, posto que só o faz sem nome, sem 
pessoalidade, sem história, ou seja, despossuído do seu ser. 
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4 O LUGAR DA INTERPRETAÇÃO NO TRATAMENTO ANALÍTICO 
 
 
Quando curiosamente te perguntarem, buscando saber o que é aquilo, 
Não deves afirmar ou negar nada. 
Pois o que quer que seja afirmado não é a verdade, 
E o que quer que seja negado não é verdadeiro. 
Como alguém poderá dizer com certeza o que Aquilo possa ser 
Enquanto que por si mesmo não tiver compreendido plenamente o que É? 
E, após tê-lo compreendido, que palavra deve ser enviada de uma Região 
Onde a carruagem da palavra não encontra uma trilha por onde possa seguir? 
Portanto, aos seus questionamentos oferece-lhes apenas o silêncio, 
Silêncio – e um dedo apontando o caminho. 
(verso budista anônimo) 
 
 
Ao apresentar, em 1900, no texto A interpretação dos sonhos, o conceito de 
interpretação em sua forma nascente, Freud toma a precaução de ressaltar que há uma 
especificidade na função e no estatuto da interpretação psicanalítica em comparação a outras 
práticas interpretativas daquele momento. Com todo rigor com as manifestações clínicas para 
produzir sua teoria, ele é cuidadoso em transmitir de forma fidedigna suas constatações de 
como a consciência é ultrapassada por determinações estranhas a ela, e pertencentes a um 
outro sistema dotado de leis próprias: o inconsciente com sua lógica autônoma de 
funcionamento. Deste modo, ele constrói um método interpretativo totalmente distinto dos já 
existentes, pois na sua concepção de interpretação o sentido se revela antes por meio do sem 
sentido. Por isso, a interpretação em psicanálise dispensa especial atenção às formações do 
inconsciente em sua busca de realização de desejo. 
Como já nos referimos anteriormente ao longo do trabalho, é a partir dos sonhos que 
Freud estabelece nexo entre o inconsciente e a interpretação, evidenciando a oposição entre 
dois níveis de expressão do pensamento onírico – o latente e o manifesto. O trabalho 
interpretativo permite o deslocamento regressivo do pensamento manifesto ao latente. 
Ocupar-se de sonhos, de chistes, de lapsos, de atos falhos, de sintomas pela técnica 
interpretativa significa atribuir-lhes a relevância devida como meio de expressão de “algo” 
que se lê nas entrelinhas da fala. Isto vem demonstrar a relevância da linguagem para Freud, a 
qual revela que há uma dissimetria no psiquismo desvelada e reconhecida através da palavra 
em análise, que marca a excentricidade do lugar que o sujeito do inconsciente ocupa com 
relação ao lugar do ser pensante, ao lugar do eu. Assim, se nos textos freudianos não 
encontramos a noção de sujeito claramente nomeada, já que foi Lacan que a introduziu na 
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psicanálise, a leitura de sua obra nos ensina o que é um sujeito quando ele postula o 
inconsciente a partir de seu trabalho com os sonhos. Podemos supor, com a ajuda de Lacan, 
que Freud já apontava para o fato de que o sujeito não está no mesmo eixo do eu, sendo-lhe 
excêntrico, ou seja, descentrado em relação ao eu. O inconsciente freudiano escapa totalmente 
às certezas da consciência que faz o homem excessivamente seguro de si, porque tal sujeito 
está fora do campo do eu. Isto vem demarcar a existência de uma divisão (Spaltung) 
constituinte, originária, reveladora de que o homem não é “senhor de si mesmo”. 
O inconsciente se revelou a Freud através da fala de suas pacientes histéricas, e a partir 
daí ele tentou transmiti-lo com palavras. O privilégio que dará à interpretação dos sonhos é 
correlativo à própria descoberta de que o inconsciente tem uma estrutura que lhe é própria. 
Em contrapartida, são os sonhos que lhe fornecem argumentações para sistematização de sua 
teoria interpretativa, pois é através deles que Freud comprova que todas as formações do 
inconsciente são dotadas de sentido e que a interpretação é essencial para o conhecimento da 
estrutura e funcionamento do processo inconsciente. Então, a interpretação em psicanálise não 
faz do sonho a sua matéria-prima exclusiva, visto que a interpretação é o instrumento de que o 
psicanalista dispõe para abordar todos os meios pelos quais o inconsciente se mostra, mas os 
sonhos são a via régia do inconsciente, segundo Freud. 
Na interpretação dos sonhos, Freud orienta o trabalho de forma que cada fragmento 
seja tratado em detalhe, mas sem perder de vista o todo, o modo pelo qual essas partes se 
articulam na produção do sentido final do sonho (efeito de retroação). A cena inconsciente 
desvela esses fragmentos, mas na forma do não-senso. O sentido só se produz pelo 
encadeamento dessas unidades fragmentárias, sendo os espaços intervalares essenciais ao 
trabalho da interpretação, pois é neles que se acham impressos os efeitos da elaboração 
onírica que estão a serviço da censura, promovendo os disfarces necessários para que o 
pensamento latente possa se revelar através do manifesto. Por isso, a interpretação na busca 
do material recalcado tem um efeito regressivo, fazendo o caminho contrário ao da formação 
do sonho. É importante apontar esse caráter fragmentário da interpretação nos sonhos porque 
ele faz parte da própria lógica interpretativa que funciona por escansões. Isto vem demarcar 
que uma interpretação é sempre inacabada, ela não é uma tarefa capaz de totalização, pois 
além de não ser possível recobrar um sentido originário para as formações do inconsciente, 
cada fragmento permite infinitas interpretações pelo aspecto da sobredeterminação. Freud é 
enfático em pontuar que sua técnica interpretativa depende não só do relato do analisante, mas 
sobretudo das associações que este é capaz de realizar, ressaltando com isso que cada 
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tratamento é único. Assim, com relação aos sonhos, observa que eles têm um núcleo 
irredutível que denomina o “umbigo do sonho”, ao qual não se tem acesso. Este ponto é 
referido na estrutura do inconsciente ao denominado “ponto cego”, pela sua impossibilidade 
de inscrição pelo simbólico, e implica o encontro com o real, como observará mais tarde 
Lacan. 
O que realmente importa na técnica proposta por Freud é o movimento associativo do 
sujeito em análise, uma vez que interpretar em psicanálise diz respeito sempre a um 
movimento em direção ao desejo inconsciente, único e singular que só aparece de forma 
disfarçada. Assim, a interpretação, em verdade, é a interpretação do desejo. Por isso sua tarefa 
recai sobre o sentido latente que se encontra deslocado, só aparecendo na narrativa pelo 
conteúdo manifesto. Desta maneira, Freud destaca três pontos que interessam ao trabalho de 
interpretação: o primeiro são seus achados sobre os dois mecanismos que governam o 
inconsciente – a condensação e o deslocamento; o segundo é o modo secundário
76
 do 
funcionamento psíquico que governa o sistema pré-consciente/consciente; e o terceiro é a 
função do recalque que promove as distorções do conteúdo latente, possibilitando que eles 
apareçam na consciência de forma disfarçada. 
Fica evidente, mais uma vez, a importância da mensagem sempre presente em Freud e 
Lacan de que a técnica psicanalítica não se aprende em livros. A condição essencial para um 
analista conduzir uma análise é que ele tenha levado a um bom termo sua análise pessoal, 
quando desenvolve a sensibilidade de ouvir o seu próprio dizer em suas fraturas, ou seja, 
aprende a reconhecer a presença do seu inconsciente nos momentos em que ele se revela. O 
psicanalista, marcado por esse percurso, adquire a condição de escutar o inconsciente e de 
realizar intervenções adequadas, demarcando os efeitos do dizer daquele que tem sob análise. 
É neste sentido que Freud não deixa de reconhecer o perigo das distorções possíveis dos 
preceitos técnicos de seu método por práticas ditas "psicanalíticas", mas que perseguem 
apenas efeitos cognitivos e também psicoterápicos.
 
 
 
 
 
 
 
76
 Freud refere-se, na 1ª tópica, a dois modos de funcionamento psíquico: o processo primário e o processo 
secundário. O processo secundário refere-se a leis e princípios da consciência que é regida pelo princípio da 
realidade que se opõe à realização de satisfação do conteúdo inconsciente. O processo primário refere-se ao 
modo de funcionamento do sistema inconsciente. 
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4.1 AS CONSTRUÇÕES EM ANÁLISE EM FREUD 
 
 
A partir de 1920, ao construir uma nova versão do conflito pulsional, ou seja, sobre 
pulsão de vida e de morte, Freud re-significa todo o seu percurso teórico-clínico. Promove, 
igualmente, algumas inovações na técnica psicanalítica, visto que passa a considerar a 
complexidade das cinco resistências que agem no aparelho psíquico, impedindo a melhora do 
analisante
77
. Nesse contexto, em Construções na análise (1937), o conceito de “construção”, 
que já havia sido aludido por ele algumas vezes, é aí sistematizado de forma mais precisa. 
Passa a enfatizar seu valor terapêutico, considerando que estas propiciam um trabalho de 
elaboração mais efetivo por parte do analisante. Ressalta também que se na técnica analítica, 
até então, pouco havia falado em “construção”, foi porque havia se detido mais nas 
interpretações e seus efeitos. Entretanto, destaca que o termo “construção” é mais apropriado 
para o que ocorre entre o trabalho do analisante e do analista (FREUD, 1937b:262). 
Tanto a interpretação quanto a construção referem-se, segundo Freud, à reconstituição 
da história daquele que se submete a uma análise. Deste modo, a tarefa analítica se realiza 
através de dois instrumentos: a interpretação que pode ser pensada como um corte na 
sincronia da fala e que destaca seu poder em propiciar uma abertura do inconsciente pela 
intervenção na associação livre, e a construção que se propõe a recuperar um fragmento da 
história perdida pela ação do recalque
78
. O importante é a insistência de Freud de que ambas 
não se sustentam em um saber a que o analista teria acesso privilegiado, visto que é ao 
analisante que compete a tessitura de sua verdade. 
Freud se esforça em distinguir o trabalho do analisante daquele do analista. Pode-se 
dizer que o trabalho analítico ocorre lado a lado, mas o do analisante vai sempre um pouco à 
frente e o analista a segui-lo de perto. Para tanto, é preciso que o analista faça uma distinção 
rigorosa entre o seu conhecimento e o conhecimento do analisante. Aquele aguarda até o 
momento que julga ser oportuno fazer determinada inferência sobre algum fragmento de 
lembrança ou associação que este tenha apresentado. Freud observa: “Como regra adiamos 
 
 
77
 Este aspecto foi trabalhado no capítulo 2. 
78
 Nesta dissertação, por necessidade de delimitação do nosso tema, não foi possível um estudo pormenorizado 
da distinção entre a noção de interpretação e a de construções em análise. Porém desejamos ressaltar a relevância 
dessa questão na técnica analítica. Num primeiro momento, de forma pontual, consideramos que a interpretação 
esteja mas direcionada para a decifração, incidindo no material recalcado que retorna na associação livre; por sua 
vez pensamos que as construções analíticas estejam mais associadas ao real, ao impossível de ser simbolizado e 
que causa lacunas, buracos na história do sujeito, necessitando de uma construção conjunta do analisante com o 
analista. Mas estas são apenas conjecturas que aguardam um estudo aprofundado. 
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comunicar-lhe uma construção, dar o esclarecimento, até que ele próprio tenha se aproximado 
tanto dela que só reste um único passo a ser dado, embora este passo seja, de fato a síntese 
decisiva”
79
 (FREUD, 1940:178). 
Nessa época, em torno de 1938, a terapêutica freudiana consistia em libertar o 
fragmento de “verdade histórica” (FREUD, 1938:269), que são as impressões mais primitivas 
recebidas numa época em que a criança mal era capaz de falar e que ao sofrerem o 
recalcamento passam a adquirir um caráter compulsivo de repetição sem conseguirem, elas 
próprias, serem conscientemente recordadas. Isto reforça a proposição de Freud no seu texto 
Comunicação preliminar (1893) de que “os histéricos sofrem principalmente de 
reminiscências”
80
 (FREUD, 1893:33), visto que o sintoma neurótico do qual padecem é a 
história viva de um passado remoto, o que assinala que fatos experimentados continuam a 
atuar de forma intensa no psiquismo. Ele delimita com isso o valor terapêutico da fala e de 
sua interpretação, para se ter acesso ao recalcado. É necessário dar possibilidades ao 
analisante de associar livremente pela rememoração e reedição pela fala que, na presença de 
um analista, lhe dão condição da melhoria de seu padecer. A propósito, Freud compara de 
forma interessante o trabalho do analista com o trabalho do arqueólogo (FREUD, 1937b:261). 
Tanto um quanto o outro têm o intuito de reconstruir algo que está soterrado, a partir de sua 
matéria remanescente. Os dois processos são semelhantes, mas ele considera que o 
psicanalista trabalha em vantagem porque o objeto psíquico é algo indestrutível e todos os 
elementos essenciais são preservados. 
Espera-se que o sujeito, através do seu trabalho de elaboração, consiga superar as 
resistências e transformar parte do que havia se tornado inconsciente em material consciente. 
Assim, o dispêndio de energia que era usado no processo defensivo torna-se desnecessário e a 
libido fica livre para novos investimentos objetais. Freud ressalta que, se numa análise, o 
sujeito conseguir vir a reconhecer “a verdadeira natureza dos fenômenos de transferência, 
teremos tirado uma arma poderosa da mão de sua resistência e convertido perigos em lucros, 
pois o paciente nunca se esquece do que experimentou sob a forma de transferência”
81
 
(FREUD, 1940:177). 
 
 
79
 “Como regla, posponemos el comunicar una construcción, dar el esclarecimiento, hasta que él mismo se haya 
aproximado tasnto a este que sólo le reste un paso, aunque este paso es en verdade la síntesis decisiva.” 
80
 “El histérico padece por la mayor parte de reminiscencias.” 
81
 “Sobre la real y efectiva naturaleza de los fenómenos trasferenciales, se habrá despojado a su resistencia de un 
arma poderosa y mudado peligros en ganancias, pues el paciente no olvida más lo que ha vivenciado dentro de 
las formas de la trasferencia.” 
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Isto quer dizer que, para Freud, uma análise terá realizado seu objetivo, se conseguir 
transmitir àquele que a ela se submete uma firme convicção da existência do inconsciente, 
capacitando-o a perceber e a lidar com o material recalcado quando ele surgir. Assim, é um 
trabalho árduo vencer as resistências, mas ele produz uma alteração vantajosa para o sujeito 
em sua economia psíquica. 
 
 
4.2 A INTERPRETAÇÃO ANALÍTICA EM LACAN 
 
 
No início de seu ensino, Lacan, seguindo seu intuito de delineamento do lugar e da 
função do analista na condução do tratamento, coloca-se extremamente preocupado com o 
“lugar ínfimo” que a interpretação ocupava na experiência analítica naquele momento 
(LACAN, 1957:598). Alerta que é preciso definir a singularidade do método da interpretação 
em psicanálise, delimitando sua especificidade. Devido às distorções no método psicanalítico 
de Freud pelos pós-freudianos, a interpretação passou a ser uma intervenção educativa e 
explicativa dirigida ao eu do analisante que ocorre por um acréscimo de sentido. Portanto, 
Lacan pretendia recontextualizá-la, não visando à decifração ou à busca de sentido, mas 
privilegiando o equívoco advindo do efeito do significante. 
Ao iniciar o Seminário livro 1: Os Escritos técnicos de Freud (1953-54), Lacan refere-
se à prática budista
82
, apontando que, nela, “cabe aos alunos procurar a resposta às suas 
próprias questões” (LACAN, 1953-54:9). Deste modo, ele ressalta que, na procura do sentido, 
o mestre Zen
83
 não dá respostas a não ser quando os alunos estão perto de encontrá-las. Com 
reservas e não homologando as práticas, Lacan aproxima a ação do mestre Zen à do analista 
que, pela interpretação dirigida ao não-sentido e à desconstrução do saber, propicia ao sujeito 
seu encontro com o real. Entretanto, é clara a distinção entre o modo de operar de ambos, já 
 
 
82
 O verso budista citado no início do capítulo refere-se ao que estamos abordando. 
83
 “A técnica designada com o nome Zen é aplicada como meio de revelação do sujeito na ascese tradicional de 
certas escolas do Extremo-Oriente” (LACAN, 1953:317). Trata-se de uma experiência que é sempre descrita por 
seu caráter abrupto, de subtaneidade, causando perplexidade no discípulo. Coutinho Jorge, em um dos seus 
seminários, assinala a relevância dessas atitudes do mestre Zen que apontam sempre para o não sentido, para o 
nível de algo da ordem do real e não da ordem do deciframento. Observa que Lacan se interessa por este aspecto 
da técnica Zen, mas adverte que a psicanálise não é equiparada a ela porque nela o mestre Zen provoca a 
irrupção do real a partir de atitudes externas ao sujeito e que chegam ao extremo: ato de dar pontapé, tapas, 
berro, empurrão. 
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que na psicanálise o sujeito vem a se deparar com o real que é próprio de sua estrutura, a 
partir de modificações internas em sua posição subjetiva. 
Lacan esclarece que a interpretação deve apoiar-se na ambigüidade inerente à 
linguagem, que acarreta uma flutuação contínua no sentido, fazendo com que toda palavra 
tenha sempre um mais além e possa ser entendida de várias formas e revelar vários sentidos. 
O mais-além para o qual ela reenvia é sempre uma outra palavra. Este é o seu limite inefável 
porque, pela própria estrutura do significante, outros vão aparecendo na medida em que o 
sujeito segue falando. Na regra da associação livre, não apenas o sujeito não diz o que quer, 
mas aquilo que diz desvela outra coisa que não é o que pensava dizer. O sujeito não só fala, 
mas também é falado por uma linguagem que o habita. Sendo assim, ele propõe que a 
interpretação se dê a partir de dois efeitos: pontuação e retroação. É por intermédio da 
pontuação do texto do analisante que o analista provoca, na trama do discurso, a manifestação 
do inconsciente. A interpretação através da pontuação tem papel de escansão deste discurso. 
Entendemos ser desta ordem, dentre outros efeitos, o sublinhar, o ritmar, o pronunciar 
determinada palavra, separando suas sílabas. A concepção freudiana de retroação corresponde 
a noção de “só-depois”, a posteriori
84
. Assim, para entender o sentido de uma frase é preciso 
esperar que ela termine. É necessário que se tenha dito a última palavra para que se 
compreenda a situação da primeira. Este efeito é fundamental na experiência psicanalítica, 
pois corresponde ao movimento próprio da análise que produzirá uma série de sentidos 
retroativos a um fato, possibilitando várias ressignificações. 
Lacan enfatiza que o lugar da interpretação no tratamento analítico pela equivocação e 
pela pontuação produz um vazio de significação que, ao introduzir um não sentido, pode 
promover a produção de um novo saber. Assim, ao agir através de significantes, ela se dirige 
para o nada da diferença absoluta entre dois significantes. A interpretação deve se localizar no 
intervalo da cadeia significante (entre S
1
 e S
2
), suportando-se na operação de separação, na 
qual se produz uma queda do sentido que se constitui como um enigma. É o Sujeito suposto 
Saber que estabelece o campo da interpretação, articulado na sua estrutura de enigma, de 
equívoco. Ou seja, o analista pela interpretação guia o processo transferencial, de forma a 
provocar um esvaziamento do saber, proporcionando ao analisante um progressivo trabalho 
em direção a sua verdade. Assim, pela interpretação o analista tenta promover o hiato entre “o 
saber sabido” e o “saber não-sabido”. 
 
 
84
 A POSTERIORI – tradução de après-coup. O sentido é posterior, mas é preciso notar que, de modo algum, é 
dado no momento mesmo em que a experiência é vivida. Noções extraídas do Seminário livro 1 (LACAN, 
1953/54:334). 
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Para Lacan, a interpretação tem posição de destaque na técnica analítica e sua 
importância está associada ao fato de ela poder apontar, na sincronia do discurso do sujeito as 
diacronias das repetições inconscientes. Desta maneira, ele propõe que a interpretação aja na 
sincronia da cadeia significante, sendo capaz de restaurar o sem-sentido próprio da relação 
originária do sujeito com o significante. Para tal, orienta que é preciso que o sujeito seja 
interpelado em seu desejo quando algo da verdade do seu desejo inconsciente se atualiza na 
experiência analítica. Uma interpretação implica, pois, o resgate da verdade do sujeito, 
vinculada ao modo como ele, na sua história, respondeu à pura diferença, à impossibilidade de 
dar sentido ao sem-sentido como sujeito de um corte. Ao visar a esta significação dada pelo 
sujeito, a interpretação obtém sua eficácia, na medida em que é capaz de mover a relação 
mantida por ele com esses significantes, causando alterações na sua posição discursiva. Ela, 
ao assumir a estrutura de um corte, tem por finalidade gerar novos sentidos; isto indica que 
não há como pensá-la como atribuição de sentido. Como já apontava Freud, a interpretação 
elimina, ao funcionar pela equivocação, um sentido único, trazendo a possibilidade de o 
sujeito criar uma pluralização de sentidos, pois a verdade produzida pela linguagem é sempre 
inacabada: se a palavra revela, ela também apresenta um ponto de opacidade. O importante é 
que nesse ponto enigmático o sujeito “inventa” um sentido criando sua ficção que revela a sua 
fantasia, evidenciando com isso sua relação objetal através da transferência. 
Lacan considera que há um paradoxo a ser esclarecido com relação à interpretação ser 
adiada até a consolidação da transferência. Se a transferência é o momento de fechamento do 
inconsciente, como seguir a orientação de Freud de que devemos esperar a transferência estar 
estabelecida para começarmos a interpretar? Isto aponta para uma contradição na função 
transferencial, pois ao mesmo tempo em que ela é apreendida como o momento em que a 
interpretação pode atingir seu ponto de impacto, também é o tempo de fechamento do 
inconsciente. É neste sentido que Lacan marca que é preciso uma elaboração cautelosa para 
entender a transferência, porque ela é, sem dúvida, o que permite o acesso ao inconsciente 
pela repetição. Ele ainda ressalta que o repetir tem relação com o rememorar. Por isso, é 
preciso que o analista reconsidere que esse fechamento pode ser solucionado pelo efeito da 
fala, exatamente porque a estrutura do inconsciente é equivalente à de linguagem, uma 
estrutura de hiância que apresenta uma alternância pulsátil de abertura e fechamento. Desta 
maneira, Lacan afirma que o inconsciente deve ser tomado como “a bela que está detrás do 
postigo” desejando reconhecimento (LACAN, 1964:126). Portanto, não é o inconsciente que 
resiste, mas sim o eu. Ao contrário, marcado pelo movimento da pulsão, pelo sexual, o 
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inconsciente insiste em revelar-se pela repetição, e é através da transferência que ele se 
presentifica. É aqui que se coloca a relevância do ato de interpretar. A interpretação visa a 
possibilitar, a promover a reabertura do inconsciente. É o discurso do Outro que, “pela boca 
do analista, apela à reabertura do postigo” (LACAN, 1964:126), aponta Lacan. A esquize do 
sujeito, sua divisão, ao presentificar-se na situação transferencial na presença do analista, faz 
deste um testemunho e lhe possibilita intervir nesse fechamento com sua interpretação que se 
dirige ao não sentido, relançando o sujeito à sua fala. O ato interpretativo, como uma 
intervenção do analista no sentido de promover a continuidade do trabalho associativo do 
analisante, age no ponto limite da rememoração, quando irrompe o real e o sujeito se cala. É 
este modo de apreensão que comanda a aparição do sujeito de acordo com o que faz sua 
condição – o corte do significante. Por isso a interpretação, seguindo a trilha deixada pelo 
sujeito, precisa operar na vacilação, na rachadura, no tropeço do discurso, quando algo do 
retorno do recalcado pode vir a se presentificar. Deste modo, o apagamento do sujeito é a 
marca de sua existência, e o inconsciente é um achado que vem no lugar de um perdido. 
Lacan salienta que o analista visa, em cada momento de uma interpretação, à 
ressubjetivação e à reestruturação de um acontecimento (LACAN, 1953:257). Isto quer dizer 
que através da ressubjetivação de um ocorrido espera-se que o analisante assuma sua história, 
inserindo nela sua participação, o que possibilitará várias outras ressignificações de suas 
experiências. Dessa forma, poderíamos dizer que, pela interpretação, o analista aponta para o 
analisante o lugar que ele deve ocupar como sujeito responsável por seu desejo, pela assunção 
de sua verdade inconsciente. Através da oferta de sua escuta, o analista procura causar efeitos 
de sujeito
85
, conduzindo o analisante a uma implicação na sua própria fala e nos significantes 
que o constituem e que orientaram sua história, possibilitando assim deslocamentos em sua 
posição subjetiva. 
Ainda com relação à interpretação, cumpre ressaltar a crítica de Lacan aos analistas 
que esperam que os pacientes aceitem, digam “sim” a ela. Ele nos diz que Freud, 
fundamentado no conceito de Verneinung
86
, esperava o “não” (LACAN, 1958:601). Ele nos 
ensina que a pertinência de uma interpretação, o que prova a sua justeza, é o material 
 
 
85
 Lacan se refere a efeitos de sujeito para indicar que o sujeito do inconsciente só aparece de forma pontual e 
evanescente por meio de efeitos, nas falhas do saber sabido. 
86
 VERNEINUNG – tradução (De) Negação. Recusa de uma afirmação enunciada pelo sujeito ou a ele imputada 
(LACAN, 1953-54:334). Sugerimos o artigo de Freud A negativa (1925) e, em Lacan, o Seminário livro 1 Os 
Artigos técnicos de Freud (1953-54). De forma breve, podemos dizer que é um termo empregado por Freud para 
designar o processo pelo qual o paciente, embora tenha expressado algo do seu conteúdo recalcado, continua 
negando que o material revelado lhe pertença. Normalmente aparece através da recusa de uma afirmação que 
enunciou, ou seja, aparece através de uma negação. 
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confirmativo que o sujeito trará a posteriori. No Seminário livro 1, Lacan ressalta que a 
linguagem nos lança diante do enigma da verdade. Este conceito suscita a noção de equívoco 
porque, enquanto a verdade do sujeito não for revelada, será de sua natureza propagar-se em 
forma de equívoco. O discurso do sujeito se desenvolve exatamente na ordem do engano, do 
desconhecimento e mesmo da denegação. Em outras palavras, a rede simbólica veicula uma 
verdade que é sempre enganadora, na medida em que ela é sempre não-toda. O que está em 
jogo numa verdade é sempre o impossível de tudo dizer, ela está colocada do lado do real, do 
que não se escreve e que, por isso, se repete. A repetição visa retornar ao lugar do que ficou 
fora, ao lugar do falhado, numa tentativa de circunscrever a falta. 
No escrito A Direção do tratamento e os princípios do seu poder (1958), ainda 
preocupado com o destino da ação analítica, Lacan trata do poder do tratamento e não dos 
poderes do analista, ao afirmar que cabe a este dirigir o tratamento e não o paciente. Para isto, 
o psicanalista precisa esquivar-se de ocupar o lugar daquele que tudo sabe e que tudo quer, 
porque, como já vimos, isto tem efeitos desastrosos. Também alerta sobre o perigo das 
interpretações ou imputações intencionais, sugerindo que os analistas abandonem a idéia de 
que a técnica analítica tem por finalidade forçar a resistência do sujeito ou tentar eliminá-la. 
Considera que o que Freud sempre pretendeu com seus pacientes foi substituir a “análise das 
resistências” pela análise da palavra. Os analistas adeptos da “análise das resistências” forçam 
o analisante, através de explicações interpretativas, a entender e a enfrentar a resistência. 
Julgam que para que haja uma análise do inconsciente é preciso insistir para que o sujeito fale, 
já que consideram que ele tem tendência a fugir do que é importante. Lacan aponta para o 
caminho perigoso que aparece de imediato na “análise das resistências” pela interpretação da 
transferência. Ele é bastante preciso ao dizer que o analista não deve “acossar”
87
 a resistência, 
tampouco interpretá-la. Em contrapartida, precisa, sim, levar em consideração que a 
resistência é um fenômeno que se localiza na estrutura da experiência analítica e, como Freud 
nos ensina, é um dos pontos pivô do processo psicanalítico, porque onde há resistência, há 
presença do material inconsciente, há sujeito. Freud, igualmente, era incansável em advertir 
que não podemos manejar com tanta facilidade nossa técnica. 
Retorno ao que diz Lacan que, na condução de uma análise, o analista precisa pagar 
com algo para ocupar sua função: paga com suas palavras, paga com sua pessoa, paga com 
seu julgamento (LACAN, 1958:593). Entendemos o verbo pagar aqui como algo que tem que 
 
 
87
 Tradução de forçage. É no sentido de forçar um animal que se caça e se faz correr, que o termo interessa a 
Lacan. Daí a tradução por acosso (LACAN, 1953-54:39). 
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ser perdido para que se consiga ocupar uma posição. Por isso, tanto o analista paga com 
palavras, na medida em que elas têm efeito de interpretação, quanto o analisante paga com a 
sua palavra, trabalhando analiticamente. A posição do psicanalista, a que já nos referimos no 
capítulo três, indica que ele deve rejeitar o saber dogmático e acadêmico ao escutar o seu 
analisante, porque a concepção intelectualista ou erudicista do inconsciente se sustenta no 
eixo de uma racionalidade da consciência e nada pode dizer de eficaz ou verdadeiro sobre o 
saber inconsciente. É neste sentido que “Lacan reafirma a impropriedade de se partir de um 
conhecimento prévio ou de um saber acumulado para sustentar o lugar de analista, pois o 
inconsciente se fecha quando o analista acredita saber o que a fala tem a dizer” (RINALDI, 
2004). 
Na direção do tratamento cabe, ao analista, mostrar a todo instante ao analisante que 
este diz mais do que pensa dizer e que não fala em vão, trazendo sua verdade em sua fala. 
Desta forma, o psicanalista solicita que o analisante fale todos os seus pensamentos, idéias, 
imagens e emoções, sem seleção e restrição, e aguarda acolhendo a sua palavra. Na 
interpretação trata-se de conduzir o tratamento de forma a propiciar que o analisante efetue a 
elaboração de seu saber inconsciente. Contudo, esse saber será sempre pontual e perpassado 
por um ponto de falha. Isso marca toda a diferença da psicanálise para outras terapêuticas, 
porque é com a falha que o analista opera, ou seja, ele não deve se esquecer de que a falha é 
causal para o sujeito. Assim, uma análise dependerá da relação particular que cada sujeito 
estabelece entre desejo e lei simbólica, o que encena a sua dificuldade em lidar com a sua 
falta, em lidar com a castração. Por esta razão, a ética da psicanálise é a ética do caso-a-caso, 
na qual o saber elaborado em cada experiência analítica diz respeito à análise de cada caso. 
Esta é a ética do bem-dizer a relação de cada sujeito com seu desejo, a ética que faz operar o 
saber do analisante. 
 
 
4.3 FRAGMENTOS CLÍNICOS 
 
 
Faremos a apresentação de dois fragmentos clínicos, mas antes, contudo, não podemos 
deixar de assinalar alguns pontos. A escrita de um caso é sempre difícil em psicanálise, 
porque na observação analítica não há a exterioridade que a observação psiquiátrica possui e, 
em última instância, é uma análise do próprio analista que se evidencia. Ao conduzir um 
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tratamento, o psicanalista deve ter claro, a cada caso, a sua posição com relação a ele: precisa 
definir sua política, estratégia e tática, como orienta Lacan. Isto assinala a sua implicação e 
responsabilidade na direção ética da experiência analítica, além de enfocar a relevância da 
noção do a posteriori, quando apenas por um efeito retroativo, num “só-depois”, é possível a 
elaboração do que ocorreu no seu curso. 
Freud é, talvez, o melhor exemplo, precisamente no caso Dora. Após o tratamento de 
Dora ter se interrompido, ele reviu sua própria posição com relação a ela, concluindo que 
tinha-se equivocado fundamentalmente, levando-a a abandonar a análise. Neste sentido, 
podemos dizer que o caso Dora é o caso Freud, uma vez que ele dirigiu o tratamento guiado 
por seu juízo de valor, apoiado no seu eu. Assim, acreditamos que escrever um caso, para um 
analista, tem a função de reanalisar a sua condução do tratamento. Foi isso que fez Freud 
principalmente no caso Dora. Ele reanalisou sua posição em relação a ela e constatou que se 
havia equivocado quanto ao objeto de interesse de Dora, a Sra. K. Se Freud assim o fez foi 
porque cedeu ao seu juízo de valor, julgou que o que devia interessar às moças eram os 
rapazes. Ao contrário de sua expectativa, Dora revela para ele sua verdade de sujeito, 
interrompendo o tratamento. Dora só se interessava pelo Sr. K. como um mediador para ela se 
aproximar do mistério essencial que ocupa uma histérica, a saber: o que é uma mulher? 
Portanto, se o psicanalista sabe que através do fenômeno de transferência ele faz parte 
do inconsciente do seu paciente - e é preciso que assim o seja -, será através de sua própria 
análise que ele irá alcançar o desejo necessário para conduzir o tratamento de seus analisantes, 
sem, contudo, tentar dirigi-los. A responsabilidade de um analista através de sua palavra é 
convocar e evocar o sujeito, reconhecendo-o toda vez que ele intervém através das formações 
do inconsciente. Porém, caberá a cada sujeito aceitar ou não esse convite. 
Feitas essas observações, o que pretendemos neste momento é delinear a escrita desses 
dois fragmentos clínicos, unindo o fio teórico que construímos até aqui com o da clínica. 
Privilegiamos esses dois casos pela sua relevância clínica em nos permitir refletir sobre a 
direção ética da experiência psicanalítica, sobre o lugar e a função do analista na direção do 
tratamento, retomando assim a questão eixo desta dissertação: O que ‘faz’ um analista quando 
conduz uma análise? A finalidade é fazer um contraponto entre eles. O primeiro fragmento  
ilustra um caso no seu momento inicial em que particularizamos a discussão do fenômeno da 
resistência e o destino do eu do analista numa análise. Nele desejamos circunscrever os 
impasses que se colocam no decurso do tratamento, quando o psicanalista é capturado pela 
relação imaginária de eu a eu com o analisante e o fenômeno da resistência se apresenta 
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criando dificuldades para o tratamento. Como contraponto, o recorte do segundo fragmento 
evidencia a importância do lugar do analista com seu discurso, colocando o outro a quem se 
dirige no lugar de sujeito, convocando-o a produzir um saber sobre a verdade do seu desejo 
inconsciente. Enquanto analistas, acreditamos que, se um sujeito fala, tem-se a possibilidade 
de aparecimento dos significantes que comandam sua história e, se ele consegue vir a atribuir-
lhes reconhecimento pelo efeito da análise, isto é indicativo de trabalho analítico. 
 
1º Fragmento Clínico: Maria 
 
Em seu artigo Recomendação aos médicos que exercem a psicanálise (1912), Freud 
aponta que “o analista não pode tolerar quaisquer resistências em si próprio que ocultem de 
sua consciência o que foi percebido por seu inconsciente”
88
 (FREUD, 1912 b:115), pois, pelas 
condições especiais do trabalho analítico, os sentimentos, os julgamentos ou juízo de valor do 
analista não podem interferir em sua “atividade”. Por isso, ele é enfático em que é na análise 
de si mesmo que começa a preparação para sua “futura atividade” (FREUD, 1937:250) 
porque 
 
 
se o psicanalista quiser estar em posição de utilizar seu inconsciente como 
instrumento da análise deve ele próprio preencher determinada condição 
psicológica em alto grau. (...) todo recalcamento não solucionado nele se constitui 
(...) como um “ponto cego” em sua percepção analítica
89
 (FREUD, 1912 b:115). 
 
 
É nesta direção que Lacan, no escrito A Direção do tratamento e os princípios do seu 
poder (1958) insiste que o tipo de enfoque na relação dual, na dialética intersubjetiva que se 
baseia na concepção da análise como diálogo, traz dificuldades na direção do tratamento 
porque há uma equiparação de lugares transformando a relação analítica numa relação 
interpessoal, na qual o analista e analisante estão igualmente engajados como eu, ou seja, 
estão em “pé-de-igualdade”. Apesar de, nessa época, ainda supor que a experiência analítica 
era um processo intersubjetivo, ele já acentuava a disparidade subjetiva, ao contrário dos 
 
 
88
 “No puede tolerar resistencias ningunas que aparten de su conciencia lo que su inconciente há discernido.” 
89
 “Es lícito exigirle, más bien, que se haya sometido a una purificación psicoanalítica y tomado noticia de sus 
propios complejos. (...) es que cualquier represión no solucionada en el médico corresponde (...) a un “punto 
ciego” en su percepción analítica. 
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psicanalistas da psicologia do ego. Por isso, criticava a interferência do analista enquanto eu 
na análise de seus pacientes, afirmando não ser concebível tal equiparação, uma vez que o 
analista não pode responder do lugar do eu. Contudo, se assim o fizer, provocará no analisante 
o fenômeno da resistência, isto é, provocará a resistência do discurso do paciente. 
Acreditamos ser neste sentido que Lacan adverte que, numa análise, a resistência é, em 
última instância, do analista, ou seja, é a resistência provocada pela interferência da função 
imaginária do eu do analista. Assim, afirma: “Não há outra resistência à análise senão a do 
próprio analista” (LACAN, 1958:601). Deste modo, se é o analista que, ao estar em uma 
posição equivocada, provoca a resistência no analisante, quem está resistindo ao processo 
analítico é ele, o psicanalista. Lacan não deixa de admitir com isto que o psicanalista se 
engane em algum momento, ou seja, que possa ter algum sentimento em relação ao seu 
paciente ou que haja um engajamento do seu eu no tratamento do analisante. Todavia, orienta 
que o importante é o analista “servir-se” desse equívoco para interrogar-se e guiar-se na 
condução da análise, ou seja, este engano deve servir como uma “agulha indicadora a mais”. 
Esclarece que “nunca se disse que o analista não deve ter sentimentos em relação ao seu 
paciente. Mas deve saber não apenas não ceder a eles, colocá-los no seu devido lugar, mas 
servir-se deles adequadamente na sua técnica” (LACAN, 1953-54:42,43). O importante é 
constatar que houve erro, é perceber que houve falha. 
Feitas essas observações importantes para o acompanhamento desse caso, passaremos 
ao fragmento clínico, retirando dele seu ensinamento a partir da valorização da recomendação 
de Freud e de Lacan de que o importante é o analista ter aprendido o suficiente de seus 
próprios erros e equívocos, impostura ou enganos. 
Trata-se de uma paciente a que nomearei Maria, com 53 anos, divorciada, com três 
filhos homens (29, 27 e 12 anos), farmacêutica, que trabalha como conselheira de 
toxicômanos. Em suas primeiras entrevistas, apresenta-se com um saber estruturado, talvez 
fruto de algumas psicoterapias e do seu trabalho terapêutico de conselheira. Julga resolver 
sempre os problemas em sua vida e que dá conta de  tudo. Diz isso em júbilo, vitoriosa. 
Sempre responde às intervenções em tom irônico, meio jocoso. Relata sem maiores 
questionamentos que dois filhos têm problemas psiquiátricos – o mais velho é esquizofrênico 
e o mais novo teve síndrome de pânico e ainda se trata e o filho do meio é o único que não 
lhe traz problemas. Sem apresentar implicação nestes fatos, lida burocraticamente com 
médicos, remédios, internações. Diz ser muito atenciosa e que sempre dá um pouco mais do 
que pode dar. 
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Ao ser questionada sobre o motivo que a fez procurar uma análise naquele momento, 
responde: “resolvi me dar uma análise de presente neste ano”. Em outro encontro, faz um 
relato extenso sobre um acontecimento em sua casa. Ao final, faz uma pausa e diz, quase num 
sussurro: “É difícil”. Nova pausa e lhe pergunto: “O que é difícil?” Muito irritada, responde: 
Ah não! Que pergunta é essa? – O que é difícil... Detesto ignorância. Ora, depois de falar 
tudo o que falei, você me faz essa pergunta: o que é difícil? Tenha santa paciência! Com 
certeza não tenho nenhum problema em me expressar. Ora, você só pode não ter ouvido nada 
do que eu falei. É isto que é uma análise? Este silêncio? Você não interage. Não foi isto que 
vim esperando.” 
Esta paciente chega ao tratamento numa atitude defensiva de ironia, de arrogância (de 
um “saber sabido”). Quando uma análise se inicia com a manifestação de uma resistência tão 
aguda, ela requer do analista um tempo de espera mais longo, para o analisante escutar e 
assumir o desvelar nos seus enunciados de uma outra ordem de discurso, o registro da sua 
enunciação
90
. Contudo, para isso, realmente é preciso tempo. 
Mais adiante, em outra sessão diz: “Deixa-me brincar um pouquinho? Fui a um curso 
que tinha uma vivência e nele tinha dois psicanalistas que deram uma palestra e foi aí que 
pensei que queria me dar de presente uma análise. Eles usaram vários jargões que não dá 
para entender. Falaram sujeito e objeto do desejo. Não sabia o que era isso, mas era isso que 
eu queria”. 
Este me pareceu um momento muito importante da entrevista. Ela, detestando a 
ignorância, foi capturada pelos psicanalistas, justo num ponto de não-saber. Foi o ponto que 
ela ignorava que a fez desejar uma análise. Entretanto, esta situação mais hostil no início de 
um trabalho é de difícil manejo. Maria solicita que eu compareça como parceira no lugar 
daquela que interage com ela. Mas “interagir” não seria o analista ser capturado pelo registro 
imaginário da identificação? Sabemos que o psicanalista não pode se esquivar de acolher a 
demanda, contudo é preciso fazê-lo de forma cuidadosa. O ponto inicial de uma análise é um 
momento delicado do processo analítico por ser nele que se instaura o processo transferencial, 
exigindo que o psicanalista proceda com muita cautela e habilidade em sua condução. Freud 
não deixa de pontuar que se o paciente inicia o tratamento através de uma transferência 
positiva lhe torna possível “desenterrar” suas lembranças. Todavia, se a transferência se torna 
 
 
90
 O enunciado é o discurso do eu, ou seja, o discurso da consciência que se baseia na teoria da comunicação. A 
enunciação é o discurso do sujeito do inconsciente. É o mal-entendido, próprio da comunicação, que permite o 
surgimento, no registro do enunciado, da enunciação do sujeito. 
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hostil ou excessivamente intensa, o recordar abre caminho para atuação. Recomenda que o 
analista seja cuidadoso no manejo da transferência para que nem o amor, nem a hostilidade 
atinjam um grau extremo. 
Nesses casos, que de início o sentimento hostil é predominante, a dificuldade reside 
em que qualquer intervenção do analista que vise à equivocação das certezas do sujeito é 
vivida como perigosa e desafiante da integridade do seu eu, levando o analisante a responder 
com a “espada em riste”, como assinala Lacan (LACAN, 1958:597). Sabemos que ele se 
defende como pode com as resistências do seu eu para manter o recalque, colocando 
obstáculos a qualquer mudança. Nessa hora, o que não nos cabe como analistas é responder 
com o nosso eu. Lacan diz que se o analista estiver em uma posição equivocada, agarrado ao 
seu eu, provocará o fenômeno da resistência no analisante, mas na realidade trata-se, nesse 
momento, da resistência do analista. 
O psicanalista precisa esperar pelo sujeito e apostar que a partir de algum tropeço em 
seu discurso um enigma sobre suas certezas possa vir a se produzir. O analista oferece sua 
escuta, mas isso exigirá do sujeito um esforço entendido aqui como o “dar-de-si” – a 
associação livre. Lacan afirma que 
 
 
nessa linha, trazendo cem vezes ao tear o nosso trabalho, o sujeito, confessando a 
sua história na primeira pessoa, progride na ordem das relações simbólicas 
fundamentais em que tem de encontrar o tempo, resolvendo as paradas e as 
inibições que constituem o supereu. É preciso o tempo. (LACAN, 1953-54:323). 
 
 
Maria sempre tinha assuntos a tratar na terapia, porém não apresentava uma queixa 
verbalizada, nem mesmo era acometida por alguma desordem de que se queixasse e que me 
permitisse questioná-la. Não faltava às sessões e, por isso, eu apostava que seu sofrimento, 
seu mal-estar, estava ali colocado, apesar de só aparecerem certezas. Minhas intervenções 
visavam a implicá-la em sua fala, provocando escansões no seu discurso 
 sempre ordenado, 
completo e pontual 
, quando algo de sua divisão de sujeito pudesse emergir. 
Ela mora em uma cidade que é ligada por uma ponte a outra cidade. Ela mora com o 
filho do meio e o caçula. O filho mais velho, que é psicótico, vive sozinho na cidade do outro 
lado da ponte. Em determinado momento de uma entrevista, ela fala algo que se refere ao vão 
central da ponte, mas não consigo lembrar precisamente o que ela diz. Assim, entendi que ela 
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havia falado me jogar do vão central da ponte. Será que ao estar tão absorvida pela exaltação 
do seu eu, pela sua ausência de questão diante de dois filhos com problemas tão sérios, isto 
ocasionou minha “surdez” ao me prender à sua comunicação, ao seu discurso desafiador e 
agressivo? Estava “pré-ocupada” em como iria intervir em uma estrutura egóica tão 
estruturada, pois não encontrava brechas em seu discurso — nem poderia porque me 
encontrava  vis-à-vis com ela, cristalizada no eixo imaginário, o que provocava minha 
“cegueira”. Em outros termos, pelo fato de estar preocupada em “ser analista”, isto teve como 
conseqüência uma intervenção sobre seu eu, como veremos mais adiante em detalhes. Neste 
sentido observa Laurence Bataille que 
 
 
cada vez que atribuo ao paciente uma intenção, um pensamento que ele não diz, 
estou fora da posição de analista. Cada vez que me sinto visada como sujeito pelo 
paciente estou fora da posição de analista. Cada vez que tenho vontade de 
representar alguma coisa para o paciente, ainda que seja representar um analista, 
estou fora da posição de analista. E, a cada vez, isso deve me advertir de que não é 
o desejo do analista que está em jogo. Mas o paradoxal é que o desejo que vem 
mais sutilmente substituir o desejo do analista é o desejo de ser analista, aquele que 
me induz a adotar atitudes ditas analíticas, a me colocar na posição de semelhante, 
em vez do nada, uma imagem de analista (BATAILLE, 1988:14). 
 
 
Como também observam Freud e Lacan, é neste momento em que o analista está 
equivocado de seu lugar que surge a resistência, tendo em vista que o desejo do analisante se 
volta para o analista, como aquele que detém o que lhe falta. Mas de que resistência se trata 
nessa hora, senão a do próprio analista em escutar? 
Somente a posteriori pude perceber minha preocupação com seu discurso consciente. 
Relembrando Freud, o analista não deve concentrar sua atenção em nenhum material que lhe é 
apresentado porque, se assim o fizer, “um ponto fixar-se-á em sua mente com clareza 
particular e algum outro será, correspondentemente, negligenciado, e, ao fazer essa seleção, 
estará seguindo suas expectativas ou inclinações”
91
 (FREUD, 1912b:112). Assim, ao ficar 
presa ao discurso do eu, ao enunciado, desliguei-me da sua enunciação, da perspectiva de 
manter minha atenção flutuante à espera do possível surgimento do material inconsciente. Ao 
estar julgando-a com o meu eu, perdia a oportunidade de equivocá-la em seus ditos e isto 
acarretou intervenções diretivas em seu tratamento. 
 
 
91
 “Uno fija (fixieren) un fragmento con particular relieve, elimina en cambio otro, y en esa selección obedece a 
sus propias expectativas o inclinaciones.” 
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Assim, no decorrer de uma entrevista, ela relata que, algumas vezes, se sente mal 
fisicamente, mas também não considera isto um problema porque já sabe como são os 
sintomas e vai direto para o hospital. Ao chegar lá, se joga na maca. Se é a pressão que está 
alta, ela toma o remédio na veia e apaga. Acha que é a única hora que se permite fraquejar. 
Pensando que interpelá-la neste momento talvez pudesse fazer emergir seu mal-estar diante 
das situações que ela havia relatado, resolvo fazer uma pontuação enfatizando o significante 
“se jogar”. Digo: Se jogar na maca, se jogar do vão central, o que você quer dizer com isso? 
Sorri e num ar de júbilo por pegar o analista num erro diz: “Eu não disse me jogar do vão 
central da ponte, eu disse morar no vão central da ponte. Com um filho doente de um lado e 
outro do outro lado eu ficava pra lá e pra cá. Então, o vão central era o meio do caminho. 
Foi isto que eu disse. Então era melhor já ficar no meio do caminho entre um e outro para 
socorrê-los mais rapidamente: Você escutou errado”. 
Dois significantes apareciam neste momento em sua fala: ponte e vão. Como entender 
esses significantes na história de Maria? A ponte  como aquilo que está “entre” duas 
extremidades e tem por objetivo a união. Por outro lado, se a ponte tenta unir, ela, ao mesmo 
tempo, revela o vão, aquilo que separa. Ou melhor, a ponte é algo que liga o que o vão insiste 
em separar. Assim, ao questionar o analista, do alto do seu saber “completo”, Maria se situa 
em um lugar: justamente no vão, no entre-dois. Ela revela com isso a existência de um “outro 
saber”, que aponta para o vão como única possibilidade para o sujeito se realizar, pois é só por 
uma falta no nível do ser que o sujeito tem a condição de emergir, porque a perda da 
referência à castração apaga o sujeito, como ela diz: se joga na maca e apaga. 
Como sempre ocorria, ela não hesitava em colocar minhas intervenções em dúvida e 
em mostrar sua insatisfação com relação às pontuações, considerando-as sempre tolas e 
equivocadas. Mas, como aprendemos com Lacan, não é preciso que o analisante esteja 
satisfeito com seu analista para que o processo transferencial siga o seu curso, porque a crença 
que implica supor um saber no analista pode comparecer ou surgir de forma oposta, como 
uma desconfiança ou dúvida em relação a este saber. Assim, dizia-se irritada com minhas 
intervenções porque não acreditava que pudessem ajudá-la. Isto me faz lembrar Freud quando 
diz que “ao cético dizemos que na análise não tem necessidade que ele tenha fé, que ele pode 
ser tão crítico e desconfiado quanto o queira e que não encaramos sua atitude como sendo 
efeito de seu julgamento”
92
 (FREUD, 1913:128). Então resolvo insistir: “Curioso, morar no 
 
 
92
 “Al escéptico se le dice que el análisis no ha menester que se le tenga confianza, que él tiene derecho a 
mostrarse todo lo crítico y desconfiado que quiera, que uno no pondrá su actitud en la cuenta de su juicio.” 
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vão central. Como poderia ser isto?” Responde que é engraçado mesmo e que talvez eu tenha 
entendido pular do vão central porque ela pode ter dado a entender que tinha pensado em 
morrer nesta época. Denega: “Mas de jeito nenhum penso em morrer porque adoro viver e 
dou  conta de tudo que tenho para resolver. Não seria a doença dos filhos que iria me 
abater”, conclui ela. 
Ao terminar a sessão, o que me causava questão era o meu suposto “erro”. Se, por um 
lado, ele me assinalava minha “impostura”
93
 (LACAN, 1958:591) ao estar presa ao enunciado 
do eu da paciente e, pior ainda, a atribuir um sentido meu ao seu discurso — ao entender que 
ela havia dito se jogar do vão central da ponte — por outro lado, não é possível desconhecer 
o valor que Freud atribui ao erro. Em 1906, no artigo Psicopatologia da vida cotidiana, ele já 
ensina algo valioso a respeito dos erros ao observar que “a ocorrência de um erro é a 
indicação de que a atividade psíquica em questão teve de lutar com alguma influência 
perturbadora”
94
 (FREUD, 1901:216). Seguindo também a orientação de Lacan de que os 
nossos enganos devem nos servir “como uma agulha indicadora a mais” (LACAN, 1953-
54:43) na condução do tratamento de nossos analisantes, foi o meu inconsciente que me 
colocou a trabalhar, a escutar essa paciente numa outra direção, e a não acreditar tanto no seu 
enunciado. O meu “suposto erro” evidenciou uma outra escuta, não presa ao sentido que ela 
atribuía ao significante em seu discurso inconsciente. O que escutei foi outra significação, 
relacionada ao seu desejo inconsciente. 
Para minha surpresa, ao relatar esta sessão em supervisão
95
, percebi que a paciente 
havia escutado a intervenção e que esta havia funcionado como uma equivocação do seu 
enunciado porque o que ela produziu em seguida foi uma negativa como resposta. “De jeito 
nenhum penso em morrer...” Em sua negação, me responde com algo que apontava para sua 
verdade. Como nos diz Lacan, “a palavra que o sujeito emite vai sem que ele o saiba, para 
além dos seus limites de sujeito discorrente” (LACAN, 1953:303). 
Considerei este momento da sessão importante porque, a partir de sua negação, ela 
confirmava minha interpretação. Assim, apesar de estar aparentemente presa ao seu 
enunciado, foi a sua enunciação que eu escutei. É preciso a escuta do analista através de sua 
atenção flutuante para que ele não se prenda ao enunciado do analisante. O que nos interessa é 
 
 
93
 Termo empregado por Lacan no escrito, “A direção do tratamento e os princípios de seu poder”, criticando o 
uso impróprio do dispositivo analítico pelos teóricos da psicologia do ego. 
94
 “La ocurrencia del error indica en todos los casos que la actividad anímica en cuestión tuvo que luchar con 
algún influjo perturbador.” 
95
 A supervisão de casos clínicos consiste num dos três suportes do tripé de formação do psicanalista apontado 
por Freud e Lacan. 
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a sua enunciação, o que aparecerá nas entrelinhas do seu discurso, a partir da qual poderemos 
ter acesso ao seu inconsciente. Portanto, sabemos ser inoperante qualquer intervenção no 
nível do eu, no nível da compreensão ou consciência de si. Isto só vem a reforçar que como 
psicanalistas, não podemos esquecer que a “impostura” está sempre próxima da experiência 
analítica, e que por isso o psicanalista precisa se manter nos limites de sua experiência, ou 
seja, nos limites desvanescentes que a linguagem lhe impõe, nos limites do que se pode saber 
por intermédio da palavra. 
 
2º Fragmento Clínico: Ana 
 
É relevante assinalar que esta analisante é atendida em ambulatório público 
96
. 
Pretendemos com isso enfatizar que, tanto no consultório particular quanto na instituição 
pública, o que nos interessa é a escuta do inconsciente daquele que vem nos falar sobre o seu 
mal-estar e nos ensinar sobre sua verdade. Além disso, esse caso reafirma como é possível 
fazer comparecer nas práticas do cuidado, da atenção psicossocial, a posição psicanalítica da 
clínica do sujeito. 
Sendo a psicanálise uma clínica da fala, desejar falar sobre si, se implicar no seu 
sofrimento, é a única condição requerida a priori para um sujeito iniciar um trabalho 
analítico. Nossa função é fazer operar o dispositivo analítico da associação livre a partir de 
um pedido inicial de alívio de um sofrimento. Desta forma, Freud indica que o trabalho do 
analista é de oferta e convívio num tempo de espera, até que algo se opere, uma vez que 
 
 
o psicanalista nada mais tem a fazer senão esperar e deixar as coisas seguirem seu 
curso, que não pode ser evitado nem continuamente apressado. Se se apegar a esta 
convicção, amiúde ser-lhe-á poupada a ilusão de ter fracassado, quando, de fato, 
está conduzindo o tratamento segundo as linhas corretas
97
 (FREUD, 1914: 157). 
 
 
 
 
96
 Ressaltamos que essa Policlínica é um ambulatório público, incluído no Programa Médico de Família, cujo 
enfoque clínico é dirigido pela política pública assistencial do cuidado e da atenção psicossocial, fundada em 
uma posição humanitária, na qual a ética está na direção de promover o bem-estar, de cuidar. 
97
 “El médico no tiene más que esperar y consentir un decurso que no puede ser evitado, pero tampoco apurado. 
Ateniéndose a esta intelección, se ahorrará a menudo el espejismo de haber fracasado cuando en verdad ha 
promovido el tratamiento siguiendo la línea correcta.” 




[image: alt] 
 
115
 
Esta paciente, a que nomearei de Ana, tem 32 anos, é solteira e mora com os pais. 
Segundo relato da equipe médica, a paciente procurava freqüentemente a Policlínica, 
solicitando atendimento emergencial porque se sentia mal fisicamente e achava que ia morrer. 
Chegava num estado geral de ansiedade e pânico, com queixas clínicas difusas. Após vários 
exames e tentativas medicamentosas fracassadas, a médica de família, preocupada com seu 
estado depressivo e com essas crises recorrentes de angústia, resolve encaminhá-la para 
“avaliação psicológica”. Seu estado, obviamente de natureza histérica, desafiava todos os 
tipos de tratamentos propostos. 
Em sua primeira entrevista, Ana chora muito e queixa-se de desânimo e insatisfação 
com todo o seu viver. Seu pedido é para ajudá-la a se desvencilhar do seu mal-estar. Estava ali 
para isso e esperava que a melhora ocorresse rapidamente. Queria saber o que eu ia fazer para 
curá-la e quanto tempo isso ia levar porque não suportava mais tanto sofrimento e nenhuma 
solução por parte dos médicos. Esta sua “exigência” de que fosse cuidada e tratada com 
rapidez, era o que demandava aos médicos. Assim, ela comparece à primeira entrevista 
demandando o mesmo de mim. Neste sentido, Freud assinala que uma pergunta inoportuna 
que o paciente faz ao analista no início é: 
 
 
Quanto tempo durará o tratamento? De quanto tempo o senhor precisará para 
aliviar-me de meu sofrimento? (...) Nossa resposta assemelha-se à resposta dada 
pelo Filósofo ao caminhante, na fábula de Esopo. Quando o caminhante perguntou 
quanto tempo teria de jornada, o Filósofo lhe induz: ‘Caminha!
98
 (FREUD, 
1913:129). 
 
 
Em nossa prática, sabemos que o paciente ao chegar ao tratamento demanda ser 
curado do mal que o aflige, ou melhor, demanda rapidez na eliminação de seus sintomas. 
Contudo, Freud alerta para o cuidado que devemos ter do furor sanandi
99
, isto é, a paixão por 
curar pessoas, do desejo de cura, de socorrer o paciente e lhe proporcionar um bem-estar, 
porque isto pode provocar resistência no analisante e levá-lo à interrupção do tratamento. É a 
resposta diferenciada do analista a este pedido inicial que marca a diferença da direção ética 
da psicanálise de outras terapêuticas. O que o encontro de um sujeito com um analista pode 
 
 
98
 “¿Cuánto durará el tratamiento? ¿Cuánto tiempo necesita usted para librarme di mi padecimiento? (...) Se 
responde, por así decir, como Esopo en la fábula al peregrino que pregunta cuánto falta para llegar: ‘¡Camina!’, 
le exhorta Esopo.” 
99
 Termo utilizado por Freud no seu texto “Observações sobre o amor transferencial” (FREUD, 1915:221). 
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propiciar é que, a partir de sua fala, ele consiga romper a cadeia de seu discurso habitual para 
que os significantes de sua divisão apareçam. Por isso, o que um analista visa na direção de 
uma análise é que o analisante venha a tomar a palavra implicando-se em seu mal-estar. 
Experienciamos que, no dispositivo psicanalítico, muitos sintomas desaparecem pelo fato de o 
sujeito ter tomado a palavra em seu próprio nome. Aqui trata-se da verdade do sujeito, da 
assunção de sua história pela fala em um tempo singular de elaboração. Contudo, sabemos 
que isso leva tempo. Assim, o psicanalista aceita, no “jogo da análise”, que ela comece com o 
sujeito dando seu sintoma. Para Lacan, na neurose, o sintoma é um elemento que porta uma 
significação dirigida ao Outro. Uma vez estabelecida a transferência, o destinatário do 
sintoma neurótico passa a ser o analista, que interroga e convoca o sujeito a falar do seu 
sintoma e do que ele significa. O analisante endereça-se ao analista em busca de uma 
significação que lhe permita contornar o não-sentido, contornar a falha, a falta no saber do 
Outro. 
Ana vem se sentindo pior desde que completou 30 anos, pois constata que não 
conquistou nada na vida. Acha-se chata, esquisita, complexada e desinteressante. Não 
consegue conversar com os outros, tem vergonha de si, de seus pais, de sua casa, da pobreza 
em que vive e, por isso, se isola. Coloca-se como desinteressante e esquisita em todas as suas 
relações. Com esta verdade direciona sua vida. Apresenta-se sempre muito angustiada e com 
um choro incessante. Segundo suas palavras, “não consegue dar um passo”. No início do seu 
tratamento, fico realmente impressionada com a sua inibição, com sua paralisia diante de seu 
sofrimento e com a cristalização de seu relato em torno da comprovação dessa verdade. 
Considera o seu pai o maior responsável pela miséria da família porque ele é 
alcoólatra. Com relação à sua mãe, a considera uma infeliz, vítima de seu pai, sempre mal-
humorada e rancorosa com o mundo. Não sabe por que, mas sente-se responsável pela 
insatisfação de sua mãe. Gostaria de poder proporcionar-lhe uma vida melhor e dar-lhe tudo o 
que seu pai nunca lhe deu – uma boa casa, dinheiro. Para compensar, faz todo o serviço 
doméstico, mas isto não satisfaz sua mãe que a maltrata com insultos do tipo: “Você não 
presta para nada, você já está velha e não resolve sua vida. Você é um peso, ainda tenho que 
sustentar você etc”. Este comportamento materno reforça sua teoria de que é incapaz de fazer 
alguém se interessar por ela, porque até mesmo sua mãe não lhe quer bem. Desta forma, 
transcorreu um longo período do seu tratamento, com lamúrias e queixas. Suas crises de 
angústia eram marcadas por muito choro e desespero, solicitando-me sempre um saber sobre 
seu sofrimento. “Não sei o que adianta vir aqui porque eu não melhoro, nada muda na minha 
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vida, e você não me diz o que devo fazer”. Numa determinada sessão, no auge de seu 
desespero, ela repetiu esta frase e me ocorreu fazer uma intervenção. Digo: “Não lhe digo o 
que fazer porque não sei o que é melhor para você. Mas ouço uma palavra que você repete em 
todas as suas sessões – interesse. Você tem um grande interesse em observar o que as outras 
mulheres têm de interessante e o que você tem de desinteressante. Fale sobre isso”. Ela não 
responde e o silêncio se instala. Resolvo então prosseguir: “Chama minha atenção como você 
se interessa em provar como você é desinteressante, e, ao mesmo tempo, você relata um 
interesse enorme em observar o que as outras mulheres têm de interessante”. Ela fica surpresa 
com o que digo. Interrompo a sessão. No encontro seguinte diz: “Não entendi por que você 
falou que gosto de repetir a palavra ‘interesse’. O que isso tem a ver? Se for assim também 
repito as palavras ‘esquisita’, ‘chata’”. Confirmo sua fala, pontuando que com certeza essas 
são palavras importantes na sua história. Incentivo que ela fale mais sobre isso. 
Desta forma, o psicanalista através da oferta de sua escuta sobre o sofrimento e a 
queixa acredita que uma demanda de análise possa vir a ser produzida. Lacan diz: “com a 
oferta, criei a demanda” (LACAN, 1957:623), marcando com isso que a condição da fala está 
implicada na escuta. Também é nesse sentido que Freud, referindo-se ao início do processo 
analítico, orienta que “permanece sendo o primeiro objetivo do tratamento ligar o paciente a 
ele (ao tratamento) e à pessoa do médico”
100
 (FREUD, 1913:140) e para isto é preciso dar-lhe 
tempo para que a transferência se estabeleça. Mas se cabe ao analista oferecer sua escuta, isso 
não basta, é preciso um esforço do analisante em deixar cair, deixar cair um saber constituído 
sobre si, ao acreditar que em sua análise poderá vir a reconstruir sua história, na medida em 
que puder elaborá-la paulatinamente. Para isso é preciso que o analista, com o seu manejo da 
transferência, dose a angústia que cada analisante pode suportar, contrabalançando firmeza e 
sensibilidade para conduzir o tratamento, de forma que o sujeito continue a caminhar. O 
analista direciona o tratamento para a construção de um lugar de falta, necessário para o 
trajeto da análise e o advir do sujeito do desejo. Para suportar e possibilitar essa passagem, 
surge o amor, pedido sempre sustentado pelo analista e jamais respondido. 
Assim, o analista é aquele que sustenta a demanda de amor com seu desejo do analista. 
É a sucessão de demandas insatisfeitas que convoca o desejo do sujeito. Desta maneira, o 
processo pelo qual precisa passar o pedido inicial de tratamento (uma queixa) para que venha 
a tornar-se uma demanda de análise é correlato à elaboração do sintoma enquanto sintoma 
analítico, quando o sintoma do paciente passa para ele ao estatuto de enigma a ser decifrado. 
 
 
100
 “La primera meta del tratamiento sigue siendo allergalo a este y a la persona del médico.” 
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Esse é o momento definido por Lacan de histericização
101
 do sujeito, quando o sintoma é 
transformado em questão para ele, aparecendo como a própria expressão da sua divisão. Com 
esse sintoma, o analisante se dirige ao analista com a pergunta – O que isto quer dizer? O 
analista, com sua manobra, reenvia a questão para ele, evocando-o através da palavra a 
construir a verdade de seu desejo. 
Ana fala do interesse que tem por um rapaz chamado Carlos, que é muito cobiçado 
pelas mulheres. Esse rapaz é mulherengo e, por isso, ela não gosta de mostrar seu desejo por 
ele, mas o vigia para saber quem são as mulheres que lhe interessam. Passa a observar com 
fixação essas mulheres, por quem julga que ele possa vir a se interessar. Desde o início de seu 
tratamento, observo que Ana elege, em uma série, uma após outra, uma mulher que considera 
como ideal e com a qual se compara para provar sua inferioridade. Desta mesma maneira se 
estabelece sua relação comigo, procura informações sobre minha vida particular e, ao fazer 
suas comparações, julga que vou perder o interesse por ela. Isto faz seu tratamento ser 
interrompido por breves intervalos. Falta a algumas sessões seguidas, mas vem logo após meu 
telefonema. Ao retornar, explica suas faltas, dizendo que era melhor se afastar antes que eu a 
mandasse embora por achá-la uma paciente muito desinteressante, porque sua vida não muda 
e fala sempre a mesma coisa. 
Em um desses retornos chega muito triste e desesperançada de sua vida. Relata dois 
episódios: no primeiro, havia conseguido aceitar com muito esforço o convite de duas colegas 
para ir a um bar. Ao chegar lá, sente-se envergonhada de ser pobre e estar ali. Ao tentar cortar 
um pedaço de pizza, seus braços paralisaram. O segundo episódio aconteceu em outro bar, 
onde foi para se certificar se o Carlos estava com uma tal mulher. Ao chegar lá, para sua 
surpresa o rapaz está só. Percebe que ele a olha e isto a deixa feliz, mas apreensiva. Ao se 
levantar, suas pernas paralisam e não consegue dar um passo porque sente que ele a olhava 
analisando seus defeitos. Estes acontecimentos a deixam transtornada. Insiste que lhe seja 
dada uma resposta sobre suas esquisitices. Cobra a solução que eu, como sua psicóloga, tenho 
que dar ao seu problema. Ameaça não vir mais à análise porque, se fala e não tem resposta, 
então está falando à toa. Pontuo a importância de ela ter voltado ao seu tratamento para falar 
e contar para mim suas esquisitices. Assinalo que ela não fala à toa e que o que aconteceu 
tem lógica e sentido, mas ela só vai poder entender seu mal-estar se continuar a falar sobre 
isso. Não deixo de ressaltar o caráter de repetição dessas ocorrências em sua vida. Entretanto, 
 
 
101
 A histericização do sujeito é o efeito do discurso do psicanalista sobre o paciente, momento em que ele como 
um sujeito dividido ($) se endereça ao analista, no lugar de suposto saber a resposta para a sua questão. 
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marco que agora há uma diferença: ela fala sobre seu mal-estar. Ao invés de ter procurado o 
setor de emergência, atribuindo aos médicos um saber sobre seu sofrimento, ela escolhe vir a 
sua análise falar sobre o que a aflige. 
Com o passar do tempo, Ana fixa seu interesse numa moça que chamarei de Solange, 
sua amiga. Segundo ela, a fama de Solange é de se interessar só por homens que outra mulher 
deseja. Por isso, está desconfiada que Solange está interessada em Carlos e passa a vigiá-la. 
Curiosamente, essa característica da amiga não impede que Ana faça confidências para ela do 
seu amor pelo rapaz. Observa que “ela é assim, gosta de “disputar” com outra mulher. Gosta 
de tirar o namorado dos outros. Acho isso horrível. Parece coisa de piranha. Estou 
alucinada, só penso nisso: qual o interesse dele? Estou vivendo a vida deles e esquecendo da 
minha (chora muito)”. Digo: “Então pare de chorar e fale de sua vida”. 
Acreditamos que as intervenções do analista são sempre “inventadas” na 
particularidade de cada caso. “O que o analista pode fazer é reconstituir o dispositivo da 
análise reinventando seu método e técnica segundo as exigências da experiência de cada 
sujeito” (HANNA e SANTOS, 2005:27). Isto fica evidente no trabalho do psicanalista na 
instituição pública, que precisa estar marcado sobretudo por sua criatividade em situações 
adversas. Sustentado e fundamentado nas premissas teóricas e práticas da psicanálise, ele abre 
caminhos para a manifestação do sujeito na singularidade de cada analisante. É preciso um 
trabalho de criação sobre o quadro do dia-a-dia. Principalmente a psicanálise em instituição 
convida o analista, apoiado em sua ética, a uma reviravolta, transformando os caminhos já 
percorridos sem sucesso. 
Mais adiante, em outra sessão, Ana chega transtornada porque havia visto o Carlos e a 
Solange. Agora tem certeza de que eles têm um caso. Chora muito e diz que está doente, 
fixada nesta história do Carlos com a Solange. Nesse momento do tratamento, ela permanece 
silenciosa por várias sessões e chora sempre que solicito que fale. Diz não conseguir falar e 
refere-se a algo que fecha sua garganta. Ela já havia relatado em outras sessões que gostava 
de escrever quando se sentia só. Então, numa tentativa de que algo pudesse emergir para 
reenviá-la à sua fala, lhe ofereço um papel e uma caneta e sugiro que ela tente escrever o que 
lhe vem à cabeça. Ela escreve: “O meu problema é Carlos, é a história dele com a Solange”. 
Ela lê várias vezes o que havia escrito, mas nada fala. Ainda permanece silenciosa por 
algumas sessões, mas já não chora tanto. Em determinada sessão, surpreendo-me quando 
retira da bolsa o tal papel em que havia escrito e o lê em voz alta. Silencia. Numa tentativa 
ousada, resolvo pontuar-lhe: “Parece que a Solange lhe interessa muito”. Ela fica muito 
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irritada e responde: “Não me interesso por ela. Fico com raiva porque ela é assim. Gosta de 
“disputar”. Já fez isso com várias moças. Ela gosta de disputa”. Novamente silencia. Peço 
que ela escreva essa frase. Ela reluta em escrever a palavra disputa, e eu insisto. Ela então 
escreve: “dispulta”. Fica na dúvida se a palavra é escrita assim ou não. Lê e relê em voz baixa 
a palavra, porque acha que tem um erro, mas não consegue descobri-lo. Peço que leia em voz 
alta a palavra. Ela lê: “dis-puta”. Repito a forma como ela leu. Ela sorri e diz que não falou 
isto. Interrompo a sessão. 
O ensino de Lacan veio a destacar em Freud a radicalidade da determinação do sujeito 
pelo significante, pela palavra que o constitui. Acreditamos que é a partir do trabalho com os 
significantes que algum efeito de sujeito pode começar a aparecer. Como escreve Freud no 
texto Psicopatologia da vida cotidiana (1901), “toda vez que cometemos um lapso ao falar ou 
escrever, podemos inferir que houve alguma perturbação devida a processos psíquicos que 
estão fora da nossa intenção”
102
 (FREUD, 1906:216). Assim, é nossa tarefa assegurar ao 
paciente que em sua fala ele diz mais do que sabe conscientemente, e que ela não é arbitrária, 
não é ao acaso e tem lógica e sentido. Através da associação livre, o paciente vai revelando o 
discurso do seu inconsciente, pois algo do material recalcado vai sendo revelado. 
Na sessão seguinte, diz que ficou muito impressionada com a forma como eu li a 
palavra  disputa e ficou pensando se eu a considerava uma puta. Pensou muito sobre sua 
história e, ao pegar aquele papel da sessão passada, começou a lembrar de fatos que já havia 
esquecido. Então escreveu tudo o que foi lembrando e trouxe para ler para mim. A leitura 
desse escrito durou muitas sessões e, a partir dele, ela conseguiu ir contando sua história. 
Relata que não era assim como é. Conseguia trabalhar fora, apesar de ser tímida. Fala de um 
rapaz que queria namorá-la, mas ela não acreditava no amor dele. Um dia ele a convidou para 
ir a uma festa, ela lhe disse que não ia e ele foi. Mais tarde ela resolveu ir a essa festa e, ao 
chegar lá, o viu beijando uma moça. Ela o esbofeteou e saiu. Durante algum tempo, ele ainda 
insistia em namorá-la, mas ela não esquecia a desilusão. Ana considera que daí em diante sua 
vida só piorou, diz que perdeu o chão. Nessa época, ela estava com 27 anos. Durante algum 
tempo este rapaz ainda insistiu em namorá-la, mas ela não acreditava mais nele. Por causa do 
trabalho ele mudou-se do Rio e casou-se com outra moça da cidade onde foi morar. A partir 
do momento que soube do seu casamento, Ana se arrependeu de não ter ficado com ele. Às 
vezes, ele ainda a procura e eles saem. Mas ela acha essa situação humilhante. Tem 
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 “Siempre que cometemos un desliz en el habla o en la escritura tenemos derecho a inferir una perturbación 
debida a procesos anímicos situados fuera de la intención.” 
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curiosidade em saber como é sua esposa. Insiste em conhecer detalhes sobre a vida deles e 
julga que ele mente quando afirma que não gosta da esposa. 
Muito angustiada diz que tudo isso que lembrou a faz pensar em sua mãe. Comentam 
que sua mãe quando era nova saía com muitos homens. Dizem que ela nunca gostou do seu 
pai e que só se casou com ele porque já tinha um filho. Lembrou-se de que na sua infância 
sempre via um vizinho na sua casa quando o seu pai saía para trabalhar. O comentário na 
época era que sua mãe tinha um amante. Relata que prefere não lembrar o olhar desse homem 
por ela (Ana). Um dia ele a molestou sexualmente mas não consegue lembrar com certeza o 
que aconteceu, diz: “Ele entrou no quarto enquanto eu dormia e tocou em minha vagina. 
Minha mãe chegou. Eles brigaram... Não lembro de mais nada...” Depois este homem sumiu. 
Reclama que ultimamente essas lembranças não param de vir a sua mente, mas não quer 
pensar nisso. Existem muitos comentários sobre sua mãe que não gosta de ouvir. Questiona-
se: “Será que isto tem a ver com a insatisfação de minha mãe?” Silencia e retruca em tom 
baixo: “Mas eu não sou igual a ela...”. Silencia. Eu a interpelo: “Como assim... igual a sua 
mãe?” Ana sorri de forma envergonhada. “Esta história dela gostar de muitos homens... Eu 
não devia falar de minha mãe assim... Será que eu sou igual a ela? (...)”. 
Percebemos que o interesse fundamental de Ana, uma histérica, são as outras 
mulheres. Servindo-nos de seus significantes, diríamos que ela se fixa na observação do que 
interessa a outra mulher, gruda-se especularmente à outra de forma tão intensa que se perde 
de si. O que advém em seguida é a angústia que a paralisa – não consegue dar um passo – 
silenciando-a. Em suas paradas, aponto-lhe que ela sempre pode “andar” um pouco mais na 
busca de sua verdade. Assim Ana prossegue seu percurso. A função do analista, a partir do 
desejo do analista, é assumir sua responsabilidade na direção do tratamento, sustentando a 
transferência que se estabelece na e pela palavra. O desejo do analista opera, por fazer 
intervir, pelas escansões que faz no discurso do sujeito, o que está sempre aquém do sentido, 
porque o analista suporta com seu desejo a crença no inconsciente. No caso de Ana, minha 
função de analista é acompanhá-la passo-a-passo, na busca da resposta para seu enigma 
 “O 
que é ser uma mulher?” “Como fazer um homem desejar?” Sobre o caso Dora, nos diz Lacan 
que “assim como em toda mulher (...), o problema de sua condição está, no fundo, em se 
aceitar como objeto de desejo do homem, e é esse o mistério, para Dora, que mostra sua 
idolatria pela Sra. K, do mesmo modo que, em sua longa meditação diante de Madona” 
(LACAN, 1951:221). 
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No Seminário livro 11 (1964) Lacan, pontua que o traço diferencial da histérica é que 
no movimento mesmo de falar ela constitui seu desejo e foi isso que abriu as portas para 
Freud estabelecer a relação do desejo com a linguagem (LACAN, 1964:19). Portanto, se o 
sintoma, por um lado, pode ser considerado como o “mutismo do sujeito suposto falante” 
(LACAN, 1964: 18), ao esse sujeito falar, ele tem a chance de vir a atribuir uma significação 
ao seu sintoma dando lugar ao desejo que o sintoma mascarava. Neste sentido, Lacan afirma 
que cabe ao psicanalista dirigir o tratamento e não o analisante. Ou seja, a função do analista é 
de provocar a abertura do inconsciente pela palavra, mas também de saber aguardar, 
acompanhando-o até onde ele pode ir. Essa é a dimensão de espera da análise e é suscitada 
pelo desejo do analista que também é o que o adverte de seu lugar. Assim o analista opera, 
tendo o cuidado de não fornecer ao sujeito a solução de um sintoma ou a tradução de um 
desejo, porque isto só promove o fortalecimento da alienação do sujeito a uma verdade que 
não é a sua, além de poder ocasionar um fim prematuro ao tratamento devido às resistências 
que são provocadas contra o conhecimento que lhe é imposto. 
O que se trata em uma análise é fazer o sujeito falar, levá-lo a ter que pedir, para em 
seguida ir esvaziando sua demanda. Este efeito procede da intervenção do analista na 
transferência. Assim, a interpretação em psicanálise não tem por finalidade o enxerto de 
novos sentidos ofertados pelo psicanalista ao sujeito, ao contrário, ela não pode se esquivar do 
equívoco porque o sentido não é o que vai se opor ao sem sentido, mas o que para se produzir 
precisa abrigar o não-senso. Portanto, não é sobre o sentido em si mesmo que a interpretação 
irá deter-se, mas no modo como ela possibilita ao sujeito produzir suas significações. É neste 
sentido que compreendemos que Lacan, no Seminário livro 11, diz que o psicanalista só pode 
se reconhecer em sua direção à verdade a partir do dito de Picasso: “Eu não procuro, acho” 
(LACAN, 1964:14). Ou seja, observa ele que o “já achado está sempre por trás, mas atingido 
por algo da ordem do esquecimento” (LACAN, 1964:15). Sendo assim, transferência e 
interpretação ganham seus contornos e sua aliança na estratégia analítica, na medida em que a 
transferência delimita o tempo e a incidência da efetuação da interpretação. Em outras 
palavras, o que cabe ao analista é sustentar a causa do inconsciente que deve ser concebida 
como a causa perdida, que é a causa do desejo. O desejo do analista, como aquele que coloca 
em causa e sustenta na experiência da análise a questão do desejo, tem assim seu valor 
estabelecido e é desse valor que depende a dinâmica da transferência e a eficácia da análise. 
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CONCLUSÃO 
 
 
Concluímos esta dissertação servindo-nos de uma observação feita por Lacan no início 
de seu ensino ao retornar à letra de Freud. Diz ele que todo passo adiante é também um passo 
retroativo, enfatizando com isso que “o nosso passo adiante na psicanálise, é, ao mesmo 
tempo, uma volta à aspiração da sua origem” (LACAN, 1953-54:313). Assim, nele 
encontramos o fundamento para nossa pesquisa também se iniciar por um retorno a Freud, o 
criador da psicanálise, mas seguindo o trilho já aberto por Lacan, o grande freudiano. 
Ir passo a passo é algo, portanto, que convém aos nossos estudos sobre o tema do lugar 
do analista, às possibilidades e impasses de sua função. Na psicanálise não há como ir por 
uma via simplificadora, tampouco supor que o longo percurso que nos espera só exigirá de 
nós o esforço intelectivo. A via exige mais de nós, a começar por uma perda, se desejamos 
avançar a respeito do inconsciente, do saber em psicanálise e do sujeito. O saber, em 
psicanálise, é atravessado pelo inconsciente, o que traz muitas conseqüências para o 
pensamento comum pelas subversões que causa, pois o inconsciente freudiano introduziu no 
campo do saber novidades irredutíveis. Portanto, o saber marcado por ele não pode ser 
adquirido meramente de forma intelectual. Ele se dá via transmissão e não é acessível ao 
leigo, pois a estrutura da linguagem do inconsciente impõe a exigência de um trabalho prévio 
àqueles que se engajam em seus caminhos. Por isso, é preciso se dar ao trabalho psicanalítico 
para que se possa avançar a respeito do inconsciente, do saber em psicanálise e do sujeito. 
Freud sempre teorizou, acompanhando ponto a ponto o que sua experiência clínica lhe 
trazia. De forma semelhante, Lacan também foi um analista que teve a preocupação de, 
semanalmente, a partir de seus seminários, dar razões públicas de sua prática. Ele não 
pretendeu reinventar a teoria e técnica psicanalíticas, mas pôs a origem do seu ensino na 
necessidade de um retorno ao campo legado pela experiência de meio século de psicanálise. 
De forma alguma este retorno significou tomar os escritos freudianos por meio de uma 
ortodoxia que assimilasse seus conceitos sob a forma de dogmas. Ao contrário, sua idéia 
sempre foi apontar que estes conceitos têm por sina o movimento, pois resultam do que o 
inconsciente dita através de suas formações, construtos cuja verdade não está assegurada de 
forma definitiva. Considera, ainda, que ao final de sua obra, pela questão da pulsão de morte, 
Freud abriu uma passagem árdua em seu pensamento que nos instiga a atravessá-la sem que 
nos seja possível nos furtar da marca de que “o talento de Freud parece jogar como se fosse 




 
 
124
 
uma isca para nos colocar no cerne fulgurante do enigma” (LACAN, 1953:169). Assim, bem 
ao estilo de Freud, Lacan amplia os horizontes conceituais psicanalíticos, muito mais por 
meio de dúvidas, mancadas e erros por ele assimilados do que pela confirmação da validade 
de todos os seus atos enquanto psicanalista. Em suma, o estilo de Lacan é um estilo de 
“achados”. 
Durante sua vida, Freud foi o guardião de sua descoberta, pois sendo seu legítimo 
criador, ninguém melhor que ele para determinar o que seria, a rigor, a prática psicanalítica. 
Isto, no entanto, não impediu que ele se deparasse com muitas distorções a que se viu 
impelido a combater. Contudo, após sua morte, parece-nos ter havido um certo abandono de 
sua teoria e sua técnica, a partir da concepção que os pós-freudianos deram a seu legado. 
Lacan observa que, em direção contrária a que Freud propôs para a psicanálise, a corrente 
adaptacionista da psicologia do ego, a partir da análise das resistências, calça “os pés de 
chumbo da pedagogia” (LACAN, 1953c:168) ao tentar, pela educação, causar alterações no 
eu do paciente à imagem do eu do analista como ideal a ser alcançado. 
Sendo assim, no momento inaugural de seu ensino, Lacan pretende intimar os 
psicanalistas a um retorno aos fundamentos e alicerces da teoria freudiana, mais 
especificamente através do inconsciente em sua relação com a linguagem e a fala. Por isso, a 
relação do sujeito ao significante foi a referência que Lacan colocou em primeiro plano de 
retificação geral da teoria analítica, uma vez que o significante é primeiro e constituinte na 
função radical do inconsciente. Com isso, ele destaca o elo entre as palavras e a experiência 
psíquica ao observar que o inconsciente é estruturado como linguagem, articulando-se pelo 
mesmo princípio da linguagem, mas que nem por isso ele pode ser totalmente articulável em 
palavras na fala do sujeito. Dito de outra maneira, aquilo que é impossível a um sujeito 
articular com palavras não deixa de estar estruturado ao nível do inconsciente, e justamente o 
que está articulado ao nível da estrutura inconsciente é o desejo que quando aparece só o faz 
de forma escamoteada. Desta maneira, Lacan deduz a lógica que rege o campo psicanalítico, a 
partir da introdução da noção de cadeia significante. O significante surge como aquele que 
funda o sujeito, mas que também o sela em sua condição estrutural hiante responsável pelo 
descentramento do seu eu, que faz com que o sujeito não saiba estritamente quem fala nele. 
Devido à sua própria estruturação, o lugar do sujeito falante é produzido pelo 
simbólico. É ele que faz a mediatização do sujeito com o real e com o imaginário. Tal posição 
entre o real e o imaginário é aquela que permite melhor evidenciar as duas vertentes do 
simbólico, ambas entrelaçadas e impossíveis de serem dissociadas. Isto faz com que, segundo 
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Coutinho Jorge, haja no simbólico uma “ambigüidade irredutível fundadora do sujeito 
humano” (JORGE, 2002:101). No tratamento analítico, através da luta do sujeito com as 
palavras, ele tem a chance de aliviar seu padecer através da verbalização que permite uma 
significação retroativa do que permaneceu opaco em sua história. Por outro lado, também é o 
campo do simbólico que, pelo efeito do significante, abre na estrutura esse intervalo que 
destaca o lugar do sujeito representado entre dois significantes: a preposição entre marca o 
estreito vão que este se realiza pontual e fugazmente, pois ele “vive” nas fraturas, nas 
entrelinhas da fala. Desta maneira, o universo das palavras é a morada do humano, onde ele 
pode encontrar algum sentido para a sua existência. Contudo, longe de lhe trazer conforto e 
acolhimento, ele se encontra preso no cárcere das palavras, pois não há como fugir dessa sua 
condição de submissão à onipotência da linguagem. 
Assim, retornando a epígrafe do primeiro capítulo, em que Carlos Drummond de 
Andrade expressa em seu fazer poético o embate do poeta-lutador com as palavras, tentando 
atraí-las para perto de si, sugerimos a analogia com o humano-lutador, vulnerável e impotente 
ante as palavras. Ele, contudo, não desiste do embate, “Insisto solerte./Busco persuadi-las./ 
Ser-lhes-ei escravo/de rara humildade.” (ANDRADE, 1983:172). Tais versos assinalam a 
angústia do sujeito diante do encontro do real inominável que o assola e nos faz retomar a 
observação lacaniana de que, numa análise, tanto o analista quanto o analisante devem 
empenhar-se nessa batalha, munidos do forte intuito de vencê-la no que lhes for possível. 
No trabalho clínico, nenhum psicanalista desconhece a angústia que emerge na 
experiência analítica em que tanto o analisante quanto o analista pagam o seu preço, pois ela 
afeta o analisante e não deixa imune o analista. A angústia é imanente ao dispositivo do 
tratamento, e o analista precisa servir-se dela como guia para interrogar-se sobre sua 
função
103
. 
 
 
A angústia é uma experiência universal, não escolhe lugar nem hora, e nem espera 
o analista para emergir. De modo sorrateiro ou abrupto ela impõe sua presença, 
invade a vida do sujeito, tanto dentro quanto fora da experiência de uma análise. 
(...) A angústia que nos é mais familiar, mais cotidiana, é aquela que se desenrola 
ao pé dos nossos ouvidos, na enunciação de cada analisante, no interior da 
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 Nesta dissertação, por necessidade de delimitação do nosso tema, não foi nosso objetivo nos determos no 
conceito-pivô de angústia devido a sua complexidade e amplitude. Porém após o percurso seguido, implicados 
com a clínica, fomos “fisgados” por ela. Assim essa consideração, que se pretende apenas pontual, indica a 
questão que se abre para nós ao final deste trabalho: A angústia e o seu manejo pelo analista. Esta questão segue 
o fio condutor de nossa investigação teórico-clínica sobre o lugar e a função do analista. 
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experiência analítica. É uma angústia cheia de promessas e riscos, propícia, por um 
lado, perigosa, por outro (HANNA e SOUZA, 2005:27). 
 
 
A angústia emerge nos momentos de separação, corte ou perda do objeto, quando o 
sujeito é obrigado a ceder algo precioso, algo cuja perda lhe ameaça de aniquilamento, queda: 
ele precisa ceder uma parte que fazia um com seu corpo. É neste sentido que o dispositivo 
analítico, no que convoca o sujeito a falar pelo fluxo da livre associação, necessariamente o 
pressiona a um dizer para além dos seus ditos, cuja perda é impossível de deter. O sujeito faz, 
então, a experiência do encontro com o real, real do qual a angústia é sinal. Reconhecendo 
esta angústia como aquela que emerge na análise, Lacan observa que “é uma angústia que 
responde a nós, uma angústia que provocamos, uma angústia com a qual, temos uma relação 
determinante” (LACAN, 1962-63:68), pois o analista representa na experiência analítica a 
presença do Outro e do seu desejo opaco para o sujeito. 
Portanto, na condução de um tratamento, é preciso que o analista seja capaz de 
perceber o que cada sujeito pode suportar de angústia, ou melhor, o quanto de angústia é 
possível de ser experimentada pelo analisante. O manejo da angústia implica o analista operar 
um modo de sustentação da palavra, incentivando o analisante a continuar a lidar com o 
impossível de suportar – o real – através do simbólico. Desta forma, o que o analista pode 
‘fazer’ diante da angústia do sujeito é operar um certo “segurar na mão para não deixá-lo 
cair”
104
 (LACAN, 1962-63:136). Lacan indica com isto que ao manejá-la o psicanalista tenta 
evitar que o sujeito “tombe” (laisser tomber), assolado por uma angústia a mais que o 
precipita em atos (acting out e passagem ao ato). Mantendo-se atento ao que para cada um é a 
justa medida da angústia a suportar, o analista busca a não ruptura do discurso, do laço social 
enredado pelo simbólico entre ele e o analisante. Assim, a análise opera no simbólico: seja 
caminhando do imaginário para o real, produzindo corte, perda, separação, ou ao contrário, a 
partir do real para o imaginário, pois é a perda que provoca o enlace do sujeito com o Outro, 
permitindo que o laço analítico se instaure e se mantenha por intermédio do jogo amoroso da 
transferência. A função do analista neste jogo é possibilitar que o sujeito “aprenda” a se servir 
da perda, a positive produzindo algo com ela, isto é, transformando-a em causa. É para esta 
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 Esta referência de Lacan diz respeito a um modo de sustentação que o analista oferece para que não ocorra a 
queda do sujeito no vazio onde ele se identifica e se reduz a objeto. Indica também uma operação que aponta na 
direção contrária a “deixar-se cair” (laisser tomber). Em nota do tradutor no seminário A angústia, na lição de 
16/01/1963, encontramos: “vale assinalar o jogo de palavras entre laisser tomber, idiomatismo cujas várias 
acepções incluem abandonar, largar de mão, negligenciar, deixar de lado, desinteressar-se por, deixar na mão etc, 
e ainda em sentido reflexivo, deixar-se cair, despencar” (LACAN, 1962-63:125). 
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direção do tratamento que se empenha o analista no manejo da situação transferencial em sua 
função de causa para o desejo do analisante. Lacan é enfático ao afirmar que na condução de 
uma análise o psicanalista precisa produzir a representificação da falta original e constituinte 
pois a perda da referência à sua castração abole o sujeito. 
Ao falar por associação livre, o sujeito do inconsciente aparece e os significantes 
recalcados que constituem o saber inconsciente têm chance de emergir nas falhas da fala. 
Contudo, é preciso que o sujeito queira saber e igualmente admitir como sua essa produção, 
que apesar de desconhecida o constitui. Isto faz Freud nomear e conceber como ato de defesa 
aquele de o sujeito querer ignorar seu trauma, ou seja, sua castração. Isto significa, em última 
instância, a resistência do sujeito em não querer saber sobre seu desejo inconsciente. Desta 
maneira, não cabe ao analista se contrapor de forma hostil a esta resistência, mas acolhê-la 
como ocasião de trabalho. Sabemos que, no início, ao instituir a associação livre como regra 
fundamental, Freud tinha por objetivo ter acesso ao saber inconsciente para assim desfazer o 
recalque. Foi neste caminho que ele se deparou inesperadamente com a transferência, e sua 
primeira forma de assimilá-la foi reduzi-la a uma forma particular de resistência. Contudo, 
logo em seguida a transferência passou a ser considerada por ele como um fenômeno de suma 
importância que se impõe ao analista mais do que é construída por ele. 
Assim, na estrutura da experiência analítica, em primeiro lugar é o analista que, em 
posição de ouvinte, convoca o sujeito a falar através da associação livre. Se é óbvio que quem 
aparece fundamentalmente em atividade na experiência analítica é o analisante, tanto Freud 
quando Lacan nunca deixaram de insistir de diversas formas que o ouvinte, sua resposta e sua 
interpretação têm papel preponderante na direção do tratamento. Assim, essa posição de 
ouvinte, não é passiva. Através da escuta analítica, um tipo particular de escuta que o analista 
adquire no processo de sua própria análise, ele tem a responsabilidade ética de evocar o 
sujeito. O silêncio do analista é essencial para dar lugar ao desdobrar da palavra do analisante. 
Desta maneira, fica evidente a mensagem de Freud e Lacan, segundo a qual a técnica 
psicanalítica não se aprende em livros, sendo sua transmissão possível tão somente através do 
ofício do psicanalista em seu trabalho de escuta: a escuta de si próprio em sua análise, quando 
tem contato com seu inconsciente e a escuta que adquire pela experiência clínica com seus 
analisantes. Por isso, sua formação requer tempo e muitas travessias para que ele possa vir a 
construir o seu lugar como uma função operante de causa para o desejo do único sujeito em 
análise: o analisante. 
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A relação transferencial faz do analista o destinatário do inconsciente do analisante, 
implicando com isso uma relação de confiança. O analisante credita ao psicanalista um saber 
capaz de nortear o processo de tratamento. Assim, para que a transferência se coloque como o 
“motor da eficácia terapêutica” (LACAN, 1953-54:131), é preciso que o analista reconheça o 
lugar que cada analisante lhe atribui para poder, advertidamente, ocupá-lo, manejando a 
transferência de forma a fazer operar o tratamento analítico. Lacan adverte que o analista, ao 
receber a “investidura da transferência que o habilita a desempenhar seu papel legítimo no 
inconsciente do sujeito” (LACAN, 1957:456), deve usá-la com discernimento e parcimônia. 
Contudo, como sabemos, esta não é uma tarefa fácil. Mesmo estando advertido do seu lugar e 
da sua função no processo transferencial, o manejo da transferência requer perícia e 
sensibilidade por parte do analista; o analista precisa ter disponibilidade, habilidade e 
capacidade para suportar tal endereçamento e é o desejo do analista que o sustenta nesse 
lugar. Dessa maneira, nossa tentativa ao longo desta dissertação, visou a elucidar as 
particularidades da transferência e os meandros delicados de seu manejo, pois ela presentifica 
o sujeito do inconsciente na experiência analítica sob a forma de sua relação de objeto. 
Isto quer dizer que este fenômeno é a atualização da realidade do inconsciente ao fazer 
presente, no tempo atual, o desejo infantil, incluindo o analista na cena inconsciente do 
analisante, a partir de seu modo inconsciente de estabelecer relações com os outros. Assim, o 
inconsciente se presentifica no plano da relação com o “ser real” do analista ou, segundo 
Freud, com a “pessoa do analista”. Lacan diz que é daí que a transferência retira sua virtude 
ao ser reconduzida à realidade da qual o analista é o representante e se torna o objeto em que 
o analisante “finca os dentes” (LACAN, 1958:613). Entretanto, ele também é enfático ao 
apontar o caráter triangular da relação transferencial, sempre marcando a presença de um 
terceiro termo, concebendo-o inicialmente como a ordem da palavra, depois como o grande 
Outro, a ordem simbólica, lugar das articulações da linguagem e finalmente, como objeto a, 
causa de desejo (RINALDI, 1997). 
Neste sentido, a psicanálise vem a reconhecer que é em nome do amor que o 
analisante inclui e supõe um saber ao analista. O analista deve lidar com esse amor de 
transferência e de modo algum rechaçá-lo, pois é somente a partir dela e sob seus efeitos (o 
amor) que o analista está autorizado a invocar o sujeito em sua condição desejante, passando 
assim a indagar: “Che vuoi?” (“Que queres?”). 
O sujeito só pode atravessar a experiência de sua análise ao percorrer, no mesmo 
trajeto, o campo do amor. Ou seja, pudemos aprender com Freud e com Lacan que, para que o 
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sujeito aborde seu desejo, situe-se em relação a ele, o signifique para si, e, finalmente, o 
realize, é preciso que ele adentre o plano do amor. Por isso, é necessário que, na situação 
transferencial de uma análise, as maneiras como o sujeito ama em sua vida se façam 
presentes. Também é preciso que o desejo do analista esteja presente como “separador de 
águas”, para que, por sua abstinência em responder às demandas de amor, ele possa conduzir 
o tratamento de forma que o sujeito encontre as vias do seu desejo. Neste sentido, Lacan 
observa que “por intermédio da demanda, todo o passado se entreabre, até recônditos da 
primeira infância. Demandar: o sujeito nunca fez outra coisa, só pôde viver por isso, e nós 
entramos na seqüência” (LACAN, 1958:623). Contudo, ressalta ainda que o analista sabe e 
não pode esquecer de que “o amor é dar o que não se tem” (LACAN, 1958:624), por isso o 
que o analista dá é sua presença, com a implicação de sua escuta e que esta é a condição da 
fala do sujeito. Como disse Lacan em A direção do tratamento e os princípios de seu poder 
(1958), o analista para assumir sua posição tem que pagar com sua pessoa, a qual ele empresta 
à transferência no plano da estratégia que, ao lado da tática (interpretação) e da política (falta-
a-ser), compõem-se o tríplice artefato do agenciamento de uma análise. 
Não é possível entender a demanda, que é sempre de amor, sem articulá-la ao objeto 
faltoso que habita a demanda e o amor. Ao nível da demanda, o sujeito não se move na 
direção do objeto, mas do Outro capaz de trazê-lo. Assim, se a demanda visa ao Outro com 
seu amor, o alvo do desejo é o objeto com sua impossibilidade de satisfação. Desta forma, a 
demanda não é concebível sem a intervenção do desejo que a move no nível da causa que faz 
o sujeito dirigir-se incessantemente ao Outro com um apelo de quem espera uma resposta, 
mas o que encontra é a opacidade do desejo do Outro. Esta impossibilidade de realização do 
desejo marca a dimensão trágica da experiência do sujeito, na correlata inexorabilidade de sua 
sujeição, no ato mesmo que se fez sujeito. Assim, no plano da demanda o sujeito se dirige ao 
Outro, demandando sua presença e seu amor, mas, ao mesmo tempo, também é movido por 
uma força impelente em direção ao objeto que, no entanto, é sem rosto, ou seja, 
descaracterizado pela passagem do significante, perdido e faltoso para sempre. Neste sentido, 
o significante pode ser entendido como aquilo que convoca o sujeito, exige o seu trabalho em 
sua constituição e disto ele não pode se economizar. 
Ao se referir à técnica psicanalítica, Freud lança mão de uma imagem metafórica que 
toma emprestado de Leonardo da Vinci com referência às artes do “tirar” (artes di levare), 
cujo exemplo é a escultura (FREUD, 1905:250). Esta forma artística revela as formas já 
contidas na matéria bruta através da retirada do material excessivo. Freud diz que através da 
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transferência a psicanálise assim opera: “não procura introduzir nada de novo, mas a retirar 
algo, a fazer aflorar alguma coisa”
105
 (FREUD, 1905:250). No mesmo sentido, Lacan afirma 
que o poder que o analisante investe no analista atribuindo-lhe o lugar do Outro, só tem a 
chance de se desenvolver como transferência, se o analista se abstiver de ocupar esse “posto 
de poder” e ocupar seu lugar de resto, para que com isso o sujeito situe-se em relação ao seu 
desejo. Em outras palavras, a função do analista numa análise é propiciar o trabalho que o 
sujeito precisa realizar, se assim o desejar. 
É isto uma experiência
106
 de análise. O analisante se dirige ao analista com sua 
palavra, que deve, como toda palavra, ser entendida como um apelo que visa a uma resposta. 
O analista sustenta desde o início esta demanda do analisante. Contudo, isto não consiste em 
satisfazê-la. Portanto, se o analisante encontra o analista em sua posição, sustentado pelo 
desejo do analista e convicto no inconsciente, o que o analista vai transmitir ao sujeito é o 
desejo como forma dele vir a buscar o seu saber inconsciente, a sua verdade. Esse efeito de 
transmissão o analista só adquire no processo de sua própria análise. 
Enfim, retomando a epígrafe inicial que escolhemos para indicar os caminhos desta 
dissertação, voltamos a Freud que também discorre sobre o tema que elegemos a partir do 
Hamlet, de Shakespeare. Esta citação nos convoca à nossa responsabilidade ética ao 
“tocarmos” naqueles que nos escolhem como parceiros, confiando a nós seu inconsciente pela 
transferência. Atribuímos ser da posição ética do analista ‘fazer’ de cada análise uma aventura 
única, reconhecendo e respeitando o tempo de elaboração particular de cada sujeito, para que 
ela se torne efetivamente uma experiência analítica. Fazemos então das palavras de Freud 
nossas palavras finais: 
 
 
Não posso deixar de me lembrar das palavras de um neurótico de fama mundial, 
embora seja verdade que nunca foi tratado por um médico, pois somente existiu na 
imaginação de um dramaturgo. Faço alusão ao príncipe Hamlet, da Dinamarca. O 
rei ordena que dois cortesões, Rosenkrantz e Guildenstern, o espreitem, arranquem-
lhe o segredo de sua inquietação. Ele se defende; aparecem algumas flautas no 
palco. Hamlet apanhando na mão uma delas, pede a um dos seus atormentadores 
que a toque, dizendo-lhe ser tão fácil quanto mentir. O cortesão se recusa, pois não 
possui nenhuma habilidade com os instrumentos. Como não pode persuadi-lo a 
 
105
 “La terapia analítica, no quiere agregar ni introducir nada nuevo, sono restar, retirar.” 
106
 “Experiência vem do latim experiri, provar, experimentar. O radical é periri, que se o reencontra em 
periculum, perigo, risco. A raiz indo-européia é PER, a qual se liga a idéia de travessia, e, secundariamente, à de 
prova, de experiência. Em grego, são numerosos os derivados que marcam a travessia, a passagem: peirô, 
atravessar; pêra, mais além; peraô, passar através de; perainô, ir até o fim; peras, termo, limite” (HANNA e 
SANTOS, 2005:29). 
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realizar tal intuito, Hamlet finalmente irrompe com as palavras: ‘Ora prestai 
atenção que coisa desprezível fazeis de mim! Pretendíeis que eu fosse um 
instrumento em que poderíeis tocar à vontade; arrancaríeis o cerne do meu segredo, 
extrairíeis som da minha nota mais grave até a mais aguda do meu compasso; no 
entanto, apesar de haver tanta música e excelente voz neste pequeno instrumento, 
não conseguis fazê-lo falar
107
 (ato III, cena 2). (SHAKESPEARE apud FREUD, 
1905:251). 
 
107
 “No puedo menos que acordar-me de lo que dijo un neurótico mundialmente famoso, que por cierto jamás 
estuvo bajo tratamiento médico, pues vivió sólo en la fantasia de un dramaturgo. Aludo al príncipe Hamlet, de 
Dinamarca. El rey envía a dos cortesanos, Rosenkrantz y Guildenstern, para que lo espíen, le arranquen el 
secreto de su desazón. El se defiende; aparecen unas flautas en el escenario. Hamlet toma una y pide a uno de sus 
martirizadores que toque en ella; es, dice, tan fácil como mentir. El cortesano se rehúsa, pues no sabe tocar nada; 
y como no puede moverlo a que haga el intento, Hamlet le espeta al fin: ‘¡Pues veda hora qué indigna criatura 
hacéis di mi! Querrías tañerme; (...) pretendéis arrancarme hasta el corazón de mi secreto, extraer desde la nota 
más grave hasta la más aguda de mi diapasón; y habiendo tanta música y tanta excelente voz en este pequeño 
instrumento, no lográis hacerle hablar” (ato III, escena 2). 
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[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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